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O governo da Italia convidou o General Goes 
roa visitar o Exercito e a Avia 
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Não coderá nem um palmo 
do seu territorio 





——— 


Como falou, hontem, o Presidente do Conselho 


de Ministros 


PARIS, 29 (U. P.) 


Presidente do Conselho 
O do Ministros, Sr, Edusr= 

do Daladler, respondendo 
&s reclamações coloniaes do 
chefe do governo italiano, Sr. 
Benito Mussolini, declarou hoje, 
numa transmissão radiotelepho- 
nica, dirigida a todo o paiz, que 
a França não cederá nem um 
palmo de seu territorio e, do 
mesmo modo, não abriria mão 
de qualquer um de seus direitos, 

O discurso do Sr. Daladler 
fol tambem transmittido para o 
exterlor em cinco idiomas, por 
intermedio das emissoras fran- 
ceras de ondes curtas. 

Apesar do discurso do Sr. 
Daladier, os circulos políticos 
desta capital não crêm que se 
tenha fechado a porta 4 realiza- 
cio de conversações franco-lta= 
Manas, e sim que o presidente 
do Conselho de Ministros quiz 
apenas definir a posição Tfran- 
ceza em face das relvindicações 
ftnllanas, que serla bascada nos 
neguintes pontos: 

Primeiro — O Sr, Mussollnl 
deverá (definir. em forma espe- 
cifica, as suns ações “sos. 
tonines; CERA ds Eu 





“| Segundo—oO governo da França 


estaria disposto a examinar e a 
discutir as questões tidas como 
legitimas, desde que as mesmas 
mão se refiram a concessões ter- 
ritorines, 
| Terceiro — O governo fran- 
cez considera impossível a dis- 
cussão mediante a ameaça do 
emprego da força, por parte do 
governo da Ttalla, 

O texto do discurso pronun- 
clado pelo Sr. Daladier foi ap- 











Sr. Daladier 
provado unanimemente pelo ga- 
binete, durante a reunião effe- 
ctuada esta manhã, e, portan- 
to, os referidos circulos pollti- 
cos parisienses consideram que 


“9, BOV&INO, MO; tar es , (mto, 
Ude, 56 ORoro sm etiei “ncon= 


'dicionalmente perante o paiz a 
não entregar uma £zó parte do 
territorio que se ncha debaixo 
da bardelra franceza. 

A FRANÇA NÃO SE NEGA- 
RA! A DISCUTIR QUALQUER 
PROPOSTA 
O Sr. Daladier declarou tam- 
bem não ser verdadeira a no- 
ticia de que a Italia, em sua 
nota de 17 de dezembro, do an- 
no passado, tivesse apresentado 

(Conclno na 12.º qmg.) 
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Quinta-ieira, 30 ds Março de 1939 


SE ——————— e e e Quinta feira, 90 do Março de 1959 
Daladier definiu a posição da França 
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Será, hoje, inaugurada a Exposição 


de Productos do Estado do Rio 
ESTA NO RIO O GOVERNADOR VALLADARES 





O sr. Gotulio Vargas pre- 
sidirá o acto inaugural 
O programma das solen- 
nidados 
Ultimados os preparati- 
vos para a inauguração 


PETROPOLIS, 29 (A. N.) 
NAUGURAR 


-SIS-A* ama- 
nhã, a grande Exposição 
de Productos do Ilstado 

do Rio. 
Hoje, cedo, o Interventor 


A. Peixoto visitou, mais uma vez 
as obras desse certamen, para 
tomar as ultimas providencias. 
A ceremonia da Inauguração 
será presidida pelo Presidente 
Getulio Vargas, À mesma com- 
parecendo altas autoridades ci- 
vis e militares, 

Fo! Intenso o movimento da 
hoje no recinto da Ixposição, 
com os preparntivos para a 
inauguração, 


Thões/' 
ra, Industriá “e! 
para restaurante 
para pecuaria, 
O PAVILHÃO DE HONRA 
No pavilhão der honra ha 
uma grande placa do bronze, 
expressando o agradecimento 
dos governos federal e estadual 
à cooperação da firma constru- 
ctora e de todos os funcclona- 
rios o trabalhadores. A obra, 


(Conclue na 12,º mg.) 
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Vencimentos infegraes para a 
aposentadoria dos funccionarios 
publicos tuberculosos 


GAZETA DE NOTICIAS ouve sobre 
o assumpto o dr. Stephenson 





Um pavilhão para o tratamento de tuberculosos 


OMOS ouvir o Dr, Ste- 
phenson de Farias, hontem, 
a proposito da questão fas 
calizada ultimamente, concernen- 
te à concessão dos beneficios to- 
taes de vencimentos aos func- 
ionarios publicos aposentados 
por doenças incuraveis ou conta- 
bminosas, 
Recebidos com gentileza pelo 
lustre cirurgião da Cruz Vet- 











EDIÇÃO DE HOJE: 
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melha, que por signal, é um 
grande amigo dos “jornalistas, 
GAZETA DE NOTICIAS, 
numa rapida palestra mantida 
com 5, s., colheu o seu ponto 
de vista sobre o assumpto, O qual, 
além de muito expressivo pelo 
valor real do medico de merito, 
apresenta, tambem, um aspecto 
digno de registro, que é, justa- 
mente, ser a opinião de um me- 
dico que conhece de perto os pro- 
blemas sociaes. 

Antes de tudo, cabe ao repor- 
ter da GAZETA DE NOTI- 
CIAS agradecer a distincção do 
Dr. Stephenson de Farias, rece- 
bendo-o immediatamente, na sua 
clinica particular, dando-nps 
mesmo preferencia aos innume- 
ros clientes que não viram com 





de Farias 


bons olhos esta prioridade de 
direito... 

De inicio declarou-nos s, s.: 

“Um dos problemas que, pela 
gravidade do sulco devastador 
causado entre as populações tan- 
to urbanas como ruraes, tém me- 
recido a acendrada attenção do 
Poder Publico é, incontestavel- 
mente, o da tuberculose” 

Depois duma ligeira pausa, 
continupu o nosso entrevistado: 

“O numero de victimas ac- 
cusado em estatisticas criterio- 
sas dá-lhe uma gravidade im- 
par, collocando-o num ambito 
dos problemas que se revestem 
de indole nacional, 

Dentro desta perspectiva, a tu- 
berculose, ou melhor, a luta con- 
tra a tuberculose, tem que for- 
cosamente, para o alcance de um 
resultado satisfatorio, estender- 
se até a amputação radical de 
muitas das suas causas imme- 
diatas, que são meramente so- 
ciaes. 

Um exemplo: a sub- alimenta - 
ção predispõe o organismo á 
tuberculose, E o. brasileiro é, 
em geral, um sub-alimentado ou 
ma! alimentado," Debaixo deste 
aspecto somos até um povo pro- 
digioso, 

Vivemos . commummente, 
mormente o Tomem rural, 


com 


struja 1007 Ro 
MES A 











Sta: 





O GENERAL GOES 

MONTEIRO CONVIDA- 

DO PARA VISITAR À 
ITALIA 


S. Excia, regressara do Sul, 
dentro de breves dias 





Sr. Gencral Góes Monteiro 


EVERA! regressar dentro 
de breves dias ao Rio, de 
regresso de sua viagem ao 


Rio Grande do Sul, o General 
Góes Monteiro, que para ali 
partiu, em gozo de ferias. 

Ao que sabemos, o illustre mi- 
litar, foi convidado pelo gover- 
no da Italia, para visitar o 
Exercito e Aeronautica daguelle 
paiz amigo, 

Súmente, após o seu regresso 
ao Rio, irá deliberar o General 
Góes - Monteiro sobre sua parti- 
da para o referido paiz. 
EEE EEE EEE: 
um numero de caloricas exagge- 

radamente: insufficiente, 

Mas, onde quero propriamente 
chegar, meu caro jornalista, é 

(Conclue na 12º pag.) 


“convite do Interventor Fêderal do Es- 
tado do Rio, Commandante- Amaral 
Peixoto, chegou, hontem, 
acompanhado de seu ajudante de ordens € 
do Dr. Norinato de Lima, ex-presidente da 
“Assembléa pese bida 1 em la Ava ce do Estado de Minas, 9 


ladares, - 
a esta Capital, 


sobe para Petropolis hoie 








Corermador desse Estado, Dr. Benedicto Val 


O governador mineiro deverá subir, hoja 
para Petropolis, onde assistirá à inaugura- 
ção da Exposição de Productos Agro-Pecua- 
rios do Estado do Aria 





A construção do porto de Natal 





Como o engenheiro Decio Fonseca, Inspector de 
Departamento Nacional de Portos, de passagem 
pelo Rio Grando do Norte, falou á Agencia Nacional 


NATAL, 29 (A. N,) 


NCONTRA-SE nesta Capilas, 
E o engenheiro Declo Wonseca, 
a director do Departamento de 
Portos, Jilos e Canaes, que vem 
examinar as obras portusrius que 
se estão realizando no Nordeste. 
Num dos Intervalos do-seu tra- 
balho, aquelle technico, attenden- 
do a uma solicitação da Agencia 
Nacional, transmittli-nos as 80- 
guintes impressões: 

— Continão pensando que o 
porto de' Natal € o melhor do 
Nordeste, polis nenhum cunleço, 
mesmo no sul, que possua condi- 
ções mais favoravels pura ds tu- 
turo ser um grânde porto. Accres- 
ce ninda que a posição gesgraplii- 
eu, q tranquilidudeo das sua- 
aguas, e o seu ancoradouro calmu 
o profundo, collocam-no em sltua- 
cão do poder ger considerado o 
melhor porto do nosso Palz para a 
aviação, razão pela qual o nosso 
ex-Ministro da Viação claselfl- 
cou-o de “Caes da Europa", Iul 
feliz a denominação dada, porque 
realmente é o porto de Natal o 
“pouso” obrigatorio de toda a na- 
vegação aerea transatlantica, A 
prova disso esti no facto de todas, 
as companhias de navegação mu - 
rea já possulrem ínstallações all 

E, accrescentou, logo após: 

— Sem Intenção de crltleu, mus 
de accordo com o meu ponto de 
vista, penso que as Instaliações 
existentes vêm satisfazendo os 
seus fins, no momento, Mas sou 
contrario a Instalações Isolada - 
Melhor sevia que, em vez dn 
“montagem” por diversas compa- 
nhias, tendo cada uma dellas um 
faixa de terreno, um porto de d-e- 
embarque no hangar, uma ofllei- 
na para pequenos vojaros, eic., 
se cogltasse de uma solução def!- 
nitiva, construíndo um acroparie 
unico para todas as companhias, 
| e onde todos os aviões quo 51 eru- 


z2m nos nossos cíos, sen distiti= 
cção de nacionalidade, encontvis= 
sem tudo que lhes fosse necesra= 


rio, E esta q minha opinião pose 
soul, 
AS OBRAS DO CAHS 
A uma pergunta nossa, q are 


Decio Fonseca esclureceu: 

— Quanto às obras do cnes, eme 
tão elas em andamento e períel. 
tamento orlentadas pura um desse 
envolvimento rapido e seguin, A 
direcção dus obras está à cargo 
do engenheiro Marlo Raposo Bans 
delra, com longa pratica desses 
serviços, Os trabalhos estão apa- 
nas iniciados, mas, pela organiars 
vão existente, estou de que dene 
tro do prazo fixado, de 18 mezea, 
ussistivremos É Inauguração da 
nossa caes. 

CARACTERISTICAS 
PRINCIPARS 

— A Companhia Nacional da 
Construcções Clvis- e Tlydraulicas 
— pnecrescentou o engenheiro lre= 
clo Fonseca — contratou. wu exe- 
cução de um trecho de 200 mer 
tros de extensão, em prolongi- 
mento so cacs existente, do laudo 
do montante, Isto é, pura o lado 
da cidade, O caes será construidu 
sobre tubulões de “Z metros da 
diametro. cheios de. concreto ur« 
mado, sobre os quaes repousa 
uma lage tambem de concreto ars 
mado. JTsse typo de caes esif 


(Conclne na 12,7 png.) 
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Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos á gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 


A ta tir 
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aee - 
O TEMPO 
Previsões para hoje ate às 
|8 horas: 
DISTRICTO FEDEKAI, F NE 
THEROY: 

TEMPO — Perturbado, 
chuvas € truvoadas, 
FEMPERATURA — Estavel à 
noite e em declínio de dia. 
VYENTOS —- Do quadrante sul, 
com rataias bistente fres- 

cas e fortes, 


com 


ESTADO DO RIO DE JA- 
, NEIRO: 
TEMPO — Perturbado, com 


chuvas e trovoadas. q 
'FEMPERATURA — Estavel & 
noite e em declínio de dia. 


Asa refEde tam onte o ia 

MODIFICAÇÃO DO ORÇA- 

MENTO DO MINISTERIO 
DA GUERRA 


- O Tribunal de Contas resol- 
vcu ordenar o registro para às 
alterações levadas a efícito no 
vigente orçamento do Ministe- 
xio da Guerra, pelo decreto-lei 
n. 1.120, de 24 de Vevereiro p. 
findo. 





SONDAGENS GEOLOGI- 
CAS E ESTUDOS 


O 'Pribnnal de Contas, resol- 
meu ordenar o registro das des- 
pesas de 600:000$ e de 155:2508, 
como adiantamentos, respectiva- 
mente, aos agronomos da Divi- 
são do Fomento da Producção 
Mineral, do Ministerio da Agri- 
cultura, Melciades Ypiranga dos 
Guaranys e Nuno Rodrigues Vi- 
eira, para attender despesas de 
pessoal e material necessarios 
aos trabalhos de sondagens pa- 
va carvão mineral c estudos geo- 
logicos nos Estados de São Pau- 
to, Minas e Rio Grande do Sul. 


NOVA ESTAÇÃO EXPERI- 
MENTAL 

Foi ordenado pelo Tribuna! 
de Contas, o registro da despe- 
sa de 150:0008, como distribui- 
cão de credito à Delegacia Jis- 
car do “Thesouro Nacional no 
Estado do Rio Grande do Norte, 
para custeio das obras de ins- 
tallação da Estação Experimen- 
(tal * Valberto Persira” 





COLLABORACAO E NOTICIARIO 








GAZETA DE 
O ACCORDO DE BUCAREST 


A nova derrota inflingida ao 
Partido da Guerra |. 


HEITOR MONIZ 
(Para a “GAZETA DE NOTICIAS") 


Q UATRO homens, à volta de uma mesa impediram, 





em setembro ultimo, que, à estas horas, o Mundo 

estivesse envolvido na maior e mais cruenta con- 
flagração de todos os tempos. Dois governos, entenden- 
do-se directamente, sem intermediarios, acerca de seus 
interesses, acabam de afastar da Europa, pelo menos por 
mais algum tempo, o fantasma da guerra, que outra vez 
corvejava em torno das nações, 

Esta é, na realidade, a exacta significação do accor- 
do firmado em Bucarest, quando já os amigos da paz 
começavam a perder as esperanças e os arautos da guer- 
ra, julgando-se, afinal, victoriosos, pareciam os donos da 
situação, 

Os acontecimentos que se deram recentemente na 
Europa obedeceram aos imperativos de uma fatnlidade 
nistorica, Eram acontecimentos esperados, annunciados 
e que não deviam nem, podiam surprehender a ninguem, 
Cabe, então, aos homens que dirigem as nações não se 
deixar entontecer pelo vozerio, mas guardar até o ultimo 
límite o sangue frio e à serenidade, poupar os seus povos 
ao sacrificio, reduzir, emfim, ao minimo as consequen- 










NOTICIAS 


Obstinaçã 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 

S antigos chamavam a obstinação madrasta “da pru- 
E dencia, e À psychologia experimental dos nossos tem- 

pos a classifica entre os casos de debilidade mental, 

De qualquer forma a obstinação é um perigo para 03 
transeuntes e os vizinhos do teimoso, Elle dá por paus e por 
pedras, até quebrar a cabeça. Mas antes disto, o que estiver 
no caminho vae sendo atropelado e o damno é muitas vezes 
irreparavel. 

Conviria, por isso, que se adoptasse um test para O pro- 
vimento nos cargos de direcção, Um test mental para livrar 
a sociedade dos obstinados. Dos obstinados e dos burros por- 
que a burrice é x forma mais contundente da obstinação, 

Um engenheiro, por exemplo, que erra o calculo da dis- 
tribuição do peso de uma ponte e se obstina no erro. 

Um motorneiro que é myope e teima em gular o carro, 
sem oculos, Um individuo que nasceu, digamos, para vaquel- 
ro, e porfia em usar outra indumentaria, 

Todos esses casos, e outros de obstinação, deviam estar 
capitulados na lei de segurança, 


Quinta-feira, 30-3-1939 
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INMENTARO | 


CASO, profundamente dos 
loroso, desse individuo qa, 
apunhalou, dezoito vêzes, 
filho de anno e meio de ilade, 
em Marnhy-Grande, Nictheroy, 
traz para o ar livre da publicia 


dade, novamente, um problenia 


grave e complexo que nimid 


geme tem receio de encarar da, 


frente e alguns legisladores evis 
tam cuidadosamente, mas ques 
no entanto, tens sido amplaniento, 
discutido pelos criminalísias als 
lemdes: a esterilização dos anoi;s 
nes, ] 

Que succederá ao monstro «a 
Maruhy-Grando? 

Será capturado, irá a juigas 
mento e cumprirá, provaveliscita 
te, (os jurysesão quasi sempro 
benignos) 10 ou 15 annos de pris 
são, findos os quaes estará livra 
e poderá, novamente, unir-se à 
qualquer mulher, occasionando q 
nascimento de herdeiros de suus 


cias dos factos adversos. 


O avanço da Allemanha contra a Rumania fol notl- 
ciado, estes ultimos dias, como um facto quasi inevitavel 
e já os govemos de Londres e de Paris, em face dessa 
perspectiva, se viam no constrangimento de appellar para 
uma alliança perigosa e Indesejavel com a Russia Sovle- 
tica. Eis abt um dos pontos críticos da situação: o singu- 
jar e paradoxal entendimento dos chamados Estados de- 
mocraticos com a dictadura vermelha de Moscou. A In- 


glaterra, sem duvida, precisa 


e tem o direito de aglr para 


acautelar os seus interesses politicos e economicos, usan- 


do dos melos e das armas de que 


puder dispor. Mas, 


quando, para isso, ella se encontra na necessidade de jun- 
tar-se aos communistas, toda a sua altenção e toda m sua 
cautela serão poucas" para vigiar um alliado que não 
póde ser fortalecido e que só inspira desconfianças pelas 
trahições de que é capaz. Quanto á França, toda a gente 
sabe o que foi o esforço formidavel emprehendido por Da- 
Jadier para afastal-a dos bolchevistas, e como a opinião 
publica franceza vem reclamando, ha mais de um anno, 
a ruptura do pacto franco-sovietico, que só trouxe des- 


vantagens, inconvenientes e 


aborrecimentos. 


O tratado germanu-rumeno desanuviou os horizon- 
tes. Sem duvida foi um adcordo assaz vantajoso para a 
Allemanha, que passará a explorar, dentro da Rumania 
e conjuntamente com os rumenos, as grandes fontes de 


riqueza do palz: 
mineraes, madeiras, pirite, 
assegurado, ainda, ao Reich, 


petroleo, sementes oleaginosas, oleos 


cromo, magneslo, bauxite, 
o direito de estabelecer de- 


positos na Rumania de collaborar no desenvolvimento de 
sua rêéde de transportes e de construir portos à margem 
do Danublo para a navegação allemã. 

O essencial, porém, nã actual crise européa era que 
ella não se agpravasse com uma nova annexação, de que 
pudesse resultar, em ultima analyse, O desencadeamento 


irremediavel das hostilidades. 


Em face de um accordo 


commercial como esse, elaborado segundo as normas com- 
muns e os methodos legalmente admittidos, nem & Fran- 
ca, nem'a Inglaterra se podem mais julgar com o direito 
de uma: Intervenção militar a quem estivessem moral- 


mente obrigadas. 


Deste modo desloca-se o rumo dos acontecimentos é 
os homens de Estado ganham mais tempo para, numa 
atmosphera de menos apprehensões e menos apalxona- 
mento, tentar novos esforços tendentes a evitar um cata- 
clisma que marcará, Innevitalvelmente, o fim de uma 
época e de uma clvilização, com consequencias muito 


mais graves funestas do oue as realidad 
A conferencia de Munich evitou a 


de hoje. 
erra em setem- 


pro. O accordo de Bucarest torna-a inviavel nestes mezes 
mais proximos. Os amigos da paz, mais uma vez, estão de 


parabens. 


PETROLEO 


NACIONAL 





Francisco Augusto de La Rocque 


(Para a 


NTES do petroleo, era o 
carvão quo explicava a 
vida de determinadas na- 
ções. O imperialismo inglez, no 
correr de todo o seculo XIX, 
tinha como basc as minas de 
carvão do pedra. O mundo ln- 
teiro se curvavs, tremendo, an- 
to 09 pod-rosos couraçados in- 
glezeu, na éra do devs carvão, 

Depois, descobriu-so uma for- 
ma de energia mais barata o 
mais efficlento, o petroleo, que 
tem sobre o primeiro combus- 
tivel q vantagem de ser mais 
facilmente transportado e de 
possuir um grande poder calo- 
riífico. 

O petroleo tem sido a prese- 
cupação constante dec todos os 
povos que procuram progred'r 

Factor de soberania financel- 
ra e política de umas nações, 
instrumento do conquista de 


A 


outras, tornou-se o centro de 
gravitação em torno do qual 
tudo gira, Os navios quo sin- 


grm as aguas, os motores que 
cortam os ares, as esquadras co- 
mo os exeroitos, su forças, con- 
quistadoras o defensivas dos 
Estados, tudo movido pela ener- 
gia renultante do petroleo com- 
bustível, Ehe decido da paz e 
da guerru, A historla, diz mul- 
to bem Essad Hey, no seu ma- 
gletenl livro, “A luta pelo potro- 


leo”, se escrevo actunimente 
com olco, 
Hockefeller, Deterll x e No- 


bel, os grandes detentores do ve- 
servas petroliferas, são os dl- 
pijomatas do seculo, Iormando 
um super organismo universal 
elles dirigem realmente o mun- 
do. Assintia, pois, razão ao ve- 
lho pariamentar iínglez Lord 
Asquith quando conceltuava: 


“Gazeta de Noticias”) 


“Quem dispuree do 
regerá o mundo”, 

E' de explicar-se, portanto, a 
soffreguldão com que os povos 
de outros paises se voltam para 
o selo da terra em busca do )- 
quido-força. 

Problema de tão alta relevan- 
cla, mn pesquisa e à exploração 
do petroleo, edmente, ha colsa 
de uns oito annos para cá, me- 
receu a malor attenção da par- 
to dos brasileiros. Durante ente 
periodo todos deram os seu 
“palpite” e a Imprensa agitou 
o nasumpto com insistencia e 
Interesse, 


Diziam os pessimistas, atô 
bem pouco tempo, que a exlis- 
tencia de petroleo no Brasil não 
passava de um sonho utopico, 
Mas x boa noticia que nos che- 
gou da Bahia, firmando a des- 
coberta de petroleo na modes- 
tr região de Lobato, vem pro- 
var que não era sonho nem uto- 
pla, O petroleo existe. E em 
grande quantidade, ] 

Porém, não é possível quo só 
haja petroleo na Bahia, Nas 
terras que constituem os Ensta- 
dos do Maito Grosso e Goyaz 
tudo denuncia a existencia do 
Uquido-ouro,  TExplica-so- Isto, 
Havia (vide Tnclydes da Cunha 
em “A! margem da Historia"), 
hamillentos, nm grando mar 
que cobria todo o coração do 
continente americano, o qual, 
P Fr uma commoção . Intestina 
violenta, desapparecen, deixan- 
do, como romanescentes os la- 
gos 6 pantanos salgados que clr- 
culam Maito Grosso e toda a 
região do Chaço., 

Nesto oceano, 
petroleo, em 


petroleo 


formou-se o 
grando quantida- 
ACouclue na P.* pag.) 










































Região Militar consultou ao tUtu- 
te: “a) como 
Iegião; 


os dispositivos 


consultas 
e) si o Serviço 


viço do Veterinaria Regional”, 


ferida pasta daclarou: 


transferencia 
bretão — postler 
maes, de custo elevado, 
Coudelaria do Tindiquera, 


doentes, 


como provado está pelos resulta- 


Remonta o Veterinaria, nenhum 
prejuizo havia e não houve, dia- 
seminação do mal na Região, 

OQ chefe do Serviço do Veterl- 
naria Regional, Julgando que a 
presença desses animasa pode 
comprometter o estado sanitario 


VÃO SER FEITAS 334 PRO- 

MOÇÕES DE SARGENTOS 

NOS DIFFERENTES COR- 
POS DO EXERCITO 


Em aviso dirigido ao Director 
de Infantaria do Exercito, o Mi- 
nistro da Guerra resolveu auto- 
rizar as promoções de sargentos 
num total de 334, dos differentes 
corpos e estabelecimentos. subor- 
dinados a varias regiões. 


DEIXOU DE GOZAR FE: 
RIAS, POR NECESSIDADE 


DO SERVIÇO MILITAR 


Em virtude de necessidade de 
serviço, deixou de gozar as fa- 
rias regulamentares, a que tem 
direito, e referentes ao periodo 
de 1938, o Capitão João da Cos- 
ta Fonseca, auxiliar da Sub-Di- 
rectoria de Arbilharia. 


AS ALTERAÇÕES SOBRE 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 
NO EXERCITO 


Recommendação do com- 
mandante da 1.º Região 
Militar 

O Secretario Geral do Minia- 
terio da Guerra, fez inserir no 
boletim respectivo, a seguinte 
recommendação do commandan- 
te da 1º Região Militar; 

“Afim de ser attendida uma 
solicitação do Director de TFun- 
dos do Exercito, os agentes di- 
rectores das Unidades Adminis- 
trativas suppridas de numerario 
pelo Serviço de Fundos da 1º Re- 
gião Militar, deverão communi- 
car à Directoria de Fundos do 
Exercito, todas as alterações 
referentes aos responsaveis pela 
prestação de contas das Admi- 
nistrações respectivas, para que 
a 3º Secção daquella Directoria 
possa fazer o expediente sobre a 
communicação de taes alterações 
à Dircctoria de Tomada de Con- 
tas do Tribunal de Contas, con- 
forme preceitua on. 11, do 
aviso n, 121, de 11 de Maio de 
1936,” 








lar da pasta da Guerra o seguins 
proceder com os 
animaes doentes introduzidos na 


bj si alnda continuam em vigor 
regulamentares 
que regem o assumpto, citados na 


de Veterinaria 
da Coudelaria de 'Lindiquera estã 
ou não subordinado sob o ponto 
de vista technico, 4 chefia do Ser- 


Em solução no assumpto, O Kº- 
neral Eurico Dutra, titular da re- 


1) — Justos, rasoaveis e pode- 
rosos foram os motivos quo de- 
terminaram ao divector do Servi- 
go do Remonta e Veterinaria a 
dos reproductores 
anit- 
para a 

cujas 
condições Jocaes favorecem a cura. 


dos obtidos, Ademais, como de- 
monstrou o director do Serviço do 


Os serviços de veterinaria do 
Exercito no Paraná 


Como o Ministro da Guerra solucionou impor- 
tanto consulta 


O sorviço de Veterinaria da 5! 
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táras e psychoses, 

O caso não pormitte paginas 
rançosas de Iyrismo, sobre regus 
neração, reforma c outras coisus 
identicas, O individuo que apita 
nhala uma criança de ano & 
meio de vida, con à aggravante 
de ser a viclima seu proprio fis 
lho, é um scelerado impossivel da 
ser reformado. Não ha systis 
ma de reeducação, nem mello 
do de regencração que consiga 
transformal-o, porque elle não cy 
afinal, um “caso” de criminolos 
gia, mas sims, de psychiatria, 

Por que à Sociedade ha de pera 
mittir a reproducção, à perpeticia 
ção de monstros, — copias fivis 
uns dos outros — que reprodsia 
rão, q pequenos espaços de tenpo, 
os mesmos espectaculos dv dor 
e luto, repetindo os mesmos cris 
mes e chocando a todos cont à 
brutalidade e a selvageria de 
seus actos? 

Que se poderá allegar, em sik 
consciencia, contra a “esterilia 
zação dos anormacs” — medid 
de defesa social? E 


SERGIO D. T. DE MACEDO, 
RECUSADO O REGISTRO 


O Tribunal de Contas recuso 
registro à despesa de 2,000 :000: 
cómo adiantamento ao CA 
Deniz Desiderato Horta Barbo 
sa, commardante' do 1º batalhãs 
sferroviario, para attender des 
pesas do pessoal e material ny 
construcção das estradas de fer= 
ro Japuary, São Thiago, São 
Borja e São Luiz, por não ter 
sido observado o disposto no ar« 
tigo 30, do decreto-lei n. 1.240, 
de 4 de Fevereiro de 1938. 


Pelo Mundo 


As suppostas surpresas da guerra 


E “e 














do rebanho, deve dirlgir-so no dl- 
rector dos Serviços, meu chefe, por 
intermedio do commandante da 
Neglão expondo seus temores e 
propondo as medidas quo julgar 
necessarias; outra providencia 
não pode tomar, pols a Coudela- 
ria não depende da Região e sim, 
directamente, da Direcivrin «des 
Sorviços de Remonta e Veterina- 
ria, 

2) -— Com excepção do Regu: 
lamento n. 34, citado na consul- 
tr e já revogando pelo novo Regu- 
Jamento dos Serviços de Remonta 
e Veterinaria, continuam em vi- 
gor as demais disposições cltndas, 
tendo, porém, havido Interpretação 
erronea, dn parte do consulente, 
do art. 242, do Regulamento In- 
terno dos Servicos Geraes, poy is- 
so que x Coudelaria é orgão Pegia- 
nn. 

3) — As Coudelarias são orgãos 
de execução dos Serviços do Re- 
monta e Veterinaria, directamente 
subordinadas & Directoria dos Ser- 
viços; 4 Região cabe, apenas, 
acção disciplinar sobre seus. elos 
mentos, quando tal fôr misier, O 
contrario seria dar no Serviço de 
Veterinaria Fogional, tambem or- 
gão de execução dos Serviçoa, au- 
toridado para invadir attribrições 
privativas da Directoria e, quiçã, 
contrarlar netos desta a quo -ê 
subbrdinado.” 














nhas e dolorosas surpresas, Mas não tantas como certis 

essoas cheias de imaginação, hoje, pretendem fazer crós. 
Nim julgamento de espiões, effectuado ha pouco na clmerica du 
Norte, affirmou-se cm pleno tribunal que os réis tinham accum!- 
lado grande quantidade de 1m acido fortíssimo. E com que finif 
Simplesmente para o lançar ao mar, perto dos navios da esqua- 
dra norte-americana, O acido atacaria as blindagens dos vasos 
de querra e, ao fim de algum tempo, deixal-os-ia inutilizados, 

Como se vê, nada mais simples. E tambem nada mais absurdo, 
porque o acido misturado com a agua do mar perderia rapidu- 
mente o seu poder corrosivo e, ainda que circinstancias espe- 
cides evitassem a sua dissolução immediata, o alarme não tardar: 
em ser dado e os navios só teriam o trabalho de levantar ferro 
para escapar ao fantastico attentado, 

- Um caso identico diz respoito ás barragens de balões lt 
estão sendo adoptadas como meio de protecção contra os ataque? 
aereos. Uma revista allemã, descrevendo o que neste sentido 
tem feito na Alemanha, affirmava que os balões se encontra» 
cheios de um gaz asphyxiante e. no caso de rebentarem, terinis 
effeitos mortacs sobre à tripulação dos aviões inimigos. 

Não é difficil descortinar os absurdos da historia. Todos ! 
gazes asphyxiantes actualmente usados são mais pesados que O «am. 
Os balões cheios com qualquer desses gazes não se elevariant nº 
espaço e em qualquer caso o gaz cairia, devido ao sen peso, sobre 
a região que se propunha proteger, Dir-nos-ião que poderia encor- 
trar-se ti gas toxico mais leve que o ar. Mas, nosse caso, o ro 
bentamento do balão seria sequido de uma rapida diffusão do quo 
que se tornaria, desse modo, inoffensivo, 

a A a 


MA guerra futura proporcionar-nos-ia, sem auvida, estra- 


Gelo quente 

STAMOS de tal modo habituados a baixa temperatura 

do gelo, que não podemos conceber a idéa do gelo 

quente. E, no entanto, é scientificamente possivel obte! 

gelo, isto é, agua solidificada a uma alta temperatura. O 

prof. P. W. Bridgman, da Universidade de Harvard, submet- 

teu uma certa quantidade de agua fervente à enorme press/º 

de 275.000 kilogrammas por cada 23 millimetros graduados. & 

agua solidíficou immediatamente, sem perder, por isso, & Sua 
elevada temperatura, : "a 


a 


Liberdade de movimentos 


S autoridades de Vienna, baseadas no estudo de varios 
sclentistas, chegaram é conclusão de que os peixinhos 
vermelhos devem ser encerrados em aquarios cublcos» 

Os aquarios esphericos prejudicam a sua saude e limitani= 

lhes a liberdade de movimentos. Em vista disso, quem se nã” 

conformar com estas observações da sciencia e insistir em te% 
peixes em aquarios redondos incorre em pena que vae de 
seis mezes a doze annos de prisão, De onde se conclue que 


em Vienna é altamente prezada a liberdade de movimentq 
dos peixes, 











Quinta-feira, 30-3-1939 
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Dirvação de WA CN BEMRASTORS 


E 
Estado-paradigma 


E fosse possivel crear-se no Brasil uma Escola Pratica 
de Administração Publica, o local a escolher-se para 
tão util estabelecimento deveria ser a cidade de Flo- 
janopolis, capital do Estado de Santa Catharina, Essa uni- 
dE da Federação, sob o governo do Sr, Nereu Ramos, pas- 
sou de um simples esboço da Allemanha Antarctica, onde o 
progresso se constrangia nas zonas de influencia germani- 
ca, para. transformar-se, na amplitude dos seus limites es- 
taduaes, num grande e modelar núcico de brasilidade ope- 
rosa e triumphante, Com methodo e discernimento, o illus- 
tre jurista que se encontra á frente do governu catharinen- 
se, conseguiu implantar nos negocios do Estado certas nor- 
mas de administração devéras proveitosas para o successo 
de uma obra de conjunto na orbita das aciividades esta- 
taes. Conhecedor perfeito dos problemas basicos, vitaes do 
seu Estado, gas falhas mais graves do seu mecanismo poli- 
tico-administrativo, o Interventor Nereu Ramos, antes de 
sc abalançar a execução das reformas e emprehcndimentos 
imprescindíveis à creação de uma nova Santa Catharina 
moldada nos postu'ados do Estado Novo, deiiberou fazer o 
que até então não se alcançára realizar na direcção dos ne- 
gocios publicos em nossa terra: o decantado e ambicionado 
equilibrio orçamentario. 
Ante o scepticismo de uns, = indifferença de outros, sem 
recear a pecha de thaumaturgismo, porque, de accordo com 
p neutralidade universal, quanto maior é um acto mais é 
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O poder naval da America 


À 


nar. 

dista nação, que é hoje wma das maiores potencias 
navaes, está empenhada na construcção de novas unidades 
com os melhoramentos que wu arte da querra aconselha e 
adoptou a politica de conceder as maiores facilidades pura 
que as nações sul-americanas tenham devidamente appa 
relhadas coauquicitadas as suas esquadras. 

4 Argentina tambem ha pouco pôs cm movimento 
a sua esquadra, realizando manobras em que tomaram 
parte cerca de qo navios, 

O Brasil tambem tem em construeção no arsenal da 
tha das Cobras e em estuleiras da Inglaterra diversas 
miudades que, vemudas ás que a proveitosa administra- 
ção do dlmirante Aristides Guilhem já consegui lançar 
do miar, constem um passo avantajado para possiuirmos 
dentro em poco tempo uma frotw de apreciavel valor. 

Movimentando os seus navios; q Argentina fará sair 
cm viagem de iustrucção o erucador-escola “La Argenti- 
na” que visitará a Kio de Janeiro no proximo mez de 
“Ibril, devendo fundear na Guanabara no dia 19 desse mes. 

Tambem virá ao porto desta Capital, em visita espe- 
cial ao Jrasil uma divisão da esquadra americana, sob o 
conuuaudo do Almiranto Kemnel constituida dos crusa- 
dores “Tarcalosa”, “Queney” e CS. Francisco? e um 
submarino. 

Essa divisão deverá chegar ao Rio de Janeito a 22 
do mez proximo. 

“os visitantes serão prestadas as merecidas home- 
Nagerns: 


S manobras navaes ha pouco realizadas pela es: 

quadra: norte-americana mostraram as possibitidu- 
« + - 

des dos listados Unidos quanto a sua acção no 
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Continúa a vigilia 


Ã S democracias continuam se esforçando heroicamente 
para se apreseaturem frente ao eixo Koma-Berum em 
solido bloco capaz de neutralizar a política fascista 
na Europa, 

Os primeiros fracassos não desanimaram a França e 4 
Inglaterra e insistem as duas grandes potencias em oprcr a 
sosdariedade da Polonia e da Mussia, indispensavel para 4 
orgunização do bloco democratico desejado, 

Interpeilado na Camara dos Communs, o Sr, Chamber= 
luin se viu em serias difiiculaades, pois q minoria um casa 
coliocou-o em situação embaraçosa, tendo o deputado tra- 
balhista Dalton perguntado, com insistencia, si a inglaterra 
estariu disposta “a entrar em cooperação com oputras po- 
tencias para ir em nuxilio da Polonia, si ella fosse a pruxi- 
ma victima de Hitler”, 

O Sr. Chamberlain não poude responder categoricamen- 
te, porque, diz elle, “devo guardar certa reserva neste par- 
ticwar”. No entretanto, cedendo à pressão parlamentar, de- 
carou afinal que “o governo britannico fez conhecer clura- 
mente, às potencias que consultou, o que está preparado 
para fazer em certas circumstancias”, É 

Como se ve, as democracias sentem ainda esperanças de 
encorporar a Polonia e n Eussla à resistencia anti-fascista 
e, assim, assistimos a esse grande ducilo político, que, feliz- 
mente, talvez termine sem derramamento de sangue.., si 
os acontecimentos futuxos não occaslonaren: a decorrada 
das negociações pacifistas. a 

Na America, as acções democraticas tambem proseguem, 
tendo se realizado em Montevideo um Congresso das De- 
mocracias, o qual, segundo os ultimos Lelegramma à consti- 
tuiu um fracasso integral, em face das tendencias. extre- 
mistas que empolgaram completamente os seus trabalhos. 

Os conflictos doutrinarios não tardaram a tumultuar 
05 debates ec dizem os communicados telepraphicos que 03 
proprios congressistas “acabaram brigando entre si, tendo 
a delegação argentina abandonado o recinto acintosamente”, 







































































gle suspeito áquelles que são incapazes de realizal-o, o In- 
Lerventor catharinensec poude perpetrar a incrivel façanha 
de, sem acrobacias contabilescas, ou contorcionismos or- 
camentarios, compensar as despesas com as receitas, en- 
muadrando a vida financeira do Estado no mais estricto Ji- 
mite das suas possibilidades reacs, Assim, depois de acura- 
do estudo sobre a capacidade tributaria do povo cathari- 
mnense, do desenvolvimento economico dos grandes nucleos 
de industria e de commercio, o Sr, Nereu Ramos levou a et- 
feito uma cuidadosa revisão da lei de meios, arrecadando, 
no excrciício de 1938, trinta e um mil contos, ou sejam mais 
treze mil contos do que o recolhido pelo Estado em 1935, 
anno em que se empossou no cargo de governador. 

Comprchendendo que o credito publico só pode firmar- 
Be na observancia de preceitos rigidos de ethica adminis- 
trativa, o interventor catharinense traz em perfeita ordem, 
pagando-os pontualmente todos os serviços e emprehendi- 
mentos do Estado, Nenhuma despesa é autorizada sem O 
tompctente empenho na verba que lhe foi destinada, E essa 
providencia, apparentemente simples, mas, infelizmente pou- 
ko seguida nos actos de governo, trouxe para o prestigio do 
Estado no conceito da opinião publica, uma solidez, um re- 
home que faz Jembrar os sonhos de gloria e da prosperida- 
fle do uma: republica platoncana, onde os administradores, 
Abroquelados pelo exemplo de alta moral politica, podiam 
Exigir dos cidadãos todos os sacrifícios e esforços de coope- 
tação e de solidariedade com a cousa publica. 

Como se vê, ainda que essas breves digressões sejum fei- 
kas para assignalar apenas a existencia de um governo me- 
tlculosamente probo e capar, & quem os factos proporcio- 
mam constatações indeleveis de operosidads e descortina, 
bempro é util insistir que os velhos principios da sclencia 
Hlas finanças, quando bem adoptados, como esse do equi- 
Jibrio dos orçamentos, trazem successos que mais parecem 
milagres... 

E, só por js5so, uma Escola de Administração Publica em 
Wiorianopolis, deveria dar resultados surprehendentes para 
"p resto do Brasil, 


“TOPICOS : | 
SYNDICANCIAS 
O 

















louvavel procedimento dos altos poderes da Repu- 
blica fazendo sentir a sua acção em todos os secto- 
res da Administração, som excepção nem mesmo dos 


departamentos autonomos, tem merecido, cm nossas co- 
lumuas, por diversas vezes, os registros mais justos como 
ulos que muito recommendam o Estudo Novo á 
publica, 

. E o que é mas notavel, nesse sincero objectivo do 
Governo em exercer, de facto, correição nos seus varios 
soruiços publicos, é o cuidado que elle manifesta no jul- 


estinia 


gamento das proprias syndicancias que determina, man- 
dando proceder a novas investigações quando não se apre- 
sentam completos e efficiontes as anteriormente orde- 
nadas. É 
Não ha só syndicancias. 
Ha, tambem, syndicancias sobre syndicancias. 
perda disto que nos dá mais uma prova o Ministro da 
Viação nomeando, agora, uma comissão para clucidar 
q situação em que se encontra a Rêde Paranó-Santa Ca- 
tharina, cujas finanças, segimido informa o novo director 
recem empossado, se acham, injustificadamente segundo 
affirma o proprio Ministro, em estado precário e em con- 
ções de ser julgado — esse estado — lesivo aos inte- 
resses do patrimonio da Nação e, mandando, ainda que 
Sejam apuradas culpas e responsabilidades. 





—— 











Prom apra 
eme 


D COMMERCIO DE MA- tajosos, como o volums de com- 
DEIRAS COM A ALLE- pras e a forma e prasos para pa- 


gamentos. . 
MANHA 


Controntando esse mercado com 

outros, esses memoriaes são una- 

Conselho Nacional do Coni-| nimes em declarar que as madet- 

mercio Fixterior, tem recebl-| ras brasileiras entraram em 

do diversos memories de) mafor crise se perdessemos como 

rines de madeira demons-| comprador, a Allemanha, ou se 

trundo as vantagens do comimer | restringgiasemos ao Invez de Incre- 

Sto, nessa vamo, coma AVemanha,| mentar o nosso commeseto com 
dados aquele palz, 








UMA GRANDE 
OBRA 
Grando Esposição  Perima- 
A nente de Productos do Data - 
do do Tio, umu dus remliza- 
qões de grande e patriótico ulcun- 
co venlizadas pelo Intorventor 
Amural Peixoto, Inaugura-se húle, 
em Petropolis, Como 46 tivemon 
opportunidade de falar q respolto 
por estus mesmas columpnus, rele- 
rindo-nos à JVelra Permanente de 
Amostras, de Bello Torizonte, tra- 
Luso de um emprehendimento que 
não só porá em evidencia a capa- 
cidade productiva e realizadorm 
como muito e decisivamente estl- 
mula, provocando enthusiusmos e 
novos elementos em beneficio eco- 
nomico estudusl, Tsses cortamons 
promovem, emfim, o engrandeci- 
mento do Pulr, Comprehenden- 
do-o, é que o Interventor Amara! 
Peixoto conseguiu levar à cabo a 
importante realização: administra- 
tiva, Alás, o Chefe do Executivo 
fluminense vem sendo incansavel, 
no cargo do conflança em que se 
encontra. A Grande Exposição. 
Permanento de Productos do Ks- 
tado do Rio será, de hoje em dl- 
ante, um factor de prosperlânde 
economica, sendo ao mesmo tem- 
po uma obra de merito realizada 
pelo governo fluminense, 
DEPARTAMENTO 
NACIONAL DE 
TUBERCULOSE 
assistencia social no que di- 
mia com a tuberculose virha 
se realizando com enthustis- 
mo e dedicação por parto de al- 
guns elementos, quer particulares, 
quer officiaes, o que era de grenda 
proveito para os enfermos de con- 
dicção humilde, os quacs, necesst- 
tados e desprotegidos da sorte, vr- 
contravam nos serviços de nassis- 
tencia nos tuberculosos o desejndo 
amparo. Os chamados abrigos 
surgiram em virtudo desse entliu- 
siasmo, Principalmente o avrlgo 
n. 1, no Campinho, em Cascadura, 
Naquelle pequeno hospital, real- 
mente snodelar no genero, griças 
ás iniciativas e benemerencia da 
sun direcção, os internados tinbum 
tudo de que necessitavam, inclust- 
ve assistencia effectiva, não se 
falando em bôa alimentação e tra- 
tamento. O despeito, porém, en- 
carregou-se de destruli-o, Mojs 
tudo se reduz a desleixo, à tudo 
quo de mão se possa imaginar, 
arm maior desgraça dos tuber- 
culosos | desamparados, os qunes, 
quando acaso encontram interna- 
mento, é como que se recolhessem 
à nnte-camara da morte... Hos- 
pitalizados, esses Infelizes soffrem 
todas as provações. Felizmente 
para elles, morrem dentro do pou- 
co tempo. Não ha exnggero om Be 
dizor que não possuimos cousa al- 
guma aprecinvel sobre o nesum- 
pto. Ao contrario, O pouco que 
existe vac de mal a pcor, entra- 
gue, além do mais, a uma Lirma 
de individuos incompetentes, sem 
qualquer dos requisitos exigiãos 
para semelhante encargo. o 
resultado ah! está, Naturalmente 
o governo sabe tudo quo re paSHa, 
Tanto assim que, ao quo se dir, 
pretende crear o Departamento 
Nnclonal de Tuberculoss, afim de 
pôr termo ro descalabro setual, 
VAE SERVIR NA DIRECTO: 
RIA DE INFANTARIA, 
UM MAJOR 
Passou a servir na Directoria 


Endust 


de Infantaria, o Major T.coni- 


"NÃO ml cs precos quis vati- das de Lima Botelho. . 


us Tatudos 


PERNAMBUCO E PARA- 
HYBA E AS QUESTÕES 
TRIBUTARIAS 
S questões de telbutação lu- 
Ã ter-estudonl que estão sondo 
discutidas enteo 
de Pernambuco e Paranyvimço por 
seus governos, interessar Lodi a 
Nacho, 

Os weligos e notús do Interven 
tor Agamempnor Magalhien, pros 
eurando esclarecer n materia em 
faco da Constitulção, entro os 
quaces um a GAZETA DE NOTI- 
CIAS publicou hontem, estão fu- 
zondo luz em torno do algumas 
Interpretações contrarias no espt- 
rito do Reglmen que vem, em va- 
rios pontos do Palz, perturbando o 
trabalho nacional na sua conti- 
nuidado e expansão, 

No Norte, essas Jamentaveis In- 
terpretações estão occorrendo en- 
tre Pernambuco e Parahyla, mas 
em diversos Estudos, e entre nui- 
niciplos, esses fnctom se vêm re- 
produzindo, 

De umu vez por todas é precisa 
que fique definitivamente firmado 
que o artigo 25 da Constituição de 
10 de novembro de 1937, procla- 
ma, sem dar logar a sophismas, 
que é vedado nos Estados, no Dis- 
tricto Federal e nos Municipios, 
“astabelecer discriminações trl- 
putarias ou de qualquer outro tra- 
tnmento entro bens ou mercado- 
rias por motivo de sum proceden- 
cla”. 

W' mais esse serviço que está 
gendo prestado ao Brasll o ao 
Reglmen pelo Intorventor de Per- 
nambuco com os Hous Juminosor 


artigos cm defesa da economia 
pernambucana. , 
CODIGO DP 

TRANSITO 


A! esti nomeada a commisão 
J para formular o ante-prsjecto 

do Codigo Wederal de Tran- 
alto, que, em breve, deverá scr 
apresentado & consideração do 
Primeiro Congresso Nacional ds 
Transito. Cuida-se, assim, da uml- 
tormização das carteiras de moto- 
ristus e das licenças de vehículos, 
bem como da uniformização Any 
regras constantes dos differentea 
regulamentos de transito existen- 
tes no nosso Palz. Realmente um 
codigo da especie dispensa clo- 
elos, quando vem ao encontro daa 
nossas necessidades sobre a mit 
teria. Realizando essa obru de tão 
notavel alcance, o Primeiro Con- 
gresso Nuclonal de Transito, alu- 
da que mais não faça, terá Telto 
alguma cousa de pratico e de pro- 
veltoso, não ficando apenas em 
rhotorica Inutll como em geral 
ucontece nos congressos realiza- 
dor entro nós. 


Foram esses os acontecimentos mais fagrantes d 


litica internacional, 


a po- 


emquanto o Mundo aguarda a palavra 


de Daladier em resvesta a Mussolini, 
Essas palavras trarão alrurm luz ao debate e talvez me- 


lhores esperanças à causa da 


(sp: 





P 


Paz. 


Dre 


te da 





siden 


Republica em Petropolis 


APÓS O ALMOÇO, O St. PRE- 
SIDENTE RECEBELN O MI- 
NISTRO DA FAZENDA 
PETROPOLIS, 29 (A, N.) 
— Terminou muito tarde o ex- 
pediente hoje no Palacio Rio 
Negro. O Presidente Gelulio 
Vargas, depois do almaço, não 
deu o sem passeio costumeiro. 
S. Exciu. se Jimitouw a dar uma 
volta pelos jardins do Palncio, 
A's 14 horas conferencioy e 
despacho con o Chefe do Go- 
verno, o-miuistro Souza Cos- 
ta. Foi prolongada n audicen- 
cia do titular da Euzenda. Lo- 
go após conferensior com o 
Presidente da Republica o 

ministro Waldemar Fulcão, 


EDUCAÇÃO 
PHYSICA 


RGANIZA-SI a Escola Na- 

clonal de Educação Physleu. 

Tulando a respelto, hontem, 
& Imprensa, o Ministro Gustavo 
Capanema teve opportunidado de 
accentuar; “O sport deve ser pra- 
tiícado- por todos os nossos compa- 
tricius. Eu desejaria mesmo que, 
entre nós, se tornusso verdadeira 
manta e n6 assim terlomos a ept- 
demia da saude, a qual, seguado 
um publlicistu francez, nasce da 
mania dos sports, o" preciso, 
ainda, acabar com o desentendi- 
mento entre as chamadas fe- 
derações desportivas independen- 
tes. Adoptundo-se um organismo 
uno, ou, el quizerem, federações 
tsoludaus, mas, de uma ou outra 
forma, methodizadas e orguniza- 
das, com u extincção, omíim, des- 
sa forma hybrida de direcção, que 
só poderá truzer prejulzos € con- 
fusões", Tala ainda 8. Tixcla, 
das vantagens dos methodos ra- 
cionaes dos sports, afim de que 
produzara beneficio, A Escola IXa- 
cional de Educação TPliyslca torÃ 
esta finalidade educativa, Por Isto 
mesmo a sum organização está 
mondo acompinhada de perto pelo 
proprio Ministro Gustavo Cupane- 
ma que pretende dotar o Palz 
de um Anstitulção modelar no 
genero, ID tudo nos diz aus 
S. Jexela, o conseguirá, renlizan- 
do, nssim, mails uma obra educa- 
clonal de relevante e patriotico al- 
ennce. 








“Ordem e Progresso 


tôrrado de superior 


Õ 


leiro e á evolução 
Espirito 


Sr. Salles Junior, político da velha-guarda, espirito 
cultura, vem de fazer interessan- 
tes declarações relativas ao problema político brasi- 
da idéa republicana entre nós. ) 

florentino, chelo de subtilezas e de ficções, O 


&r. Salles Junior teve occaslão de palestrar com o jornalis- 
ta abordando assumptos de tanta transcendencia, quaes 05 
que separam hoje, as mentalidades, em dois pelos equidis- 


tantes: direitas e esquerdas, 


antigo deputado perrepista e actual Secretario da Fa- 
anda do Retido de S. Paulo, citando o desenvolvimento da 


idéa philosophica 


do Estado, diz que os seus estudos e a sua 


formação cultural nenhum perigo terão soffrido porque tra- 


ziam “no amago e na sua 
de democracia”. 


direcção os ideaes de liberdade e 


Dahi não o afastou, porém, o conhecimento da “visão 
vitalista das eternas mudanças de cadencia ce de rythmo que 


produzem as clyllizações”. 
Eis-porque 8. Excia, 
e na philosophia de Bergson, 


acredita nos governos pragmaticos 
subordinando o seu pensamento 


político às palavras: Ordem e Progresso, 


OS SRS. IENRIQUE. DODS: 
WORTH MARQUES DOS 
REIS DESPACHARAM NO 

RIO NEGRO 

PETROPOLIS, 29 (A, Nº) — 
Despacharam hoje no Palacio 
Rio Negro, com o Prosidente 
Getulio Vargas, o sr, Marques 
dos Reis, presidente do Bance 
do Brasil e Henrique Dods: 
worth prefeito do  Districto 
Federal, 

Eu audiencia previamente 
marcada foj recebido G major 
Onório dos Santos, lu Escola 
flo Cultura Physica do Exerei: 
O. ? 

O PRESIDENTE DO SYNDI- 

CATO BRASILEIRO DE DAN: 
CARIOS CONGRATULA-SE 
COM O CHEFE DO GO- 

VERNO 

PETROPOLIS, 29 -— (A, N.) 
— O Presidente Getulio Var 
gas recebeu um telegramm; da 
Presidente do Synaícalo Bras 
sileiro dos Bancarios, sr. reis 
re Aguiar, apresentando suas 
congratulações pela resolução 
co chefe do Goverao mundan- 
do incorporar q uma Guixa 
unica os empregados das Cai- 
xas TFiconomicas e do Dane” 
do Brasil. 


PELO DECRETO DE NACIO- 


NALIZAÇÃO DAS FRONTEI- 
RAS 
PETROPOLIS, 29 (A. N.) 


—— O sr. Raphael Cirigliano, 
prefeito de Juiz de Fóra, en- 
dereçou um longo Lelegrim- 
ma de congratulações ao Pre- 
sidente Gelulio Vargas, pela 
assignatura do decreto de na- 
cionalização das fronteiras do 
paiz. No mesmo despacho, o 
prefeito de Juiz de Fóry envia 
suns felicitações pela pavi- 

mentação da estrada Poraibu 

na a Juiz de Fóra. 





RESULTADO DE UM IN: 
QUERITO POLICIAL- 
MILITAR 
O Ministro da Guerra mam 


dou archival-o 


O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, no inquerita 
policial militar a que respon- 
deu o escrevente Nilo Silva, deu 
a seguinte solução: 

“Solução — Pela cotclusãa 
das averiguações policiaes mai- 
dadas proceder, verifica-se que 2 
facto apurado constitue contra- 
venção disciplinar, pela qual já 
foi o indiciado convenientemente 
punido, nos termos da communi- 
cação que fez a este Ministerio, 
o Sr. General commandante da 
2* Região Militar, em radio: 
grama mn 4-— E. M. R, de 
10 de Janeiro transacto, repro- 
duzido às fls, seis, dos presentes 
autos, 

Determino, pois: 

a) que seja este inquerito af- 
clivado:; 

b) que se lavre o decreto que 
transfere o escrevente Nilo Sil- 
va, da segunda para outra qual- 
quer Região e se providencie 
quanto à respectiva substituição 
naquela R. M., D. 1º., 26-3-39, 
| (a) Eurico G, Dutra% 
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Dois povos: uma 








ASSUMPTOS PORTUGUEZES 





só raça! 





Apresentamos hontem aos nossos leitores a pri- 
mcira parte do resumo do discurso pronunciado pelo 
sr. Joio de Canali na solennidade commemorativa 
ao 15. anniversario da Casa do Minho. E hoje con- 
cluíremos esse trabalho, realizado para attender ao 
interesse, verdadeiramente excepcional, proyocado 
peca oração do vibrante publicista brasileiro, 

Após se referir, como frizamos, à invencivel re- 
sistencia que o Brasil offereceria a qualquer tentativa 
imperia-ista dirigida contra a integridade do seu ter- 
ritorio, o orador recorda que “do ponto de vista mi- 
Jitar, é nas posições atlanticas de Portugal que se 
fará a defesa do Brasil, contra os que queiram cácgar 
até nós pelas rotas do mar das caravellas”, para des- 
envolver outros argumentos relativos à sun presença 
na tribuna e à campanha que tem feito peios jornães 
e concluir que foi o conhecimento da realidade 'am- 
biente que lhe impoz “a necessidade de gritar ao 
Brasil que el'c para ser forte precisa ser portuguez, 
em essencia, cm pensamento, em patriotismo e my5- 
tica, em sonho e sangue”, 

“Em tudo o que é grande dentro do meu paiz, nas 
realizações que espantam e nos sacrificios que emo- 
clonam, eu encontro, quando investigo, almas portu- 
guczas” — diz, em seguida, o Sr. João de Canali. E 
detem-se sobre csse ponto, afim de demonstrar que 
“o trabalho portuguez é o que fica para a grandeza 
do Brasil”, pois emquanto o luso em tudo que edifica 
ou planeja pensa no filho brasileiro, “outros que aqui 
veem e aqui prosperam constroem de olhos voltados 
para o paiz de onde vieram e para onde sempre pen- 
sam voltar com uma prole que não desejam deixar 
em um meio e5"» a sua riqueza foi facil, mas o ada- 
ptarão impossivel”. 

Fala da identidade as caracter brasileiro € por- 
tuguez, citando u proposito uma opinião de Aubrey 
Bel. “E não é o caracter muito mais do que o nas- 
cimento que dá o sentido da nacionalidade?” — in- 
terroga, para logo depois acerescentar: — “Razão me 
sobra para julgar brasileiros todos os portuguezes € 
para extranher cur ricda alencm pesto? nfferzcor- 
lhes difficuldades no ingresso ou restricções na col- 
laboração”"., E accrescenta; “Quando peço para Se 
a a Cit 404 dlisos icvtãas as portits uo sras!, não 200- 
/ q vossa terra; sirvo, patrioticamenie. o meu 
paiz”, 

“ascorúa da opinião de Spengler, quando afífir- 
ma que uma raça não se póde transportar de um para 
vacio conunene, por ser impossivel carregar com 
ei O meio phystco, “porque os portuguezes aqui H- 
caram os mesmo que eram, resistindo até à inliltra- 
cuo de outros sangues e deixando que se modificas- 
sem typos physionomicos sem alterar o psychismo 
fundamental”. Aduz largas considerações para susten- 
tar a sua these, citando Oliveira Vianna c Benjamin 
Kidd e, por fim, “o grande e insuspeito Semple”, ao 
affirmar que “todos os europeus falharam nos tro- 
picos, seja na Asia, na Australia, na Africa ou na 
america. Ha uma excepção — é ainda Sempice quem 
faa — os portuguczes que pela hybridização reali- 
zaram no Brasil obra verdadeira de colonização, ven- 
cendo a adversidade do clima”. 

O Sr. Jcão de Canali diz que poderia citar os mais 
novos € profundos estudos de antropologia e anthro- 
pogeographia para documentar que na sua campanha 
pró portuguezes para o Brasil não ha sentimentalis- 
mo, mas consciencia de uma situação que precisa de 
ser solucionada. Lembra, porem, que isso não é ne- 
cessario, pois constata, com verdadeiro orgulho de 
brasileiro e de patriota, que pensam do mesmo modo 
os brasiíeiros que teem responsabilidades e autoriga- 
de moral para falar ao Brasil, e menciona a propo- 
sito varios nomes de escriptores e homens publicos, 
inclusive o do Presidente Getulio Vargas. 

Agradece a honra de falar aos portuguezes “den- 
tro da mais porlugueza de Lodas as casas portuguezas 
do Brasil”, que é a Casa do Minho, evoca novamente 
o nome do Embaixador Martinho Nobre de Mello, “al- 
ma da Cruzada Nacional Nun'Alvares”, e sauda à 
nação portugueza na pesso: do presiden'e Carrona, 
“salvador da Revolução de 28 de Maio", em que n sen= 
te “projectados e vivos todos os heroes conductores e 
patriotas do frizo histórico qu: começa no Lidador e 
parecia ter acabado no epico desvairamento de Ar- 
mentiéres e La Lys. Nelle eu percevo, em recalques 
que a todo o instante repontam, as virtudes dos ca- 
valeiros de Ceuta, dos navegantes quinhentisas e dos 
marlyres da selva africana. A's vesperas de festejar- 
se o oitavo centenario do nascimento de Portugal, 
que teve por berço o Minho, seja-me vermiltido, por- 
tanto, saudar o creador da resurrcição portugueza, 
que ainda do Minho partiu, com os poucos soldo dos 
de Gomes da Costa, na arrancada redemptora de 
Maio, salva, ampliada ec conduzida por Carmona, o 
grande chefe, para gloria da vossa patria e para glo- 
ria da tinha raça”, 








Henrique Ferreiro Lopes, bra- 





IMPRENSA CARIOCA 


O anniversario do “Correio 


Portuguez” 


O “Correio Portuguez” com- 
memorou hontem o 3.º anni- 
cersario da sua fundação. ou 
scja o 3.º anniversario da dnta 
em que succedeu ao “Diario 
V"ortuguez”, que vinha sendo 
vublicado desde 1932 e, em «su. 
936, foi attingido por uma 
sendencia judiciarin, 

Unico orgão diário da colônia 
rtugueza no Brasil, o “Cor- 
“jo Portuguez" vem realizan- 
io. debaixo de direclvizes fir- 
mes e pafrioticas, umit obra 
«se O torna credor da sympa- 
tidos portuguezes e da gra- 
tisão de Portugal, cujo nome 
1» nas suas columnos um 
dia ardoroso e constante. 
pirígido pelo dr. Mario Mo- 

'», Fabião. figura illustre da 

“eficina brasileira, e pelo sr. 


sileiro descendente de uma 
tradicional familia porlugueza 
de commerciantes. não se mos- 
tra tambem indifferente o 
“Correio Portuguez”" aos pro- 
blemas e acontecimentos «da 
vida brasileira, aos quaes de- 
dica uma pagina, diariamente, 
nem se envolve em campanhas 
que possam por qualquer mo- 
do concorrer para perturbar 
às bôas relações dos dois pai- 
zes que constituem para quem 
dirige o jornal uma das mais 
absorventes preoccupações. 

No posto de redactor-chefe 
do acreditado orgão da colo- 
nia portugueza encontra-se o 
sr, Antonio Guimarães, co- 
nhecido escriplor e jornalista, 
ce da sua redacção fazem parte, 
entre oulros nomes rejaciona- 
dos nos circulos da imprensa 
nortugueza e brasileira, Os srs. 
Corrêa Varella, Ferreira da 
Silva, Sanlos Junior e Ameszico 
Marques. 
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A Previdencia dos Servidores -- INE DITORIAES -- 


do Estado de Minas teve va- 

rias apolices premiadas no 

ultimo sorteio do Emprestimo 
Mineiro de Consolidação 





A DIRECTORIA D'AQUELLA INSTITUIÇÃO PRE- 


FERIU RECEBER EM TITULOS O VALOR DOS PRE- 
MIOS OU SEJAM MAIS DE 200 CONTOS DE RÉIS 


O premio de duzentos con- 
tos, do ultimo sorteio das apo- 
lices do. Empreslimo Mineiro 
de Consolidação, realizado em 
28 de fevereiro passado, foi pa- 
go em: Bello Horizonte, à 
Previdencia dos Servidores do 
Estado de Minas, portadora da 
upolice premiada com a valio- 
sa importancia. 

O pagamento de qualquer 
premio das apolices mineiras, 
desperta sempre prande inte- 
resse, Não só 0 povo mineiro, 
mas todos os portndores de ti- 
tulos acompanham com oq 
mais legitimo enthusiasmo lLo- 
das as phases que dizem res- 
peito 4 execução desse plano 
financeiro elaborado « execu- 
tado pelo governo do dr. De- 
nedicto Valladares, para socr- 
guimento financeiro e econo- 
mico de Minus Geraes, 

U governo mineiro conhece 
o interesse do povo pelas pha- 
ses do Emprestimo Mineiro de 
Consolidação e por isso dá a 
maior divulgação a tudo que 
diz respeito ao limprestimo, 
Assim, Os sorteios € os. paga- 
mentos dos prémios são sem- 
pre feilos perante grande as- 
sistencia., 

O PAGAMENTO 

CONTOS 

Na Secretaria das Finanças 
de Minas Geraes, ém Bello Ho- 
rizonte, foj effeciuado o pa- 
gamento do premio de 200 
contos que coube à apolice nu- 
mero 2.797.724, da serie € do 
Empreslimo Mineiro de -Con- 
solidação, no sorteio renliza- 
do no dia 28 de fevereiro ul- 
timo. 

Era portadora da apolice a 
Previdencia dos Servidores do 
Estado de Minas. O pagamen- 
to, por deliberação da Directo- 
ria dessa sociedade, foi feito 
em titulos da mesma série: 

Além do premio maior de 
200 contos, recebeu ainda a 
Previdencia dos Servidores do 
Estado de Minas, mais os qua- 


DOS 200 


tro premios abaixo, corres- 
pondentes às apolices infra- 
ennumeradas: 

2.739.073 4 «e  5:0008000 
2.733.714 0. 2:0008000 
2.731.123 . «+ o 1:000$000 


2.732.956 + + 0 1:0008000 
AS IMPRESSÕES DO PRESI- 
DENTE DA PREVIDENCIA 


Após o recebimento dos-du-. 


zentos contos, o sr, Neslor 
Foscolo, presidente da Previ- 
dencia dos Servidores do Es- 


tado de Minas, falou sobre o 
Emprestimo Mineiro de Con- 
solidação, affirmando; 

— Comecei bem a minha ad- 
ministração, pois, a Previden- 
eq acaba de receber o premio 
maior do Sorteio da série “0” 
das apolices mineiras de Con- 
solidação. 

A regularidade — proseguiu 
o sr, Nestor Foscolo — com 
que a Secretaria das Finanças 
efiectua esses sorteios, bem as- 
sim OS seus consequentes paga- 
mentos, a par de outras var- 
tagens, colocam os litulos do 
emprestimo mineiro numa si- 
tuação invejavel porquanto el- 
tes offerecem vantagens exce- 
peionnes, 

Kealizando transacções em 

uvulices, certo é que tanto o 
particular como as organiza- 
ções jurídicas estão empregun- 
do intelligenlemente o seu cu- 
pital, 

O plano traçado pelo dr. Be- 
nedicto Valladares — aceres- 
contou o presidente da Previ- 
dencia — de accordo com o seu 
secretario das Finanças, dr. 
Ovídio Abreu, alcançou o exi- 
to esperado. Todos os seus 
detalhes são rigorosamente ob- 
servados pelo sr. 1, Martins, 
que não se descuida na exccu- 
ção. ficl do programma finan- 
ceiro de um governo que se 
affirma pelo esforço continua- 
do, pela neção criteriosa e uni- 
forme em pról da estabilidade 
das finanças estadunes, 


CAPITÃO AGUINALDO 
DIAS URUGUAY 


Sua classificação para a 
Escola de Estado Maior 


Após um concurso brilhante 
realizado na Escola de Estado 
Maior do Exercito, foi classifi- 
cado e incluido entre os officiaes 
que vão cursar este anno, esse 
importante e superior estabele- 
cimento de ensino militar, o Ca- 
pitão. Aguineldo Dias Uruguay, 
official de cnitura e de real va- 
lor, tendo já prestado ao Exerci- 
to os melhores serviços no des- 
empenho de importantes com- 
missões, o Capitão Aguinaldo 
Dias Uruguay, que goza de ga- 
ral estima entre Os seus compa- 
nheiros de farda, tem sido alvo 
das expressivas | demonstrações 
de apreço e sympathia 








Patriotismo de Ficção 


Infelizmente surgem, de vez 
em quando, na nossa imprensa. 
campanhas injustas, quando 
não ignobeis, cujos verdadei- 
ros fins residem na destruição 
daquilo que, com verdadeiro 
palriotismo e espirito de sacri- 
fício, realizam os bons obrei- 
ros da grandeza da Patria, 

Ainda ha pouco um matuti- 
no desta capital vublicoy um 
artigo destinado, evidentemen- 
te, à ajarmar os accionistas das 
companhias legalmente consti- 
luidas para acexploração do pe- 
troleo no territorio nacional, 
artigo esse que, pela sua evi- 
dente má fé deixa patente o 
patrolismo de ficção do seu 
autor. 

Ora, o facto de vir o gover- 
no n considerar reservas pe- 
troliferas nacionaes as zonas 
onde se venha a concrelizar a 
existencia do “ouro negro”, 
não implica em dizer-se que, 
com isso, terão os accionistas 
prejuizos de qualquer ordem, 
As companhias organizadas pa- 
ra o fim de pesquisar a exis- 
tencia de petroleo em diver- 
sus partes do lerritorio nacio- 
nal são, todas ellas, conslilui- 
das por brasileiros natos e têm 
a devida permissão do Gover- 
no que, por sua vez, lhes: ga- 
rante os legitimos direitos, Se- 
ria, aliás, absurdo conceber- 
se que o proprio governo vies- 
se prejudicar | os accionistas 
(todos brasileiros) das citadas 
companhias, sacrificando-os no 
capital empatado e nos Incros 
do mesmo decorrentes. Isso 
seria incorrer nas penas da 


DIVERSAS DESPESAS RE- 


GISTRADAS NO TRIBUNAL 


DE CONTAS 


Foi ordenado pelo “Pribunal 
de Contas, o registro das despé- 
sas de 265:097$700, 105:7008, 
106:5008, 1:825$200, 3:655$500, 
108:9728800 10:9338700,' co- 
mo pagamentos, respectivamen- 
te, à Companhia Internacional 
de Estacas Armadas, Frankig- 
noul, de serviços de estaquea- 
mento executados nas fundações 
do Edificio Central do Aeropor- 
to Santos Dumont; 4 Casa Le- 
ando Martins S. Ar, de forne: 
cimento de mobliario à Facul- 
dade Nacional de Direito; à 
Jeronymo Grúedes Fernandes, di. 
rector do Patronato Agricola 
Delfim Moreira, de auxilio re- 
lativo ao 1º semestres do. cor- 
rente anno, para manutenção, 
instrucção e educação de 162 
menores internados naqticlle Pa- 
tronato; a Manoel Teixeira Fer- 


reira, a Atlantic “Brazil Ltda,” 


à Companhia Telephonica Bra- 
sileira e a Cesar de Moraes 
Fontenelle, de dividas de exer- 
cicios findos, 


Lei de Economia Popuiar €... 
o governo não iria condemnar- 
se por suas proprias mãos. 

Além do mais, não poderia 
conceber a mentalidade mais 
tacanha que essas companhias, 
devidamente | nacionalizadas, 
fiscalizadas e: legnlizadas, ti= 
vessen a simples finalidade 
de -dispender dinheiro e tem- 
po em pesquisas, para, depois, 
terem o produclo de seus esr 
forços “abiscoitados” — & o 
termo — pelo governo. 

O que se evidencia no arli- 
go- do citado malulino. & uma 
sabotage mal feita, com propo- 
sitos inconfessaveis e na qual 
não faltoy siquer a Jenga-lenga 
de um patriotismo de ficção, 

Ao commentarmos uv facto, 
não o fazemos em defeza das 
mencionadas companhias, às 
quaes não nos prendem inte- 
resses de especie alguma; fa- 
zemol-o em defezn. do govers 
no que, no caso, se procura 
desmoralizar, apontando-o in- 
directamente, como usurpador 
do esforço alheio. 

Já tivemos occasião de char 
mar a allenção das nossas au- 
toridades para a sabolage que 
se vem processando contra q 
petroleo nacional que, por já 
ser um facto | incontestavel, 
deixou de ser visado directa 
mente para que, agora, se en 
cetem' campanhas mesquinhas 
contra as companhias -empe- 
nhadas na independencia eco- 
nomica do Brasil. 

(Transcripto da “A Nacionali- 
dade” orgão das classes milita- 
res — —em 25-3-1939). 





O-NOVO SECRETARIO 
PARTICULAR DO 
PREFEITO 


Por despachos  assignados, 
hontem, o Prefeito, Dr, Henri- 
que Dodsworth, nomeou pará O 
cargo de secretario particular 
do Prefeito, o official de gabi- 
nete, Dr. Octavio de Campos 
Tourinho, e para o cargo de of- 
ficial de gabinete, Ziloh Bastos. 


O VALOR DA ETAPA PARA 

OS ASYLADOS NÃO ATA- 

CADOS DE MOLESTIAS 
CONTAGIOSAS 


Em solução à consulta que lhe 
fez em radio, o Chefe do Servi- 
ço de Fundos do Exercito, da 
9a Região Militar, sobre o valor 
da etapa a ser paga ás praças 
desarranchadas e aos asylados 
que não soffrem de molestia con- 
tagiosa, o Ministro da Guerra, 
declarou que o assumpto foi re- 
solvido pelo aviso 119-25-2-939 
e que a etapa para os soldados 
que não soffrem de molestia coni- 
tagiosa é de 3$000.. 
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Reina paz em terras de: 


Rs À 


GAZETA DE NOTICIAS 





As tropas do General Franco ter- 
minaram a conquista do terreno 


DEFINITIVAMENTE TERMI- 
NADA A GUERRA HESPÁ- 
Wo; NHOLA 


Press) — Hoje ficon definiliva= 
rniénte terminada a guerra cl- 
vit hespanhola que aurante 
trinta e dois mezes ensanguen- 
tolr o peninsula, em virtude: da 
vtcupação das ultimas provin- 
ciis que ficaram em poter 
das autoridades - republicanas 
depois da entrado das forças 
nácionalistas em Mudrid, Nas 


primeiras horas da manhã de: 


hóje ds franquistas tomaram 
Valencia, À 

“As noções que provocuram a 
auéda das províncias domina- 
ahs pelos republcanos tora 
incruentas e na maioria dos 
cusos tomaram parte as chama- 
dis “quinta-columna” compos- 
tas de phalangistas «e sym- 
palhisantes do movimento re- 
volucionario nacionalista. 


O -GOVERNO DA REPUBLICA 
CONSUMIU QUASI TODAS 
AS, RESERVAS MONETARIAS 


“Terminou assim a máis sun- 
grénta guerra civil que regis- 
Wi a historia. Nos dois annos 
e oito mezes de hostilidades a 
industria e o commercio da 
Hespanha. ficaram nrruinados, 
AS reservas monetarias que cs- 
tavam em poder do governo 
da Republica foram dedicadas 
quesi totalmente 4 acquisição 
de material bellico e viveres 
para proseguir na lucta contra 
as forças do general Franco, 
auxiliadas pela Italia e a Alle- 
manha, emquanto os governis- 
tas recebiam toda a sorte de 
cooperação da Russia e de ou- 
tros paizes com tendencias de- 
mocráticas: 

Esta participação me pnaizes 


estrangeiros na contenda hes-' 


panhola fez temer que o con- 
ilicto degenerasse numa cons 
flagração européa, como o 
disse o Presidente da Repulli- 
ca hespanhola, Don Manuel 
Azana, em um de seus discur: 
sos, ao affirmar que “a Hoes- 
panha esta travando a pri- 
meira batalha da guerra curo- 
pe”. 

A PARTE SA DO EXERCITO 
ADHERIU, DE INÍCIO, A* RE- 
VOLUÇÃO NACIONALISTA 


A revolução que qcy origem 
& gucrra civil estalou no dia 
16 de Julho de 1936 com o le- 
vante das: tropas hespanholas 
destacadas em Marrocos, e em 
seguida o movimento se esten- 
deu à Peninsula e às Tlhas Ca- 
narias ce Baleares, A luta te- 
ve alternativas dramaticas e as 
forças do governo, ao princi- 
pio, consistentes de milícias 
indisciplinadas e mal armadas 
foram organizadas em exercl- 
tos regulares e bem apetrecha- 
dos, cuja lenaz e heroica resis- 
tencia fez por varias vezes 
crer que lograram suffocar a 
revolução. 

Todavia, as forças sob O 
commando do general Franco 
que assumiu a direcção do mo- 
vimento ao morrer seu chefe, 
o general Sanjurjo, em um ae- 
cluente de aviação, bem discl- 


plinadas e organizadas pela 
quasi totalidade dos quadros 
officiaes da Hespanha que 


adheriram á revolução e aju- 
dadas com armamentos e te- 
chnicos italianos e allemães, 
foram vencendo, pouco a pou- 
co, w resistencia republicana, 
cuja: derrota começou com a 
perda de Bilbão e de todo o 


norte da Hespanha, seguida da, 


de Teruel e Culimas e, depois, 
da Catalunha. 


A LUTA PELO RADIO 
As-radio-emissoras de Burgos 
e de Salamanca e outras esta- 
ções nacionalistas foram An- 
nunciando a tomada de capi- 
taes das provincias que conti- 
nuavam em poder das autori- 
dades republicanas. 

A 5.º COLUMNA PHALAN- 

GISTA TOMA MURCIA 


Murcia foi tomada pela quin- 
ta columna phalangista ás pri- 
meiras horas de hoje, o que foi 
confirmado pela emissora Jor 
cal que accrescentou que a po- 
pulação acclamava o nome do 
general Franco. Mais tarde a 
Radio Salamanca dizia que “as 


o om Bizerta 


ruas de Murcia estavam re- 
pletns de civis que ovuciona- 
“vam o generalissimo, Todas as 


tune innellas estão: embandeiradas. 


Murcia, para a Hespanha de 

Franco, Viva o gencral Frau- 

co”, apto: Tegs 

OS REPUBLICANOS ENTRE- 

:GAM OS ULTIMOS REDU- 
" CTOS ; 

Em seguidu, soube-se da 
quéda de Juen, Cuenca e Ciu- 
“dad Real, que passaram para 
As mãos dos nacionalistas, 04 
quaes. organizerani os respe- 
ctivos governos provisorios e 
tomaram conta dos prislonei- 
ros. politicos, depois de ranido 
levante que não encontrou 
apoio, Em Jaenvos phalangis- 
tas, ajudados: por guardas ci- 
vis, se opederaram «dos edifi- 
cios publicos e quarteis, as- 
sim como da radio-diffusork 
para annunciar ao Quartel Ge- 
neral nacionalista: “Somos se- 
nhores da situação”.  Poste- 
riormente annunciaram que 
Alicante havia cabido da mes- 
ma forma, sem derrumamento 
de sangue. E 

Alicante foi tomada 4s 14.5) 
horas e Albacete 4s 13,25. Guu- 
dalajara leve igual Sorte às 
14,40, mas neste causo a oceu- 
pução esceve a cargo das tro- 
pus commandadas pelo general 
Munoz Grande, 

Simultaneamente com a con- 
quista de Guadalajara, as tor- 
ças do general Aranda avaúça- 
ram pela costa em direcção 
u Valencia. As tropas do ge- 
neral Garcia Valino avançu- 















LEIGOS DE MÁ FÉ 


O THYMOL... Apesar da estupida campanha: con-; 
fusionista em torno do Thymol, feita por leigos des- 
peitados e de má fé, que nada entendem de Medi- 
cina ou de Pharmacia, as Pilulas Vitalizantes conti- 
nuam a inspirar a mesma antiga e firme confiança no 
tratamento das verminoses, com a dispensa de lom- 
brigueiros e vermifugos. A campanha contra o Thymal, 
feita pelos jornaes e emissoras desses leigos despei- 
“tados, é obra da INVEJA COMMERCIAL. 


| em poder dos republicanos 


À França entrogon aos nacionalistas a esquadra qua tinha so 


ram do Norte para 0“Sul e as 
do gencral Barron o fizeram 


convergiudo sobre Uudud 
Real, rod 
CARTAGENA, O ULTIMO 


CENTRO A UAHIR EM PO-. 
DER DOS NACIONALISTAS 

Cartagena, base naval da 
frotu republicana autes de sua 
snhida para Bizeria e poste- 
rior entrega pela França aos 
nacionalistas, foi o ultimo cen- 
tro governamental importante 
que se rendeu. A tomuda de 
Cartageny occorreu às 15,)U 
horas. Almeria foi tomada 
quasi ao mesmo tempo. 
40,000 PRISIONEIROS FEI- 
TOS NA FRENTE DE CORDO- 

BA 

A Rudio-emissora de Grana- 
du informou às 16,00 horas 
que se havia rendido na frente 
de Cordoba o 230º corpo do 


das governamentaes unmuncia- 
ram por sua propria emissora 
que se haviam 
17,00 horas. 

- Às autoridades: naciunalista 
informaram que durante a ge- 
ção na frente de Cordoba ha- 
viam feito 40,000 prisioneiros 
que se renderam em massa ás 
tropas sob o commando do ge- 
neral Queipo de Lano. 
Informações de Sevilho dizem 
que o general Queipo de Lla- 
uo fez uso da palavra ng Pra- 
va de São Fernando, daquella 
cidade, perante cincoenta mil 
pessoas, para celebrar q vendi- 
ção de Madrid, 


entregue às 





Não será introduzido o serviço 
militar obrigatoriona Inglaterra 


O sr. Chamberlain não respondeu a pergunta 
sobre a creação do Ministerio das Munições 


LONDRES, 29 (T. 0.) — 
O Sr. Neville Chamberlain des- 
mentiu perante a Camara dos 
Communs a propalada intenção 
do governo de introduzir proxi- 
mamente o serviço militar obri- 
gatorio na Inglaterra. O pri- 
meiro ministro fundamentou sua 
attitude dizendo que o governo 
acredita na necessidade de se 
continuar utilizando o espirito 
de expontaneidade do serviço vo- 
luntario que se manifesta em to- 
do o paiz. x 

Em seguida, o chefe do go- 
verno leu a seguinte declaração: 
“O actual exercito territorial, 
não destinado à defesa contra 
ataques aereos na Inglaterra, se- 
rá augmentado immediatamente 
nos seus effectivos de paz de 
130 mil homens para 160 mil, 
alistando de 30 a 40 mil volun- 
tarios. Logo que isso fôr reali- 
zado sera novamente duplicado 
o contingente | de guerra, para 
340 mil homens, À campanha 
de propaganda: em favor do 
exerçito territorial será iniciada 
immediatamente, ” 


OS CONSERVADORES IN- 
GLEZES APOIAM CHAM- 
BERLAIN 
Contrarios às medidas pedi- 
das por Dull Cooper. Eden 
e Churchill 


LONDRES, 29 (T. 0,)) — Em res- 
posta À mução apresentada pelos grs. 
Eden, Churchill e Duff Cooper, de- 
mandando a organização do actual 
governo em umu base mais ampla, 
150 deputados conservadores depo- 
aitaram hoje, na Camara dos Com- 
muns uma moção pedindo um voto 
de conflança para o ministro-presl- 
dente, pronunciando-se contra toda 
tentativa de solopar essa confiança 
nestes momentos criticos 


A uma interpellação do depn- 
tado Greenwood respondeu o Sr. 
Chamberlain que o governo pre- 
tende tomar as medidas neces- 
sarias para dotar o exercito 
territorial do equipamento ne- 
cessario sem detrimento do re- 
armamento do exercito existente. 
O Sr. Chamberlain deixou en- 
trever a possibilidade de se con- 
vocarem sub-officiaes e solda- 
dos do exercito permanente para 
instruir o exercito territorial, 
affirmando novamente a crença 
de que o serviço voluntario bas- 
ta para as necessidades de defe. 
sa ingleza. A pergunta da cre- 
ação do Ministerio das Muni- 
ções, o primeiro ministro não 
deu resposta clara, dizendo 
que o governo delibera sobre 
qualquer mudificação de attitu- 
de sobre o assumpto, 











MAIS DOIS COURAÇADOS 
PARA À ARMADA NORTE- 
= AMERICANA 


WASHINGTON, 29 (T. 0.) — Em 


connexão com o projecto, aprescii- 


exercito republicano. Nu mes- | convidaram o Jornalista para nsais- 
ma frente às tropas motoriza- |” do lançamento de um Novo tir 


+ 


tado hontem, no Congresso, o qual 
autoriza mn construtção de dois en- 
couraçados «e 45.000 toneladas, o 
chefe do estado maior da marinha, 
almirante Leaby, pronunciou uti 
discurso em Worcester, declarando 
que “a política navalsnorte-amoerica- 
na visa aoonstrucção de uma es- 
quedra, que seja cnpaz de defender 
sózinha, contra qualquer potencia ou 
grupo dr potenciis, as possessões 
ultramarinas dos Estados Unidos, os 
quaes não contam nem com alita- 
dos, nem cor nuniauer systema de 
securença couectiva,” 

A segutr, o almirante dirigiu ata- 
ques velnans contra o Japão, dizen- 
doque este está ngindo, serundo a 
axioma, de que “a forga vale mails 
do'eue o direito”, axioma esco, con= 


trnrio ás tradições norte-america- 
nas, : 
O orndor terminou, - constatendo 


que n febre nrmnamentista tem a rua 
vertigem no facto de que “as Ideolo- 
Kings, que se encontram em contros- 
te com 08 Ideses «dn Nheróndo, ss 
espelham, semnre mails, em todos ns 
partes do mundo”. 


—— 





. — 


'UM JORNALISTA BRASI- 


LEIRO NA ALLEMANHA 


HAMBURGO, 29 (T. 0) — A bor- 
do do “Cap Arconn” chegou, hoje, 
a Hamburgo, o conhecido jornnlisia 
brastleiro sr. Casper Libero, dire- 
ctor de "A Guzetn”, de São Paulo. 
Receberam-no personalidades do Mi- 
nisterio da Propaganda do Relch, que 


couraçado, em Wilhelmahaven, 
effectuar em abril proximo. 

A" noite de 1.º de Abril o director 
da “A Gazeta” sern' hospede do hor 
ra no tradielonal  bunquete annunt 
do Instituto Ibero-Americano, de 
Hamburgo. 

O sr, Casper Libero dlrlgir-se-f, 
depois, a HKoma, afim de aygradocer 
no ar. Mussolinl n gun nomeação de 
no Bra- 


commendador, regressando 


st, via Pária. 

















fEneIal 


guinte telegramma; 
“No momênto em que 


TELEGRAMMAS DO EXTERIOR —— 


Mussolini congraluk-Se Com 





JMespanba 


2 


Franco 


ROMA, Zv va. v:y — Por occasião da occupação 
de Madrid o Sr. Benito Musso.jni chefe do governo 
italiano enviou ao General Francisco Franco o se- 


os corações dos soldados 


nacionalistas conseguem o triumpho final envio a V. 
Excla. minha saudação enthuslastica, em nome do 
povo italiano. Depois de dois annos e meio de lutas 
sangrentas a MHespanha resolve de accordo com os 
desejos do povo hespanhol e da seu leader. Novamen- 
te quéro frizar que considero indissoluveis os laços 
que ligam os dois povos, (a.) Benito Mussolini”, 





D terror torna à reinar na Terra Santa 





Os arabes voltam a carga contra os inglezes 


JERUSALEM, 
— () fuzilamento de Abdhul Ra- 
him, prestigioso chefe. politico 
arabe de toda a Palestina, pelas 
itroras britannicas, provocou um 
rezrudescimento de onda terro- 
rista em todo o pa'z. No fim do 
dia de hoje contavam-se os se- 
guintes incidentes: duas bom- 
bas explosivas contra o quartel 
de Nazareth, tiroteiro contra o 
quartel de Jericó, ataque aos 
operarios judeus no districto de 
Haifa, por guerrilheiros, ambos 
procedentes das montanhas pro- 
xmas, greve de varios «Pas em 
Haifa, Jafamaza, Nazareth, Ti- 


29 (TT. O.) |berdades e Nablua, extendendos 


se à tardinha a Jerusalem e Hol- 
grona, destruição da communi- 
cação: telephonica entre Jerusa- 
lem e Haifa. 

Os britannicos responderam a 
esses attentados prolhibindo em 
Nazareth que a população aban- 
donasse suas casas durante 24 
horas, prendendo em Saga, norte 
da Palestina, 17 arabes e tim 
membro do chamado Tribunal 
de Vingança, assim como nume- 
rosos arahes em Deir Chassas, 
susseitos de entreterem relações 
com os guerrilheiros e fina!- 
mente matando um guerrilheiro 
em Nablua que tentou fugir. 


O ex-ditador de Cuba, General 
Machado, falleceu nos EE. Unidos 





Dados biographicos do antigo caudilho 


DEVIDO A UMA -INTERVEN- 
“2 SEÇÃO oIRÊRGICA” 
“MIAMI, Florida, 29 — (u. 
P.) — Fulleceu hoje o ex-pre- 
sidente de Cuba, general Ge- 
rardo Machado em consequen- 
eta de uma Intervenção clrur- 
gica que se tornara necessarit 
para a cura de um pequeno tu- 
mor, 
DEPOSTO EM 1933 

O extineto fol o quinto Pre- 
sidente da Republica Cubana, 
começando sua carreira pollti- 
ciou n carreira militar como 
ca como propagandista da In- 
dependencia de seu palz, Inl- 
simples soldado do exercito M- 
pertador em 1896, subindo no 
posto de brigadelro. Sob o re- 
gimen republicano, elle desem- 
penhou importantes cargos pu- 
blicos quer na administração 
munieipal quer na nacional. 
Quando fol eleito Presidente 
em 1925 o general Gerardo Ma- 
chado era multo popular em 
Cuba, mas perdera n estima de 
seus concidadãos devido nos 
methodos dltatoriaces que ado- 
ptara no exercicio de suas al- 
tas funoções. 

O perlodo entre os annos de 
1927 e 1932 fol provavelmente 
o mais grave da vida politica 
de Cuba como estado Indepen- 








dente, Nesse anno elle fol de- 
posto e desde então passou a 
e 





TENTE A SORTE COM 

SEGURANÇA, ADQUI- 

RINDO APOLICES PO- 
PULARES PAULISTAS. 








Reuniu-se o (Conselho 


de Ministros da Grã 
Bretanha 





Os pontos principaos da ordem do dia 


LONDRES, 29 (T, 0.) — Re- 
uniu-se hoje, em sessão ordinaria, 
o Conselho de Ministros da Grã- 
Bretanha, sob a presidencia effe- 
ctiva do sr, Neville Chamberlaln, 
A sessão durou exactamente duas 
horas e 40 minutos e os minis- 
tros apenas eximinaram dois pon- 
tos principaes da ordem do dia; A 
situação Internacional e o serviço 
militar obrigatorio, 

Por oceaslão da proxima re- 
união da Camara dos Communs, 
fixada para a manhã do dia 3 do 


abril proximo, o presidente do 
Conselho occupará a tribuna fa- 
zendo declarações definitivas so- 
bre o momento politico nacional 
B as negociações internacionnes, 
A noticia publicada no jornal “FI- 
nancinl Times”, segundo a qual o 
se. Nevilo Chamberlain annun- 
ciarla a conclusão de um pacto 
defensivo entre a Tranca, Ingla- 
terra e n URSS,., ainda não rece- 
beu nenhuma confirmação dos 
círculos competentes desta, capi- 
tal, 


maior parte do tempo uos Es- 
tados Unidos, Diversas tentati- 
vas fizeram os successívos go- 
vernos cubanos para obter a 
extradicção do general Gerardo 
Machado nfim de processal-o 
pelos netos que lhe foram attri- 
puídos por seus Inimigos, 

VETERANO DA LUTA PELA 

LIBERDADE DE CUBA 

O general Machado 
em setembro de 1871 na cida- 
de de Santa Clara. Tra filho 
do coronel Gerardo Machado 
Castellon, veterano da guerra 
de idlez annos, 1808-1878 e de 
D. Lutgnrda Mornles. 

Quando as lutas intermiten- 
tes pela lberdade de Cuba to- 
maram um caracter permanen- 
te o definitivo o coronel Ma- 
chado lançou-se no campo de 
batalha com seus dols filhos 
Gerardo e Cnrlos. O gonernl 
Mnaceo, um dos chefes do mo- 
vimento cubano, nomeou o Jjo- 
ven Gerardo capitão de caval- 
larin, 

Mezes depois foi promovido 
n tenente coronel pelo general 
Maximo Gomez e nlgum tem- 
po depola no posto de coronel, 

Quasl todos os combntes em 
que o coronel Machado tomou 
parte tiveram logar em sua 
terra natal de Santa Clara, El- 
Je fol ferido diversas vezes e o 
seu nome figurou frequente- 
mente nas partes dos comman- 
dantes por netos de bravura. 

Após a terminação da guer- 
ra, Machado fo! eleito prefel- 
to Municipal de Santa Clara e 
ao expirar seu mandato fol no- 
meado tenente coronel da gunr- 
da rurnl que faz parte Inte- 
grante do exereito que elle au- 
xilou a organizar. 

Descontente com a politica 
do governo Machado abando- 


nasceu 


nou o exercito e retirou-se f 
vida privada, Em agosto de 
1906, porém ele adheriu à 


revolta promovida pelo parti- 
do Hhberal e quando o general 
José Miguel Comez nesumiu a 
presidoncla convidou Machado 
para colinhorar na. reorganiza- 
cio. do exercito, nomeando-o 
Inspector Geral, com o posto 
de brigadeiro. Terminada qa 
reorganização o general Ma- 
chado fo! nomeado ministro do 
Interior, mas não exerceu du- 
rante muito tempo suas fun- 
cções devido a desavenças com 
os outros membros do gover- 
no e com os leaders do parll- 
do | Mberal. Por esse niotivo 
Machado pediu demissão, 

O general Machado apolou' 


ma e e mm te, eee eee mm 


a candilntura do lender Wbe- 
ral dr. Altredo inyas ua cam 
panha de 1912, Zayas fol der- 
rotado pelo general Mario OQ, 
Menocal, candidato de diversos 
partidos  collfgados., Retirou- 
se novamente da vida publica 
para reapparecer em 1916 pura 
combater a reeleição do gene- 
ral Menocal, e em 1917 fol pre- 
so por ter participado em um 
movimento revoluclonario, 

ELEITO PRESIDENTE EM 
1924 XX DITADOR EM 1927 

Nas eleições do 1920, 0 Par- 
tido Liberal fol novamente der 
rotudo, Tm 1924 Machado 
npresentou sua propria candl. 
datura e fol eleito por grande 
maloria, derrotando o CGoenera) 
Menocal. 

O Presidente Gerardo Machas 
do logo quo ascendeu no mais 
alto posto da Tepublica Inletou 
Importante programma de obrag 
publicas, completou w constru- 
eção do Palacio do Congresso 
que custou 10.000.000 de pesos 
e alclu Importantes estradas do 
rodagem pondo em communtlcite 
cão diversos Estados da Repu- 
biien. 

Até 1927, o General Machado 
governou uu tepublica cubana 
sem opposição, mas neste anno 
tornou-se ditador. Elle ton- 
tou Introduzir uma emendir con= 
atituclonal prorogando o perto- 
do presidencial de quatro para 
seis annos e suprimindo o car- 
go de vice-presidento da Nepu- 
blea.  Iesns emendas foram 
ndoptadas pelo Congresso em 
março do 1927. Machado diss-1- 
veu todos os. partidos políticos 
e fol reeleito em novembro do 
1928 por um perlodo de seis nn» 
nos. Elio era o unico candida- 
to. Neglistraram-se depols gra- 
ves perturbações publicas mor» 
rendo em consequencia das des. 
ordens e arruaças muitos estu 
dantes é populares. 
MOVIMENTOS REVOLUCIO: 

NARIOS E FUGA DO 
DITADOR 

Diversas: tentativas de nssags 
einato foram mal succedidas, 
Um movimento revolucionaria 
contra o governo do General 
Machado foi dominado em 1931. 
Os ndversarios do General Ma- 
chado insistentemente sollcita- 
vam a Intervenção dos Estados 
Unidos mas a administração de 
Washington negou-se sempro a 
participar dos r.egocios internos 
de Cuba, 

Finalmente em 1933, o Genes 
ral Machado fol deposto e fu. 
glu do palz, residindo primeiro 
em diversas localidades das An- 
tilhas e depois nos Tistados Ya 
dos. 
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Conselho Nacional de Educação 


Sob a presidencia do Sn 


| EDUCACAO E REUNIÕES SCIENTIFICAS | 


Quinta-feira, 30-3-1939 


FRANCAMENTO DE MA 
TRICULA 


Ao Almirante Director Geral 

| do Jeusino Naval, o Ministro dy 

Marinha, declarou haver resolvis 

E | do conceder trancamento de ma- 

7 tricula na Jescola Naval e, em 

q | "consequencia baixa de praça, do 


aspirante do 2º anno do curso 
| | superior, Mario Hecksher Film, 
RB) conforme requereu o Capitão de 
R | Mar e Guerra Mario Heckslwr, 
A pae do referido almimo, 
E 


A. J. €. | 


Uma homenagem e um 
Congresso 

Na ultima reuntão da a. ), 
€., foram debatidos nss:imuiplos 
de interesse da classe ton 
das deliberações de grande al- 
cance 

“Entre outros. for tido ami ois 
fício da Vederação das 
gregações Mariannas do 
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dacção dada pelo relator à se- 
vunda, isto é 4) A Escola Te- 
chnica Mackenzie não preenche 
as condições fixadas no decro- 
to-lei 421, de Il de Maio de 
1938, quanto ao estabelecimento 
de seus cursos de chimicos e de 
electrotechnicos; b) que os di- 
plomas de chimicos e de electro- 
technicos expedidos pela Escola 
Technica Mackenzie não sejam 
reconhecidos como validos, 

Em virtude da deliberação do 
plenario, ficou implicitamente 
approvado o parecer n. 95, da 
Commissão de Legislação, con- 
cinindo pela approvação do de 
n. 46, ? 

Entrou tambem em votação, 
sendo unanimemente approvada, 
uma emenda -additiva ao pare- 
cer n. 95, do prof. Leitão da 
Cunha, no sentido de “suggerir 
o Conselho ao Governo, a ne- 


Annibal Freire, e com a presen- 
ça do Sr. Director Geral do De- 
partamento Nacional de Educa- 
ção, realizou o Conselho Núcio- 
gal de JEducação, a O* sessão da 
primeira reunião ordinaria do 
anno, 

No expediente foram lidos um 
telegramna da Sociedade de 
Pharmaca e Chimica c União 
Pharmacentica de São Paulo, 
sobre à suppressão do curso com- 
plementar, para a matricula nas 
escolas de pharmacia e odonto- 
logia, bem como os pareceres se- 
guintes; da Commissão de Le- 
gislação n. 108 referente à no- 
meação do prof, José Moura 
Muniz para cathedrático de Pa- 
tologia Geral da Faculdade Na- 
cional de Medicina; da Com- 
missão de Jnsino Secundario, 
n. 105, referente à inspecção 
























com grandes descontos 








nos preços á vista ou 





















































a prazo longo sem fiador à 


[asa Yolanda Porto | 
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permanente para o Gymnasio cessidade urgente de ser orçado a NANDA CA RN ne tino 
Municipal Christo Redemptor, | o padrão legal para as escolas a! 10 de abril em lo 
em Cruz Alta, Estado do Rio | profissionaes de grau médio « ACADEMIA JUVENAL cal que será previamente qn 


Exames para protessores do 
ensino particular 


Estão sendo convidados a com- 
parecer, com urgencia, à Divi- 
são de Obrigatoriedade Escolar 
e Estatistica, (Edificio Andori- 


nunciado, sera prestada vía 
homenagem aos jornalistas eu 
tholicos, muités dos quace co 
gregados marianos. Essi ts 
semblca lerá Jogar num os 
amplos salões desta capitol 4 
será presidida pelo Exmo. Sr. 
Nuncio  Apostolico;, 


as de serviços sociacs”, passan- 
do-se, depois, à disposição dos 
seguintes pariceres, 0 quacs re- 
ceberam  approvação  unamime 
dos Srs, conselheiros: 101, da 
Commissão de Legislação, refe- 
rente ao cancellamento de matri- 
culas de varios alumnos da TE- 


Grande do Sul e da Comissão 
de Legislação n. 106 referente 
ao requerimento de David da 
Vonseca Serra, alumno da 2º se- 
rice da secção de Direito do cus 
so complementar  mamtido pelo 
Lyceu Rio Branco, no sentido de 
poder matricular-se na cadeira 


GALENO 


Por motivo do recento falle- 
cimento de seu irmão, dr. An- 
tonto Guleno, Juiz de direito em 
Lavra, Ceará, a escriptora Ju- 
Ha Galeno prssou a prestdencia 
da Academia Juvenal Guteno 


vinto Marins, Eponima Celeste 
Porto, Jirnam  Gilaberti, Hilda 
Souza e Silva, Hortensia Fis 
cher, Isabel Lopes Beck, Leo- 


fatotp ISATAS 3 . : ; ; '. Abreu : Celebrando-se esta copil! 
de latim. culdade de Direito do Espirito nha — Rua Almirante Barro-| nor Mila de Andrade Bastos, Edite RES ÓRInO, no PURO DR AA 
Na ordem do dia, entrom cm | Santo, concluindo pelo indeteri= | 40 81, 12º andar) afim de que | Maria Odette Rodrigues dos OS PAPEIS MAIS TRISTES Congresso do Ordem Ferecira 


não percam a inscripção para 03 
exames de habiltação para o 
magisterio particular os seguin- 
tes candidatos: 

Aagot Marie Ellis, Adalberto 


Suntos, Manoel Carlos de Sou: 
ya Fontes. Maria Clarnce Pinto 
Gomes, Maria dos Santos, Ma- 
ria Emilia da Silva, Maria Fer- 
reira Felizola, Encarino, Maria 


mento da pretenção; 102, da 
mesma Commissão, referente a 
matriculas condiclontes no Col- 
legio Universitario, con depen- 
dencia de materia, concluindo 


discussão o parecer n, 95, da 
Commissão de Legislação, refe- 
rente a uma emenda additiva, 
apresentada pelo prof. Louren- 
co Filho, à conclusão do parecer 


de S. Francisco de Assis, aco, 
tecimento da minor relevan- 
cia, OS seus organizadores fi- 
geram um appello q A, J. 
para que se incumba de su 


Faz a pessoa que se embria- 
ga. Peça informações sobre a 
cura radical do degradante vi- 
cio ano Dr. G. COSTA. — Ita- 
birito — E. F. C. Brasil (Mi- 











n. 46, sobre o pedido de reco-| pelo indeferimento da pretensão | Lima Leite, Aluide de Mattos Joaquina Valladares, Irma Ma- ) propaganda na imprensa. 

nhecimento da Escola Technica | dos interessados e 104, da mes- | Telles, Alcinda Vicira de Bar-|ria José Cavalcanti (Argenti- nas) — remeitendo sellos A Faculdade de Sciescius 
Mackenzie, de São Paulo, e, sen- | ma Comissão, referente ao me= | ros, Alzira Cana, Aristotelina | na), Maria Stuart de Figueire- Parada Tesposta. — | Economicas do Paranã aterros 
do submettido 4 consideração do | morial de diversos alumnos da | Costa Camara, Arminda Rainha, | do, Maria Yorio do Nascimen- a em | mi qm bibliotlheca du A dt, 
Conselho, à seguir o parecer nu | extincta Faculdade Livre de | Aurea de Magalhães Carvalho | to, Marina de Almeida Ferreira, | bertina Guerricri, Alzira Cor-l um vyolame da antoria de Pli- 
mero 46, da Commissão de En-| Pharmacia e Odontologia de | de Oliveira, Cecy Ribeiro Car- Nilda da Gloria Cardoso, Ny!- | rea, Conchete Molenari e Mary [cido Silva: “As Caixas [uu- 


São Paulo, no sentido de pode- 
rem exercer a sua actividade 
profissional naquele Jóstado, 
concluindo por não merecer um» 
paro legal o pedido, 


ponvece Pedecos 


ROEBAL, 


sino Superior, cuja votação ha- Caio. 
via ficado em suspenso em vir- 
tude da referida emenda, foram 
unantmemente  approvadas as 


duas conclusões, com à nova re- 


za de Aragão dos Santos, Um- TF. 


ge aeee 


doso, Dulce Lontra Neto, Diana 
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Dara o aproveitamento!A Industria Carbonifera Rio Grandense 


da cêra de carnaúba 


oram feitas hontem, com a 
presença do Ministro  Lernando 
costa, er dos Srs, Carlos Du 
urie, director geral do Departa- 
mento Nacional de Produeção 
Negerl; Dr, Magarinos “Lorres, 
director da LDelesa Sanitaria 
ivegetal; Dr. Gastão de lariá, 
director do Womento da Jrodu- 
ecão Vegetal; Francisco de As- 

Iglezias, Celso de Azevedo 
Miurques, olficial de gabinete; 
Cantão Renato Aquino, techmn:- 
cos e jornalistas, e mdustriacs, 
às experiencias de uma macliy- 
sa de invento do Sr, Demerval 
dtodrigues, tecnico brasileiro, 
vestinada à extracção da cera 
de carnauba, 

Cumo se sube, esse serviço 
feio por processos — rotmeiros, 
demanda grande numero de ope- 
parius que dispendem largo temi- 
po com o aproveitamento redu- 
gido de cera retirada da palha, 
peudo de notar ainda o incon- 

mente do po aspirado pelos 
trabalhadores e considerado pre- 
udicial à saude. 

O Sr. Demerval Rodrigues 
mescguty cbier com a sua mar 
tuna um producto de primeira 
qualidade e rendimento conside- 
Euvel. 

Geralmente, tres milheiros de 
palha batidos num dia, pelo pro- 
cusso manual produzem 15 kilos 
de pó, ao passo que o invento 
cm apreço Late tres milheiros 
juuna hora, produzindo a cera 
iu apreciave! quantidade, 

O Ministro Fernando Costa 
ficou agradavelmente impressio- 
pado da efficiencia do trabalho 
ávito, sendo geral a impressão 
Elos tecliniços presentes que ac- 
eeituaram ser O processo em 
apreço mais hygienico, mais ra- 
pido, menos dispendioso, sendo 
huc a cera obtida é completamen- 
te pura, retirada toda da palha, 


O algodão 


.e 





semi pó, de especie alguma, pi- 
lha que pode ser aproveitada 
ainda como adubo de primeira 
ordem. / 

A experiencia à que o Mi- 
nistro. da Agricultura teve 00 
casixo de assistir é u segunda 
feita, com a alludida machina, 
ua qual foram introduzidas mo- 
dificações, no sentido de anelho- 
rar seu rendimento, o que fo: 
conseguido com o melhor resul- 
tado possivel, 

O titular da Agricultura, em 
virtude da optinuu impressão que 
lhe causou a referida machina « 
ciu consequencia dos resultados 
satisfactorios constatados pelos 
tecnicos sobre a efficiência das 
inestnas, determinou a acquist- 
cão de 50 desses apparelhos, qu- 
ra que o Mimisterio distribua 
com os Estados interessados ua 
produeção do caroá, S. Ex, 
grande quantidade das citadas 
grande quantidade das citadas 
machinas, para que sejam 
mesmas revendidas pelo preço 
do custo aos lavradores interes- 
sados no assumpto. 

Tambem o prefeito de Campo 
Miuior, que é o municipio do Pi- 
auhy, maior productor de car- 
naúba, solicitou do Ministro Fer- 
nando Costa, a cessão de cinco 
machinas desse typo, para utili- 
zul-as nos serviços daquelle mu 
nicipio, tendo adquirido mais 
doze machinas para carnaubaes 
de sua propriedade, tal q impres- 
são que colheu sobre a cffici- 
encia do apparelho em questão, 

Aproveitando essa visita O 
Ministro Fernando Costa assis- 
tiu a uma outra experiencia de 
uma machina, tambem de inven- 
ção do Sr, Demerval Rodrigues, 
destinada. 4 limpeza do algodão. 
constatando aquelle titular a cf- 
ficiencia do trabalho desse te- 
chnico, 
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VÃO SER VENDIDOS, COM PREJUIZO, [1 BILLIÕES 
DE FARDOS 


WASHINGTON, 20 (T. 0,) — 
À Camara dos Representantes ap- 
p bvou qo orçamento do Departa- 
mento da Agricultura, na impor 
dancia de mais de um billião de 
dollars, 

At mesmo tempo, a Casa Ban- 
varia annunciou um programma 
pura venda de 11 bilhões de far- 
dos de nigodão os quaes represen- 
tam qu excedentes da producção 
Rorte-nmericana, no mercado 
tnundial, por meto de amplas sub- 
venções, a serem concedidas nos 
Fizendeiros e nos exporindores. 

WASHINGTON, 29 (1, 0.) — 
& programma do ar, Roosevelt, 
Visando o Inçremento da exporia- 
cão de 11 biliões de fardos de al- 
Bodão, excedentes da producção 
Hortesamericana, mediante aub- 
voncões, culto total attingira a 
fomma de 90 milhões do dollars, 


+ —— e 1 am 


) proximo 








não encontrou o apoto integral dos 
circulos governamentaes, part! 
culirmente no Departamento do 
Estudo, onde o plano é considera- 
do como uma tuneaça ao principio 
de egualdade, sobre o qual assen- 
tam todos os accordos | commer- 
cines, concluldos pelos Estados 
Unidos. 

Declara-se, ao mesmo tempo, 
que a America do Norte, até ago 
ra, criticou sempro a economia 
subvenclonista nos outros pal- 
Zea, 
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RES PAULISTAS repre- 
sentam o mais solido em- 


As APOLICES POPULA- | 
prego de dinheiro. | 





Congresso 





Panamericano de 
Viajantes | 
A SOLIDARIEDADE DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
DO RIO DE JANEIRO 


t Uma commissão dn directoria 
da “Federação das Associações de 
Vinjantes, Vendedores e Represca- 
tantes Commercines do Brasil”, 
somposta dog senhores João TP, 
(Borges, A, Magalhães Bastos e 
MGodofredo Frelre, esteve ha pou- 
bos dins com o senhor Manuel 
Merreira Gutmarkes, presidente da 
is Commercial do Hls 
Me Janeiro”, afim de se trocarem 
sediar em torno da consecu- 
úio do IX Congresso Panamertci- 
io de Viajantes, a reulizar-se no 
Começo de 1940 nesta Cidado. 
O senhor presidente da “Agas- 
“lação Commercial do Rlo de Ja- 
Neiro” recebeu com distineção os 


componentes da direcloriu da "F'e- 
deração das Associações de Via- 
Jantes, Vendedores o Nepresentan- 
tes Commercines do Bras!l", ou- 
vindo-os com toda a attenção, 

Mostrou-se, emlim, Interessado 
pelo exito do certamen, e promet- 
tou tudo envidar por que o con- 
gresso dos vinjantes tenha tm 
cunho de alta distincção, tal qual 
o primeiro que teve logar na pri- 
mavern de 1937, na cidade de Bue- 
not Alres, 

Com o apolo da “Associnção 
Commercial do Rito de Janeiro”, 
so conclave dos viajantes, elie Jf 
não será uma miragem, e vim 
uma esniendida realidade, 


(Às minas riograndenses, das 
Companhias Estrada de YVerro 
e Minas de São jeronymo e 
Carbonifera Rio-Grandense, di- 
rígidas pelo Consorcio Adminis- 
trador de Empresas de Mimera- 
ção (Cadem) produziram, em 
1938, 728.860 toneladas de car- 
vão, O que representa B5 “/t da 
produeção total do Brasil, 

No corrente ando, com a no- 
va installação de lavagem e bi- 
tolagem de carvão, recentemente 
chegada dos Iístados Undos, pes 
lo vapor “Mandu”, do Lloyd 
Brasileiro, para um novo poçu 
que em breve sera inauguraço, 
a capacidade extractiva das ny- 
vas do Jstado do Rio Grand: 
do Sul será clevada de 80 vo 
e ficarão ellas  appurelhada 
para fornecer muito — mmor 
quantidade de carvão, lavado, 
que tão bôa acecitação tem tido 
dos dificrentes consumidores. 

Com esse novo poço, a capa- 
edade de producção das minis 
riograndenses poderá facilmente 
ser elevada a 1,900,000 tonela- 
dias por anna si, para tanto, hou- 
ver o qmdispensavel mercado, 

O carvão lavado, das minas 
dirigidas pelo Cansorcio acima, 
estã sendo empregado com ple- 
no successo nas Industrias Re- 
unidas 1º, Matarazzo, que, des- 
de a inauguração de sum impor- 
tantissima fabrica de ceramica 
em São Cactuno, vem constumiti- 
do exclusivamente em seus go- 
zogenos aquelle typo de carvão, 
com reucs vantagens de ordem 
tcchmica e econômica. 

Foram tão auspiciosos os re- 


sutados obtidos cam o emprega 
exclusivo do carvão lavado rio- 


grandense na Fabrica de Cerami- 
cu de São Caetano, que as In- 
dustrias Reunidas 17, Mataraz- 
zo adquiriram un novo gúzo- 
Geno para o mesmo finre a Com- 
danhia de Gaz, do Rio de Janci- 
ro, adquiviy outro, tumbent para 
a queima exclusiva daquele com- 
Sustivel, 

A conselho do — Cadem —, 
« Vabrica de Polvora de Pique- 
&, do Minósterio da Guerra, 09- 
uificon tambem assuas calde- 
ras pardo a queima exclusiva du 
carvão ncozrandense e, dentro 
em breve, estará em condições 
poder gozar dos 
dessa modificação, 

A industria carbonifera do 
Rio Grande do Sul tem tido esor- 
me desenvolvimento,  Hastando 
unca comproval-o o facto de que, 


beneiieios 


, 
sat 


em TO30, a producção era apenas 
de 333.730 tonelidas, quando, 
já no ando passado, attinisimo a 
728.806 toneladas é go corten- 
aumo deverá 
Lmilhão, 


tu 


ultrapassar de 


Deve-se este surto de VrOLTES- 
so À patriotica iniciativa do Cu- 
verno Federal abrindo para essi 
industria qm mercado corres- 
poudente a JO et e posterivr- 
mente, a 20 “|º do carvão im 
pvortudo, quotus essas que 0 — 
Cudem —, conforme documeh- 
tação que possue, ten totalmen- 
te entregue, nos differentes por- 
tos do paiz, antes mesmo de ex- 
piravetr os prazos dos Fespecti- 
vos altestados, 
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HOJE! QUINTA-FEIRA — A'S 22 HORAS 
—— SIMONE” u— 


Noltavel peça em 4 actos, original de EUGENTO BRIBUX, 
adaptação radiophonteu de PLACIDO PERREIRA 





Simons . 
Hermancia . . ..,.u 


Eduardo Sergeac . . cesesserereesos 


Sr. de Loray . «escusos 


Sr. de Sergeac . + cesusucecanineaareares 


Michell .. 
Mignier ., o ses 
Doutor . .« 


Chalnteaux . ce cuseeasasanaaas cerco anos 
coros JAYME FARIA 


Burtin . «ss. 
Matheus .« .. 


Acção: 





ETR 


assa sa 4a 


ua ro oe O onte de a add 


França 





PERSONAGENS — 


CORDELIA FERREIRA 
THEREZA COSTA 
CESAR LADEIRA 
ALVARO DE SOUZA 
ANTONIO RAMOS 
ARMANDO CADETTE 
ARMANDO LAIO 
MANOEL BRAGA 
ANIZ MURAD 


ARTHUR SOARES 


OFFERTA DO LABORATORIO FRANCISCO GIFFONT. 


QUINTA-FEIRA, 6 de Abril: 


Cavaco, 
SEXTA-FEIRA SANTA: 


RADIO MAYRINK 


“Cego de amor” — de Carlos 


“JESUS” — de Goulart de Andrade, 


VEIGA — PRA -9 


emma 


O E a 





JORNAES E REVISTAS 
FRANCEZES 


Uma olferta da Livraria 
Bofíoni à “Gazeta de 
Notícias” 


A Livraria Boffonl, & rum Cly- 
Jem. 1, acaba de receber da Fran 
ca, as ultimas novidades em te 
vistas Ilustradas, bem como os 
ultimos numeros dos grandes for 
naes de Paris, Como sempre tom 
feito, À Livraria Boffont offereceu, 
gentlimente, nu GAZETA DIS NO: 
TICIAS, varlos Jornnes recem 
chegados de Paris, como o "Grln 
golre", o “Marianne”, além 45 
varios numeros das revistas 
“Conferencia”, “Les Annales", e 
“ur, 

Varios assumptos interessante: 
trazem essas publicações, afóva 
as reportagens sempre orlginneu 
sobre as questões palpitantes da 
uctualidade, 





Dr. Jesf de Albuquerque 


Affecções sexunes mascalinas 
vencrenes ou não. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermntorrhéa, Polluções, Per- 
das seminner, Yhoblas sexunes. 
Temores, Deprossões. Blenorrha- 
gin aguda or chronica. Prosta- 


tites, Orchites, Hydrocelte, Vo- 
siculites, Cancros, 
ROSA DO ROSARIO, 173 


Das 9 ás 19 horur 


——— 4 eee eme 











TITULOS DA DIVIDA PU- 
BLICA RESGATADOS PE- 
LO GOVERNO DO 
MARANHÃO 
A incineração das apolices 
no valor de quatro mil 
contos 


A respeito do resgate dos (tu 
Jos da divida publica do Estudo 
do Maranhão, no governo do In- 
terventor Pano Ramos, e do acto 
do Inclneração na capital daquel- 
te Vstado, recebomos o seguinte 
telegramimiu de São Lulz do Ma- 
ranhão: 

“Constitulu acontecimento fno- 
dito vida JEstado, Incineração hon- 
tem felta titulos Divida Publica, 
valor total quutro mil contos res- 
gatudos governo Interventor Pau- 
lo Mamos. Foram presentes to- 
das autoridades federacs, esta 
doses Arcebispo Metropolitano 
povo grande massa, Opinião pu- 
bilca vivamento | enthustasmada 
normas honestidade de alto des- 
cortínio interventor Paulo Ramos 
soube Implantar administração 
Estado. — Djalma Fortuna, dive 


etor estatistica.” 
e pp 


O DIRECTOR DA CENTRAL 
DO BRASIL EMBARCOU 
PARA CRUZEIRO 


Afim de esperar o Ministro da 
Viução que regressa, hoje, do Po- 
cos de Caldas, embarcou, hontem, 
4 nolte para Cruzeiro, O de. Wal- 
demar Lug, director da Tstrada 
de Fervo Central do Brasile 





S| | 


ECONOMIA E FINANCABER 





COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 
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O MINISTRO FERNANDO 
COSTA ASSISTIU A UM 
FILM SOBRE A PESCA E A 
INDUSTRIALIZAÇÃO DO 
BACALHAU NA NORUEGA 


Em companhia do represen- 
tante dos Negócios da Norue- 
ea, sr, Reidar Solum e dos srs. 
Gastão de Furia, director -do 
Fomento Agricola; dr. Muga- 
rinos “Forres, director de De- 
fes Sanitaria  Vegelel; dr. 
Abelardo CGonduru', prefeito de 
Belém, jornalistas € os repre- 
sentuntes de firmas noruegue- 
gs o st Fernando Gosta, Mi- 
nistro da Agricultura, assisti 
mo sala de projecção de seu 
Ministerio e cexhibição de um 
dm de longa metragem refe- 
rente à pesca e industrializa- 
cão do bacalhau eu refinação 
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IMPOSTO DE 
IMPORTAÇÃO 
A Liga de Commercio diri 
ge-se ao Ministro da 


Fazenda 
A proposito da publicação 
no decreto-let mn, 1.170, que 


nugmentor de 9º parg Go” o 
imposto de importação das 
mercadorias, a Liga de Com- 
mercio dirigiu ao Ministro da 
Fazenda o seguinte telegram- 
ma: 

“Em nome da Liga do Com 
mercio tenho a Honra de divi- 
gir-me au V. Exca, solicitando 
o prazo de sessenta dias para 
w execução da letra A do de- 
ereto-lei mo, 1.170, que manda 
uugmentar de 30% para 59% o 


imposto du importação de 
mercadorias, [E motivo dna 
nossa solicitação o facto de 


que wuitos importadores, ten- 
do feito negocios na base do 
untigo imposto, solfrerão pre- 
juizos não esperados. Confi- 
qndo no elevado espirito de 
justiça de V, Excia., apresen: 
lo minhas melhores sundações 
Mucio Conlinentino, presiden 
lo”, 





a e a rt go 
=" 





de oleo do referido pescido., 

Cuusóum Dbúa impressão nos 
ussistentes q perfeilia orguniza- 
eão dessa industria, que comns- 
tilue a principal fonte de ven 
do da Norueza. 





Departamento 


Minas Cerges, no Rio de Janeiro 


SERVIÇO DE JUROS DE APOLICES 


A partir do dia 3 de Abril proximo futuro, DAS 
11.30 A'S 13 HORAS, serão recebidas neste Deparia- 
mento, à rua Visconde de Inhaúma, 76, 2.º andar, para 
conferir, “coupons” e cautelas de apolices de 70%, de 


tudos os decretos, 


Os referidos “coupons” e cautelas deverão ser en- 
tregues relacionados (2 vias para os “coupons") em 
impressos que esta repartição fornece, 


TODOS NÃO DEVEM SER 


NO INTERESSE DE 


RELACIONADOS MAIS DE 


CADA RELAÇÃO. 


Para a bôa ordem do serviço, os Srs. portadores 
MUNIR-SE, NA PORTARIA 
DESTE DEPARTAMENTO, DE FICHAS INDICATIVAS 
DA ORDEM DE CHEGADA, 


APOLICES NOMINATIVAS DE 7'jo 
(TODOS OS DECRETOS) 


de relações DEVERÃO 


Os juros das apolices acima, averbadas neste De- 


partamento, serão pagos, 


conforme a tabela que se segue: 


Dia 10 — Letras de A a € 
"ri — Vád "DG 
"» 12 mm » » H " J 
” 2 mi " +” L N 
” 14 PE ” 4 6) ” 4] 
” 15 =— »” » 8 " Z 
Ao sabbado o pagamento é de 10.390 A'S BP 


HORAS, 


Rio, 29 de Março de 1959 


UMA GRANDE OBRA DE 
ASSISTENCIA SOCIAL NO 
RIO GRANDE DO SUL 


Dentro de alguns dias, doevermo 
ser inleladas em Belém Novo, nr- 
redores de Porto Alegre, as obras 
do Pro- 
para Has 


rlogranden- 


“Ampiro Santa Cruz”, 


ventorio modelo 


os 


rudios dos luzzaros, 
nes, 

A! frente dessa grandiosa cobriu 
acha-se wu figura Inconfundivel da 
rr, Luiza Jreitos Valle Aranha, 
quo é bem conhecida no Sul e em 
todo o Pauls, não só por ser mãe 
de um dus flegurins de mta valor 
no Brasil Novo, o Ministro Ou- 
waldo Aranha, mas sobretudo pela 
sum alma bonissimi devotado no 
bem da humanidade, 

Esso Provontorio será construl- 
do com o resultado da Campanha 
do Solidariedado realizada em maia 
proximo passado, pela Federação 
dns Sociedades de Ansfatencia nos 
Luzzaros em cooperação com sua 
filiada m Sociedade Rio Granden- 
so Assistencia nos Lazuros, que 
tem a prestdil-a a fligura tutelar 
da sra. d, Lulzinha T', Vulle 
Aranha, 





“MACHINAS 
SINGER” 


E ALLEMAS, PARA BORDAR E 
| COSER, QUASI NOVAS, DE 1, 3 E 5 
2808 E 4705 
reformam-se 


GAVETAS, POR 15058, 
Trocam-se, 
e compram-se, 


RUA FREI CANECA, 
| TEL. 22-1312 










da Fazenda (le 


500 “COUPONS” EM 


DAS 13.30 A'S 15 HORAS, 





ADIADA IMPORTANTE 

CONCORRENCIA NA COM- 

MISSÃO ESPECIAL DE 

COMPRAS DA SECRETA- 

RIA GERAL DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA 


Da Commissão Especial de 
Compras da Secretaria Geral de 
Educação e Cultura, pedem-nos 
a publicação do seguinte: “Com 
munica-se aos interessados, que 
a concorrencia publica n. 2, pa: 
ra acquisição de um auto-cami- 
nhão e uma  “caminhonctte”, 
que deveria realizar-se hoje, dis 
30, às 14 horas, fica transfer.- 
da para data que será fixada 
e publicada opportunamente, cean 
a necessaria antecedencia”, 


ESTRADA DE FERRO 
BAHIA - MINAS 


O Tribunal de Contas resolvem 
ordenar o registro da despesa de 
468:800$000, como adiantamento 
a Carlos Carvalho de Ollvelra Gra- 
ou, chefo de Divisão da Estrada 
Palia — Minas, para attender 
despesas de pessoal e materia! da 
mesma Tistrada, durante o primel- 
ro trimestre do corrente anno. 
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MIINDANIDADES 





BINOCULO 
VESTUARIO feminino 
actual, tem conio caracte- 
riística a simplicidade, 

Cada dia, elle se torna mais 
sugelo, diminuindo em peso, tu- 
nunho é espessura, 

A vida dynaniica do seculo XX 
exige liberdade de movimentos, 
economia de tembo É isso creon 
uma nova forma de “toiletie” 
para a mulher moderna, que tm- 
gressou na vida pratica, compe- 
findo com o homem, lado a lado, 
na labuta diaria. 

Áos poucos foram desappare- 
cendo os “babados”, os esparti 
lhos, as saias recortadas, as man- 
gas compridas, as gollas altas, 
tudo emfim que difficultasse os 
gestos desembaraçados. 

Hoje temos os vestidos sim- 
ples que delincom os formus, os 
tecidos leves quast transparentes 
e, depo:s da abolição do uso das 
nicias. os chapéos, com os pen 
teados, estão destinados a serem 
levados no mio ou a ficarem em 
cusa. 

Até os sapatos são ultra-leves, 
cont solas de cortiça o pouquissi- 
ulo couro. 


Ed 
º + 

Ha algum tempo, uma estrel- 
la de Hollywood, pesou o seu tra- 
je ca balança accusou apenas 
quinhentas gramas. 

Estamos certos, entretanto, 
que breve esse peso será reduzi- 
do á metade, si bem que nas 
praias já esteja quast a zero, 

Pelo menos é essa a logica qu: 
chegamos, vendo os “maillots”, 

Ã trocadas pelas sungas de linho « 
os vestidos reduzidos. 

Não se diga, porém, que essa 
estudo de cousas deixa de ler 
encantos ou de mostrar encantos 
da mulher. 

Caminhamos para 
sunthetização geral, que attinge 
todos os sectores da vida, modi- 
ficando as idéas de nossas avós. 


GIL 


uma ecra de 


ANNIVERSAHIOS 
pan a sad 

&r. Eurico Aché Cordeiro — 
Faz unnos, hoje, o sr, Burico Achê 
Cordeiro, chete de gabinete do al- 
miranto Graça Aranha, director 
do Lioyd Brasileiro, 

Dr. Roberto Gonçalves Lima — 
Praunscorre, hoje, o anniversario 
natalicio do dr. Roberto Gonçal- 
ven Limi, cirurgião da Assisten- 
ela Municipal, 

Dr, Alberto Augusto 
do Cunha — Passa, hoje, a data 
natalícia do dr. Alberto Augusto 
Carmetro da Cunha, antigo advo 
nos suditorios desta Capl- 


Carnelro 


goudo 
tal. 

sra, d. Consuclo Muller — Fes- 
teja, hoje, o seu anniversario na- 
taliclo, a sra, d, Consuelo Muller, 
esposa do capitão Filinto Muller, 
Chefo de Policia do Districto Fe- 
deral. 

Fernandinho — Completa hoje, 
mais um anno de idade, o Interes- 
tante mentno Fernandinho, filhi- 
uho do se. Alberto Ramos e Silva 
e do d. Alayde Souza Ramos v 
silva, 

Kra, Nuelza Kibelro, dos Santos 
Commemoria, hoje, sua data 
natalicla a sra, d, Nelza Ribeiro 
dous Santos, esposa do sr. Oswal- 
do dos Santos, jornalista, 


—— amem 





RANCO 
fam asna ; 


ASPA desapparece é 
evilaaCAL ICIE 





CASAMENTOS 

Ttenliza-se, hoje, o enlace ma- 
trimonial da professora senhorita 
Hiida Turano, filha do sr. Emil 
"furano e de sua esposa sra, à. 
Margarida Caruso Turano com o 
dr. José Bastos Ferreira, advoga- 
do no foro desta Capital. 

O acto religloso effectun-ze, As 








17 horas, na igreja de 5, Fran-| 
cisco Xavier, onde os nubentes 
receberão cumprimentos, 

— — PBenlizou-so hontem, nesta 
Capitul, a cerimonia civil do ca 
samento da senhorita Diva Sam- 
palio, com o dr, Raul Sant'Anna, 
O neto religioso terá Jogar hojo. 
às 11 horas, nu Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus, à rua Benja- 
min Constant, 

Os noivos, que são prestigiosas 
figuras dos nossos melos sociãca, 
têm sido nlvos das mais expressi- 
vas homenngens, de parte de suas 
jnnumeras relações, 








PARA s 
MENSTRUAÇÃO, Dist Allema. 
&º VINDA DAS PRANMAGIAS E BRGGANHS 





FESTAS 


Flumineuso 7, OC, — O Depar 
tamento Soclal do distincto Club, 
organizou um magnifico pros 
grammau de balles e reuniões su- 
claes das mais attrahentes para q 
corrente anno, e, assim, iniciará 
a temporada desta estação com 
um “snrão de outomno”, o quai 
está marcado para o dia 15 do 
proximo mez de abril, 

Tijuca Tennia Club — O Tiju- 
ca Tennis Club promeverá, com | 
significação que exige a relevan- 
cla de acontecimento, O seu gran 
de balle de Allelula que marcara 
época nos salões cariocas, 

Duas optimas “Jazz bands” tre 
pulslonarão as dansas, dis 23 na 
4 horas. 


DANSA!... 


Tango, Fox-Blue « todas as 

darnsas de salão, aulas Indivi- 

dunes, methodo jnfaliivel de 
longa experlencia 

Attende-se 1 domicilo — Te- 
lephone 42.0886 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 
EEE 


















HOMENAGENS 





Recharel Olindo Pinto Coclho-— 
Acaba de ser nomeado para o car- 
go de Inspector do Departamento 
de Rendas Immobllarias da Se- 
eretaria Geral de Finanças da Pre- 
teltura do Districto Federal, o bas 
eharel Olindo Pinto Coelho. 

Sua fidalgula de trato, sua dis- 
tincção e seus conhecimentos dus 
causas publicas,. foram os facto- 
ves que levaram, em bõa hora, o 
Prefeito do Distrieto Federal a es- 






TRATAMENTO RADICAL 










InduclolenmaCirung 
Dr. OSCAR ALVES 








Cento e quarenta e uma creaturas, 


Todas chelas de canduras, 
Com dentes sãos e saudavel: 
Apparentemente agradaveis, 
Apguardam a sua admissão 
Ao Instituto de Educação! 

' 


Dods... 













“MOL ESTIAS «9 ENHO 


ja reporadona do aparelho 





———s su e 


Casa de- Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 


Oração ao Prefeito 


Dods,.. 
sé um Prefeito forte! 

Tu que c'um simples chamegão 
Pódes dar-lhes Instrucção, 


colhel-o para às suas nctuaes fun- 
cções, onde Irá prestar relevantes 
serviços, taes como já prestou 
quando director da Casa do Deten 
ção no tempo em que era Ministro 


da Justiça o sew collega de turma) 


dr. Oswaldo Aranha. P * 

Por esso motivo, o bacharel 
Olindo Pinto Coclho tem sido alva 
de significativas homenagens, 

Descmbargador Baboia Lima — 
Amigos e collegas do desembargs- 
dor Sabola Lima, jubilosos pela 
recento promoção do jilustro mas 
gistrado, vão prestur-lhe signifi- 


cativa homenagem, que consturá |: 


de um almoço no Automovel Club 
do Brasil, 

As latas do adhesões encon” 
tram-se com/o sr. Adão no “Jor- 
val do Commercio”, 

Dr. Mem de Vasconcellos Rrls 
— Será homenagendo, no din 15 
do proximo mez, pelo motivo de 
sun promoção u Juiz de Dirslio 
da Setima Vara Criminai. 

O ngape, terí logar no Aulumos 
vel Club. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


Oswaldo de Andrade Filho — A 
Associação de Artistas Brasileiros 
encerra hoje, na exposição do pini- 
tor moderno Oswaldo de Andrud: 
Filho. 

Figura das mais curiosas da 
nova geração de artistas plasticos, 
esso joven paulista soube reunir 
uma collecção ds trabalhos que 
causou a admiração de todos os 
que visitaram a Associação de Ar- 
tUstas Brasileiros. 

Com uma technica nova e ortgi- 
nal, seus trabalhos evidenciaram q 
força creadora de seu temperar 
mento. Mesmo os que divergiram 
da orientação moderna do pintor, 
reconheceram. a honestidade de 
seus esforços e & sinceridade de 
sun convieções. 


“AVISOS FUNEBRES 


Da 


DR. ZEFERINO DE 
FARIA 


D. Alice Sá de Faria, 

» Otto de Faria, senhora, 
filhos e genro, Adhemar 
“> de Faria, senhora, filhos 
Ricardo Xavier da 
Silvcira, senhora, filhos € 
genro, Paulo Costa Azevedo, 
senhora, filhos e genros, Ze- 
ferino de Faria Junior, con- 
vidam seus parentes e ami- 
gos para a missa de setimo dia 
por alma de seu saudoso ma- 
rido, pace, sogro e avô, DR. 
ZEFERINO DE FARIA, que 
farão celebrar amanhã, ás 
10,30, no altar mor da Igreja 
da Candelaria, 
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é 
e genro, 
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“De um pae-pocta-afílicto) 


Dodsworth: 


Fal-o o mais breve possivel: 
Por que tel-as em casa? — Impossivel! 


Ellas guardarao no peito | 

O teu memoravel feito! 
Mesmo depois de formadas., 
Mesmo depois de casadas... 


DUAS ANECDOTAS 
VERIDICAS 


Emilio Menezes, além do poe- 
ta espontaneo o de | bohemio 
incorriglvel com aquelle bigode 
do cervejaria que o Raul aln- 
da usa, ora tambem funcciona- 
rio do governo, e em cujo de- 
sempenho la sempro ao The- 
zouro, ou dar ou receber dl- 
nhelro — o caso € que quando 
Jã, estava sempro com dinhel- 
ro. 

Ora, na porta d'aquelle antl- 
go pardieiro da Avenida Pas- 
sos que graças ao “Dr, Dods” 
já não existo, cujo saguão de 
pedra mais parecia um pateo 
de gunrda da odade Media, 


para não dizer estalagem, ha- 
via um continuo velho, preto, 
desses que ainda existem em 
certas repartições, que nenhu- 
ma lel ou doença quer aposen- 
tar, que lhe pedia dinheiro, 
Emilio sempre  bonachão, 
emprestava ou dava... E a fa- 
cada do costumo era certa: o 


pagamento é que ignoramos, 
Mas uma occaslão o pocta 
estava “d'aquello gelto” — Meu 


tllho, cu hoje não tenho... 

— Ort, responde o velho, cal- 
cule V. 8, quo eu não como ha 
uma semana.,, 

Emilio então, 
senso 


com aquele 
opportuno e expontaneco, 
deante de tão grande mentira, 
não se conteve: 

-— Jintão meu amigo, você Já 
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ao Chefe do Gabinete 


Por motivo da passagem, 


hontem, do anniversano nata- 


lício do capitão Napoleão de 
Alencastro Guimarães, Chefe 
do Gabinete do Ministro da 
Viação, 08 amigos & admirado- 
res do brilhante official, offe- 
receram-lhe um almoço de 220 
talheres no Automovel-Club, 
tendo comparecido grande nu- 
mero de pessoas entre repre- 
sentantes dos Ministros de Es- 
tado, do Prefeito do Districto 
Federal, do Chefe de Policia. 
de representantes das classes 
conservadoras representações 
de classe, Tomou, tambem: lo- 
gar na mesa o Interventor Pu- 
naro Bley. que se encontra 
actualmente nesta Capital, A 


Commissão Organizadora «des- 
sa 


homenagem  compunha-se 
dos srs. Envaldo Lodi, Presi- 
dente da Confederação Nacio- 
nal das Industrias: Henrique 
Lage, Presidente da Cia, de 
Navegação Coste'rar Luiz Be- 
tim Paes Leme, da Companhia 
Estradas de Ferro Miuas São 
Jeronymo, Conde Dolabella 
Portells, das Industrias Dola- 
bella Portella SIA. Valentim 
Bouças Secretario do Conse- 
lho Technico de Economia e 
Finanças: Manoel ferreira 
Guimarães, Presidente da As- 
sociação Commercial do Rio 
de Juneiro; Manoel Jacintho 
Ferreira, director do Centro de 
Materines de Construcçãos Jo- 
sé Monteiro Rezende, director 
do Banco Regional; Cyriaco Jo- 
sé Luiz, presidente do Syndi- 
cato dos Representantes  Im- 
portadores de Madeira; Leon- 
cio Gomes de Araujo, presi- 
dente do Syndicato dos Uzi- 
neiros de Pernambuco e João 
Ferreira Moreira, representan- 
te dos Maritimos. 

COMO FALOU O SR. EUVAL- 

DO LODI 

Interpretando o sentimento 
de todos os presentes, o sr. Eu- 
valdo Lodi offereceu o alino- 
co pronunciando as seguintes 
palavras: 

“Grande conforto moral, 
meus senhores, reserva-nos a 
vida agitada e difficil dos Ltem- 
pos que correm, quande pode- 
mos ter a ventura de contem- 
plar, fal como neontece neste 
moempto, a elfusão commum de 
nobres, delicados. lão exponta- 
neos sentimentos de affecto e de 
justiça, enaltecendo e festejan- 
do o moço que se annunciava 
esperança ainda huntem e que 
soube transformar-se, -num 
perpassar magico de Jemons- 
trações inilludiveis, na realda- 
de grandiosa de hoje, pela co- 
ragem e tenacidade, pela dis- 


deve ter telas 
bocen e... 

- | Segue-se na segunda anecdo- 
Gta, tambem verídica — dizem: 

Catullo, nlém de se conside- 
rar collega do Emilio, tinha 
uma grande vontado de conhe- 
cel-o pessonlmente; si o outro 
tambem tinha essa vontade, 
não sabemos: o facto é quo os 
dois um dia vêm-se sentados 
juntos, n'um: bonde, 

— Jintão, o collega... 

Pela priíneira vez na vida de- 
pols de formado (Emilio era 
tambem pharmaceutico) 
brou-se elle que tambem 


deu: 
— Ah, o sr. 
“pharmaceutico"? 


tambem €... 


lem- 
era 
formado em tal cousa e respon- 

























tem, no Automovel Club, 


do Ministro da Viação 


ciplina e vontade, pelo alto 
senso de equilibrio de pacien- 
cia de soffrimento, pela intelhi- 
gencia bem orientada e pela 
patriotismo, Grande raro con- 
forto, sim, no meio de desillu- 
sões e das decepções que cons- 
tituem a generalidade, 

Surgido da flamma que in- 
cendiava o enthusivsmo por um 
Brasil melhor, Nupoleão de 
Alencastro Guimarães. jovem 
official do nosso glorioso 
Exercito, revelou-nos desde Jo- 
go — Interventor nos Velegra- 
phos o futuro e decidido ti- 
monciro que sabe rasgar os 
primeiros drenos veivificadores 
no empedernido Lloyd Brasi- 
leiro de 1931 e que, simples de- 
positario e uma frota penhora- 
da em pendencia judiciaria, 
realiza o milagre e um suldo 
de 14 mil contos de réis em 
dezoito mezes. 

Multiforme,  dynamico, se- 
guro, desempenha commissões 
de grave responsabildade, des- 
de q organização « presidencia 
do Instituto dos Maritimos até 
a direcção do Lloyd Nacional 
e a Chefin do Gabinete do sr. 
Ministro da Viação e Obras 
Publicas: 

Marchando, vencendo, con- 
solidando, soube | sempre dar 
de si, generosamente, gestos 
largos e mancheias, os frulos 
incontestaveis do Jabor pro- 
ficuo. 

Construiu-se a si mesmo no 
bom combate pelo engrandeci- 
mento do nosso píiz, empu- 
nbando o mesmo glaudio que 
terçam as forças productoras 
e as classes conservadoras, in- 
tegrando-se nellas e constitu- 
indo um dos sens arautos, Ahi 
está porque vêem cellys feste- 
jar o companheiro de hoje, 
como sempre, presta os seus 
devotados serviços à Patria, 
em elevada funeção publica, é 
que, amanhã, voltará a venos- 
sumir o posto que lhe cabe ny 
construcção constante, inin- 
terrupta, de novos factores da 
prosperidade nacional, 

Sabe ser util o cidadão pres- 
tante, dentro de sinçero senti- 
mento de solidariedade huma- 
na, eis os contornos de real 
felicidade. 

Festejamos, ao ensejo de 
uma data tão grata «o nosso 
homenageado, seus amigos € 
admiradores que Leém qu ventn- 
ra de compartilhar de vennião 
tão encantadora, niva festa do 
coração e do espirito, 

Meu caro Napoleão de Alen- 
custro Guimarães: 

Interpreto o sentimento de 
todos. 

Por sua saúde e dos que lhe 
são caros: por sua bravura € 
pon, seu alto espirito publico; 
por sua felicidade, ergo a mi- 
nha taça. 


O AGRADECIMENTO DO CA- 
PITÃO ALENCASTRO GUI- 
MARÃES 


Falou, em seguida, o capitão 
Alencastro Guimarães que pro- 
nunciou o seguinte discurso: 
“A tudo que exprime de sensi- 
bilidade esta hora, de emoção 
quizestes juntar o que de ex- 
pressivo existe na escolha do 
vosso interprete, meu prezado 
amigo dr. Lodi. expoente dos 
mais. legitimos- das forças eco- 
nomicas da Nação. 

Na presença a esta festa de 
elementos representativos da 
elite brasileira 
que, ratificando meu passado, 


e Major meilico, Dr. 









comprehendo 


“Quinta-feira, 30-3-1939 


Improprio até 
14 ANNOS 
'O mais especta- 
cular film de 


"ROBINSON! 


Homenagem ao capitão !VROS NOVOS 
Alencastro Guimarães 


O almoço offerecido hon 


“ANNUARIO BRASILEIRO 
DE LITERATURA! (edição de 
1939) irmãos Ponaettl — 
Rio de Janeiro. 


Acaba de apparecer n edição (le 
1939 do “Annuarlo Brasileiro de Li- 
teratura”, a qual Supera de muito as 
edições anteriores. Sua colinborução 
€ seleccionada entra os “ozes” da 
nossa lHteratura, constituindo o mails 
agradavel panorama intellectual do 
Brasil de hoje. 

Suns paginas de arte fixoim den- 
tro da mais pura arte graphica o ln- 
bor dos nossos pintores, dos nossos 
cultores, dos nossos urbanistas. Tri. 
chromiss aúmiravels nos revelam 
obras primas da pintura briunileira, 
apresentadas em côres nitides e flets, 

Através de chronicas vivas e orl- 
glnaes, o leitor poderá conhecer do- 
talhes Interessantes da vida de nos= 


som literatos, seus hnbitos, sets am- 
solos, sina necessidades e uspira- 
ções, 


Entre as muitas secções de uri)!- 
tade e consulta, destaca-se uma bi- 
biograpnhia que é, sem favor, mn mis 
completa que se conseguim registrar; 
uma Jista de enderecos de eseripto- 


res, minuciosa e comnlrta:; varios 
trabalhos de erltica e uma resenha 
muslerl filustrada, onde se en 


mentam os principnes toontecimon- 
tom do anno, Cinema e thertro, vis. 
tor por chronistas esneclrlizador 
Por todos esses motivos, nd “AN- 
pnuario" ennstitue uma conculsta db 
grande significação para a cultura 
nacional, Cumpre lembrar our no 
estrangeiro, homens dn valor de 
João de Barros e Wilhelm Stelco! 
lamentam a falta de uma publicação 
semelhante para os sena palzes, 
Essa vlotorin editorlnt: não repou- 
sa apenas no concelto honroso emit- 
tido pelos nomes mais expressivos 
da enltura  brasllelras muito muals 
stenifieativa € np tiragem necencio- 
nal do “Annunrio”, ampmentnda de 
hono para anno, culminando com 
a presente edirião em que so lan- 
cam no mercado 10.000 exemplares, 
Ao “Annunrio Brasilelro dr Lito- 
ratura” coube a gloria de destrulr 
+ lenda coua os pessimistns proten- 


úlam eternizars “No Brasil são si 
Je"... Não. Tossa nlhrase. nto tem 


mais mentido na realidade brastleiru 
de line. 





- CONVOCADOS PARA 
HOJE, OS JUIZES DE 
UM CONSELHO DE 

JUSTIÇA MILITAR 


Ao Secretario Geral do Minis- 
terio da Guerra, foram solicita- 
das, pela 3º Auditoria da It Iºe- 
gião Militar, providencias «tn 
de que hoje, compareçam às 14 
horas, os Tenentes  Coron 
Francisco de Paula Faria | 
nior, Otto Tejo da Silveira 
Flavio Augusto do Nascimento 
Jéuclvil 
Goulart Bucno, afim de tomar: 
parte na sessão do Conselho 
Justiça Especial de que são qut- 
z0s. 


= mm 
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pt 
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me apontaeso caminho a lj 
lhar no fuluro: servindo com 
dedicação no ministro Meir 
donça Lima. com lealdade 40 
Presidente Vargas, com patrio 
tismo ao Brasil, 

Dias difficeis lalvez são 05 
que estão para vir. Só ua união 
de todos os brasileiros poder 
fazer com que elles passem 
favoraveis no Brasil, A Nugçilf 
já cômprehendeu isso quant 
applaudin unanimemente, em 
novembro de 1937. a decisão 
intrepida que a livrou da guer 
ra civil. 

Sob a chefia do Presidente 
Vargas a Patria marcha 
seus grandes deslinos. 

Permilti, senhores, que tu 
finalise este meu  commovid 
agradecimento, prestando-vos 
uma homenagem que irmnnih 
estou certo, todos os brasile! 
ros de bôa vontade. 

No culto dos antepassado! 
tem a especie humana uma das 
suas mais nobres caracteristi 
cas. Eu vos agradeço erguento 
a minha faça em homenager 
aos immortaes Tamandaré. (ar 
xias e Mauá”. 
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Centenario do Barão da Taquara 


Empossadaa Commissão Executiva 


E) 


PO Centenario do Parão da 


Taquara será condignimente 
commemorado pela Irmandade 
de N. Senhora da Penna, com 
o valloso concurso de varias 
Instituições e numerosas pes- 
sous de projecçiio social, Ilga- 
das por laços de amizade à tra- 
dicional familia do “propulsor 
do progresso de Jacartpaguá e 
tundador do Jockey Club Bra- 
silelro. 


No Rio, o 





4 comissão que foi empossada 


Fol 
são Executiva para 
ams deliberações e organizar o 


Institulda uma Commis- 


controlar 


programma festivo, que nenba 
de ser empossada pelo .Julz da 
Penna, sr. Manoel Ventura da 
Fonseca e Sliva, na séde do 
Centro Carioca, que tambem se 
associou As cerlmantas de ca- 
racter cívico, 

A Commissão acelamou 
Presidente 


seu 
de Honra o Prefol- 


Almirante 








Gago Coutinho 


A bordo do navio allemão 
“Antonio Delphino”, chegou a 
esta Capital o Almirante Gago 
Coutinho. 

O illustre official foi convida- 
do pelo nosso Governo, para 
consnandar o raid Rio-Porto Se- 
guro, que será levado a efíesto, 
no dia do 4º centenario do des- 
cobrimento do Brasil. 

O veterano acronauta achava- 
Ee no convés quando nossa re- 
portagem delle se aproximou. 

Apos à saudação, interroga- 
mos se fizera boa viagem, 

O Almirante respondeu sor- 
rindo: 

— A viagem foi linda, e via- 
jar para mm, é sempre agrada- 
vel. 

— Estou bastante emociuria- 
do com o convite que me toi tel- 
tu pelo vosso Governo e por esti 
manifestação de sympathia que 
a aviação € O povo me prestat, 

O meu governo sentiu-se hon- 
rado com o convite dirigido pela 
Commissão Organizadora das 
festas commemorativas da des- 
coberta do Brasil e da indicação 
do meu nome para commandar 
a esquadrilha que sobrevoara o 
Monte Paschoal, E a tanta hon- 
ra não sei como deva exprim.r 
tanta gratidão. 

Este convite fez-me volver 
novamente ao Brasil e viver 
mais algumas semanas da nu- 
nha vida com o povo tdalgo 
que é o brasileiro, 

Continuou dizendo: E 

— Agora, já estou a divisa 
no cães os meus velhos amigos 
que, como sempre, me esperan 
de braços abertos. 

Logo após ao raid permane- 
cerci no Rio c em seguida irei 
aos Estados Unidos, divertir-me 
um pouco, visitar as feiras de 
Nova York c a Exposição de 
Golden Gate em São Francisco 
da California. 

UMA  LesUUADRILHA SO- 

BREVOOU O “ANTONIO 

DELPHINO” ; 

Quando o “Antonio Delphi- 
no” deu entrada na bahia, es- 
quadrilhas de aviões, partidas 
de varios pontos, sobrevonram 
a nave allemã. 

Era o Exercito Brasileiro, que 
homenageava o insigne pioneiro 
do Atlantico Sul. 

NO CAES 

Quando o Almirante Gago 
Coutinho assomou à escada para 
descer à terra, foi recebido com 
uma prolongada salva de palmas. 


MORTE TRÁGICA DE UMA 
DOMESTICA | 
Foi esmagada pelo trem 


electrico 


A domestica Maria Joanna da 
Conceição, de 27 annos, casada 
com o estucador Antonio Xa- 
vier, residente à rua Oliveira 
Junqueira, 3, ao atravessar hon- 
tem, a linha ferrea entre as es- 
tações de Bangú e Moça Bonita, 
em companhia de seu esposo, foi 
colhida e morta por um trem 
electrico. Antonio Xavier soÍ- 
frceu ferimentos, tendo sido 5oc- 
corrido no Posto de Campo 
Grande. 

O cadaver da victima foi re- 
colhido ao necroterio, e a poli- 
cia do 17.º districto. registrou 6 
Jacto,, 


Entre as pessoas: que o espera- 
vam, estavam: Srs. Assis Cla- 
tesubriand,  Wiadimir Bernar- 
des, Austregeslo de Athayde, 
Teixeira Soares, Secretario da 
Embaixada de Portugal, R. 
Weitz, da Direcioria do Acreo 
Club do Brasil e outras pessoas 
de destaque do nosso Governo 
e da sociedade. 





09 QUE ACERTAM NA 


LOTERIA FEDERAL 


O bilhete n. 10.415 da Lote- 
ria Federal, premiado zom 390 
contos «de réis na extrscção do 
dia 15 de março, foi vendido 
no Rio pelo 40 Mundo: Lotrri- 
co e pago nos seguintes; Dr. 
Adalberto Lopes, medico, re: 
sidente q rua 24 de Maio n. 
3.904; ao Mundo Loterico. e a 
outros clientes da Casa Nnza- 
reth, à rua do Ouvidor n. 
9. 

O bilhete n, 29,365 premia- 
do com 200 contos na exlrac- 
ção do dia 22 de março, foi 
vendido no Rio, ainda pelo Ao 
Mundo Loterico, e pago ao sr. 
S. S. Reis, cirurgião dentista, 
rua do Caltete n. 212, 1º an- 
dar: José de Sousa, run Meyer, 
n. 235: José Thimoteo de [Li- 
ma e senhora, rua Ferreira 
Pontes n. 49; Cicero Ferreira 
Oliveira, rua Clarimundo Mel- 
lo n. 318; Oscar Silva, estrada 
Quitunde sin, Irajá; Hercula- 
no Martins, pedreiro, rua Be- 
lisario Penna n. 205, Penha. 

O bilhete n. 2.846, premiado 
com 30 contos, na extracção do 
dia 22 de março, foi vendido 
no Rio pela Casa Pasanelo e 
pago a João da Silva Hamos, 
commercio, priia de Mangara- 
tiba, E. do Rio; Antonio Pei- 
xoto, commercio, residente à 
rua General Agustinho n. dl, 
Campo Grande. 


— mo 


O REBOCADOR PEDIU 
S. 0.5. 


A occorrencia de hontem, 


na Guanabara 

O consuissario Rodrigues, da 
districto policial da Ilha do Go- 
vernador, foi avisado na madru- 
gada de hontem, de que um re- 
bocador pedia soccorro. Inconti- 
nente, tomou todas as: próviden- 
cias necessarias, e o “Galeão”, 
rebocador da Marinha, que ar- 
rastava duas chatas, foi encon- 
trado proximo à Ilha das Bicas, 
tendo a sua tripulação sido sal- 
va. 

Commandava o “Galeão”, o 
mestre Austregesilo de Campos. 


O TEMPORAL DE HONTEM 
Uma casa attingida por uma 


descarga electrica 


Em consequencia do violento 
temporal que desabou sobre a Ci- 
dade, acompanhado de fortes 
trovões e descargas, a casa nu- 
mero 2, da rua Ernesto Lobão, 
em Oswaldo Cruz, foi attingida 
por uma faisca electrica, 

Não houve victimas, mas o 
panico no local foi enorme, e 
todas as casas da vizinhança es 
tremeceram, Houve damnos ma- 








to dr. Henrique -Dodsworth, e 
presidente effectivo o dr. Gur- 
gel do Amaral, , 


E' vasto o programma ora 
em estudo, cogltando-se de Ins- 
titulr “ Semana do Barão da 
Taquara, durante a qual se vea- 
Hznarão todos os festejos, O 
historiador dr, Noronha 
tos, Indienda pelo nosso confra- 
de Henrique Gigante, impedido 
de escrever a blographia do Ba- 
rão de Taquara, por estnr or- 
denando a publicação referen- 
te no proximo centenarlo de 
Fiorlano, prometteu ao profes- 
sor Benevenuto Berna escrever 
alrumas linhas sobre o grande 
vulto enriaca, por ocenslão do 
transcurso do centensrlo do seu 
pascimento, em 25 de outubro 
do corrente anno. 


Snan- 


Na proxima quinta-feira, dia 
30, hs 20,30 horas, na séde do 
Centro Carlõca, voltarã q re- 
untr-se a Commissão Exceu'iva, 
sob a presidencia do dr. Gur- 
gel do Amaral. 





PETROLEO NACIONAL 


(Canelusão da 2.º pag.) 
de, pela transformação da ma- 
teria organica soh u neção de 
oreno'-mos unicelulares (pro- 
cerco de fermentação e hlo- 
chimico). 

Como se prova essa asser- 
cão? O Paraguay e a Bolivia 
acabam de sahir do uma guer- 
rn cruel, onde os dols “trusts” 
do petroleo disputavam a qoqui- 


signo das reservas do rico tor- 
ritorto do Chaco, por savre O 
qual, ha seculos, se estendht o 


mar Americano de Xaraes. A 
Colombla, à Venezuela o mn Ar- 
gentina já exploram o preci>so 
oleo, For que o Brasil ha do ter 
apenas o petroleo Ge Lobato, 
quando possue terras contigrimna 
a estos nações, terras que são 
um prolongamento do Chavo? 
“Estou elnceramento com Mon- 
teiro Lobato; se os nossos vizt- 
nhos têm petroleo, por que HO- 
mente no Brasil não devo exts- 
dr o precioso mineral? Não he- 
sito, polis, em affirmiar que nes- 
te nosso immenso palz temos 
dar e para ven- 
der. Temol-o, mas as nossas 
forças não têm sido sufflelen= 
tes para lJutarmos com os pu - 
zes que o produzem e que tém 
a sua mechina mantida e func- 
elonando ha largos annos No 
dia em que o rico mineral jur- 
rasse dos nossos poços, o Bra- 
sit cera muito mator do que é 
neje c os que têm enriquecido 
fe nossa custa veriam perdido 
um grande, um fmmenso 
consumidor, 


petroleo para 


mer- 
cado 
por assim 
produeção 
sou 


Os que possuem, 
dizer, o controle da 
petrolifera, contaram em 
uuxilto com a displicenela de 
governos Ineffaveis e com it re- 
sistencia pussiva de funceiona- 
rios que quast nunca encontram 
aquilo que se procura e que 


deve existir... 

Agora, entretanto, parece que 
as colgas mudaram. Encontra- 
so 4 testa do Ministerio da 
Agricultura um technico e. ao 
mesmo tempo, um homem cheio 
de fé no futuro do Brasil, Ve- 
rificando que o ministro leva a 
coisa. » sério, os technicos da 
burocracia ccobarão, em breve, 
affirmando que temos petroleo 
de sobra na região de Lobato e 
em muitos outros pontos do ter- 
vitorito nacional, 


O Estado Liberal jamais re- 
solveria o problema do petro- 
leo no Brasil, pois trata-se do 
um assumpto que exige coope- 
ração de esforços e vontitdes e 
nunca divisões e desintelligen- 
clas, como: acontece na politica 
liberal. 

O Estado Novo púóde e deve 
atacar de frente não só o pro- 
blema do petroleo, mas ainda 
todos os problemas que eo in- 
trozam uns nos outros e de cuja 
solução depende a nossa Inde- 
pendencia real, 


EXCURSÃO A SÃO JOÃO 
D'EL-REY DURANTE A 
SEMANA SANTA 


O Touring Club do Brasil, pela 
sua Secção de Minas Geraes, e 
com participação de socios da Ma- 
triz do Rio de Janeiro, promove, 
para a proxima Semana Santa, 
uma excursão 4 cldade de São 
João J'Bl-Rey, justamente consl- 
derada uma das mais Importantes 
e tradicionnes daquele Estado, 

On excursionistas partirão de 
Bello Horizonte e desta Capital a 
4 de abril proximo, quarta-folra, 
regressando no dia 8 do mesmo 
mes, domingo. 

Em São João d'ElI-Rey terão os 
participantes 'desso | Interessanto 
passeto a opportunidade de nastr- 
tir as Importantes cerimonias reli- 
glosas que nli serão ce'ebradaa, vi- 
sitando, no mesmo tempo os mo- 
numentos historicos e naturaca 
em que é tão rien a referida ci- 
dade, > 

Na Matriz do Touring Club do 
Brasil, À praça Mauá, ou pelo Le- 
lenhone 23-1660, serão prestains 
mnlores Informações uos Interes- 
sndos. 





UMA CASA ASSALTADA 
NO CATTETE 


A's autoridades do 4.º distri- 
cto policial, foi apresentada 
queixa de que ladrões haviam 
assaltado a casa n, 194, da rua 
Garão de Guaratiba, levando 
mais de 4 contos em joias « rou- 
mis. O commissario Pompeu 
Chaves pediu rerica e tomou to- 
das as providencias necessarias. 


Um novo e promissor 


programma 


A RADIO VERA CRUZ LANÇARÁ! A “HORA GYM- 


NASIAL” — TODOS OS 
S0S SECUNDARIOS 


A Radio Vera Cruz, vem de ter 
uma lJouvavel Iniciativa, criando à 
“Hora Gymnasial”, que será pos- 
ta no ar, em 1º de abril, das 19,15 
ás 20 horas, 1.420  Kilocyelos:. 
A “Hora Gymnnsial?, congregurá 
todos os estudantes das escolas 
secundarias desta capital, e Urrá 
por fim, Incentivar a nossa meu 
vidade para os problemos do es- 
tudo. : 

Dessa forma, os estudantes es- 
creverio as suas chroniceas e pe- 
quenas conferenclas, e Irão lel-ur 
sv microfone dn Radio Vera Cruz, 
pura todo o Brasil, 


A direcção daquela emissora, 


decidiu estnbelecer um concurso, 
com vurios premios, pára os mes 
lhoret trabalhos. 


ESTAVA MORTO DENTRO 
DE UMA VALLA 


A policia do 24º districto foi 
selentificada hontem, de que, em 
uma vala existente na rua Ma- 
rechal Rangel, 68, entre as cs- 
tuções de Cascadura e Madureir- 
ra, jazia o corpo de um recem 
nascido, do sexo masculino, O 
corpo foi removido para o ne- 
eroterio, e a policia investiga o 
facto. 


PRESO UM PERIGOSO 
LARAPIO 


Fol preso na madruguda de 
bontem, em perl- 
goso Jadrão Francisco dos Santos, 
conhecido por “Alagonano" e que 
conta 28 prisões, tendo cinco en- 
tradas na Casa de Detenção, 
Prendernm-no investigadores da 
Sub-Seceção da D, G, 1. em Co- 
pacabana, 





Copacabana, o 
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Tente a sorte com segu- 
rança, adquirindo Apoli- 
ces Populares Paulistas. 


—— = 
Si TES seta 


LOTERIA FEDERAL 


Resumo dos premios da loteria 
n. 127, extrahida em 29 de mar- 
ca da 1939: E 

PORTO ALEGRE 
18834 , . +.“ 200:000$000 
CAMPO GRANDE — Matto 

GROSSO 
18223 qe ooo 20:000$000 








8. PAULO 

27047 : « eso. 5:000$000 

RIO 
8528 : 0 e o elo 3:000$000 
VARGINHA — MINAS 

161014 . ol que 270008000 
E, mais 5 premios do 1:0003 
10 de 5008, 40 de 2008, 205 de 
1008, 500 de 6OS, 1,280 do 408, 
para os bilhetes terminados com 
og dols ultímos ajgurismos do 2º 
ao 5º prenilos e 3.200 da 403000 
para os bilhetes terminados em 4, 





i 
via, todos os moradores da lociil- 
dade. 


BELLO HORIZONTE 
1564 2... 10:000$000 


Grandes homenagens 
ao Desembargador Saboia Lima 





As manifestações, amanhã. no Juizado de Menos 
res com a collaboração da Imprensa e do Exercito 





Desembargador Saboia Lima 


Promovidas pelos directores € 
funccionarios dos diversos esta- 
belecimentos: do Juizado de Me- 
nores, serão prestadas, amanhã, 
stenifícativas homenagens ao 





radiophonico 


ESTUDANTES DOS CUR- 
TOMARÃO PARTE 
A GAZETA DE NOTICIAS, as- 
suclando-se m essa feliz Infelutiva, 
uue, por certo, terão malor ex'to 
no deto da classe estudantina, pu- 
bllenrá, domingos, todas as 
ehronicas Hdas ao mierophone da 
Vera Cruz, na “Hora Gymnusinh”, 
Esse novo programma radiopho- 
nico teará sob a direcção Lechnl- 
en Lavoisier 84, e commercial de 
Werneck Genofre, e está destina- 
do ao mais amplo sucecesso, 


nos 


pão emprestar o seu enthustasmo 
e talento à “Mora” que lhes é es- 
peclalmente destinada. 


SUICIDOU-SE COM FORMI- 
CIDA 


Augusta Rodrigues Mazzi, de 
28 annos, casada, com o opera- 
rio Afíonso Mazai, residente à 
rua do Cunha, 62, vinha sof- 
irendo de pertinaz neurasthenia, 
e hontem póz fim à existencia, 
E forte dóse de formm- 





cida, com cerveja. O corpo da 
infeliz senhora foi removido pa» 
1 0 necroterio, e a policia do 
4º distreto registrou o facio, 








SERVICO ANTI-RABICO NA 
ILHA DO GOVERNADOR 


Installação de um posto 

O serviço antl-rablco que a Pre- 
feitura realiza pela Secretaria de 
Saudo e Assistencla, w partir do 
proximo dia 3 de abri, serã aum- 
pliado com a Instalação de um 
posto na Secção da Limpeza Pu- 
Wica, sHo & Nha do Goveraador. 
Segundo  communicação poderão 
sor matriculados e vaceinados no 
local acima mencionado pelos 
funcetonarios competentes da De 
partamento de Protecção Saniti- 








MONTEPIO DOS EMPRE- 
GADOS MUNICIPAES 


Serão pagas, hoje, das 12 45 17 
horas, os aluguels. relativos, nos 
contribuintes fullecidos das letras 


Ja L— Mvro 3. 





Commelteu uma 
























pola 
os gymnastnes do Rio de Jansiro 





Desembargador Saboia Lima, 
por motivo da passagem do an- 
niversario natalício do antigo 
luiz de Menores do Districto 
Federal. 

Essas | homenagens contam 
com a adhesão de personalidades 
officiaes, figuras da elite social, 
altas autoridades militares, jor- 
nalistas e amigos e admiradores 
do illustre magistrado e obede- 
cerá ao seguinte programma: — 
A's 10 e meia horas da manhã, 
missa votiva na Igreja de São 
Francisco de Paula; às 15 € 
meia horas, no salão de honra 
do Juizado de Menores será 
inaugurado, na galeria mobre, q 
retrato do homenageado, Unm 
commissão de directores dos es- 
tabelecimentos do Juizado de 
Menores irá à Corte de Appel- 
lação afim de acompanhar o 
Desembargador Saboia Lima à 
séde do Juizado. Ao inaugurar-se 
o retrato discufsará o Juiz Saul 
de Gusmão. Em seguida proce- 
der-se-ã a entrega solenne do tis 
tulo de Socio  Honorario da As- 
sociução de Imprensa Per.odica 
Paulista ao Desembargador Sa- 
boia Lima, discursando o profes- 
sor Trindade Filho, em none da 
entidade dos periodistas. 

Por determinação do General 
Meira de Vasconcellos estarão 
presentes às solennidades os vo- 
luntarios encaminhados ao Exer- 
cito pelo Dr, Saboia Lima quan- 
do Juiz de Menores, Os quaes en- 
corporados, agradecerão ao cn 
nente magistrado a orientação 
que lhes deu, encaminhando-os 
para as classes armadas, é des- 
pedir-se-ão de S. lix. por ha- 
ver deixado o Juizado de Meno- 
res. Assistirá ao acto o General 
Meira de Vasconcellos acompa- 
nhada de ofíiciaes da guarnição 
desta Capital, tendo 5, lex, 
terminado que abrilhante a so- 
lennidade à banda de musica da 
Batalhão de Guardas, 

A's manifestações estarão pre- 
sentes todos os alumnos dos es- 
tabelecimentos.do Juizado de Me- 
nores, tocando as bandas de mmu- 
sica da Policia. Municipal e da 
Escola 15 de Novembro, 

Na Delegacia de Menores, às 
17 huras, com a presença do Ca- 
pitão Filinto Muller, o delegado 
Juyme Praça inaugurará o re- 
trato do Desembargador Saboia 
Lima, na galeria de honra da- 
quela Delegacia, 

A" tarde, participando das lio- 
menagens prestadas ao Desem- 
vargador Saboia Lima, as dire- 
ctoras dos estabelecimentos femi- 
ninos do Juizado e as enfermei- 
ras sociaes da Prefeitura, por 
muiciativa da Sra, Maria Esolina 
Pinheiro, irão à residencia de 
lustre magistrado, offertar à 
mãe ev esposa de S, x. ricas 
corbeilies de flores naturaes, 





de= 





UMA MENOR ATROPELA: 
DA E MORTA 


à menor Vilma, de 6 annos, 
filha de Antonio Marques Lourel= 
ro, funeclonário da Prefeltura, 
resldento & travessa Cavallerl, 9, 
em Nitheroy, fo) hontem, colhidu 
e mortr por uuto, na Aliumeda S, 


Boaventura, 
O motorista fuglu, «a 


registrou qu facto, 


poltely 





APPREHENSÃO DE CAFE 


O titular da pasta da Tazen- 
da, remettey um offico do Sr. 
Ministro da Justiça, solicitando 
providencias afim de que sejam 
publicados no “Diario Official” 
os editaes sob aprehensões de 
café, encaminhados ao mesmo 
Diario, pelo Departamento Na- 
cional do Cafe. 


arbitrariedade 








E POR ISSO O GUARDA DO TRAFEGO FOI 


O Inspector Geral de Policia, 
major Riograndino Krucl, assi- 
gnou hontem, a seguinte porta- 
ria: ; 

“Suspendo do exercicio de 
suas funcções, por 10 dias, como 
incurso no artigo 592, n. 33, e 
57, do R. C. €C., o guarda do 
traíego, 404, Antonio Corrêa, 
pela attitude insolita que tomou,- 
no dia 20 do mez proximo fin- 
do, na praia do Flamengo, pren- 
dendo, de revolver em punho, um 
motorista. que com sua familia, 


SUSPENSO 


se dirigia para o Theatro Mime 
cipal, sem motivo — plausivel, 
unicamente por ter o dito moto- 
vista, fazendo manobras por or- 
dem de outro guarda, roçado em 
sua perna, O guarda do trafego, 
em questão, não satisfeito com 
essa attitude, ainda obrigou a 
familia, que viajava no auto, a 
abandonal-o conduzindo o mo 
torista á delegacia de polícia, 
em cujas immediações relaxou à 
detenção, istos talvez, recouhe- 
cendo a sua arbitraricdade 





É 


Err ha! 


PETS o fes? 


SITE a] 


sá 


Fm 


RES ta a ed 


ç 









IO 








O Conselho da Ordem dos 
Advogudos, da secção do Distrl- 
cto Kedoral, reuniu-se hontem 
pela ultima vez, pols seu man- 
dato termina amanhã, 

O Sr, Virgilio Barbosa, em 
primorosa oração, Interpretou 
os sentimentos de seus pares, 
sandando os rs, TPhlladeipho 
Asevredo e Baplistn Bittencourt, 


que presidiram o Conselho, com 
altivez, tocto é diguldade, sem 


Em torno do 


Codigo de Processo Givil 
Do aaa Publ'co Fluminense 


(CONTINUAÇÃL, 


HE — Tastituiy, o Projecto, 
ao tratar do cliamamento à au- 
toria, Uma inovação que lem 
merece ser, aqui,  detidamente 
iocalizada, 

Até então, os codigos do pru- 
cesso civil e commercial dos lis- 
tados, tendo como paradiguit o 
HKegulamento 737, de 1850, fa- 
sim do chamamento à autora, 
una funcção da exclusiva com- 
potencia do réo, na acção, 

Estatuia, o Regulamento: 

Artigo JL, A autoria c q 
qcto pelo qual o rev, sendo 
demandado, chama a juizo 
aquele de quem houve 
cousa que se pede,” 

Assim, crystalizando identico 
princípio, pode-se citar, entre ou- 
tros, o Codigo Judiciario do Eis- 
tado do Rio, artigo 1.135; — 
à Codigo do Processo do Distri- 
cto Jederal, — artigo 143; U 
Codigo do Processo Civil e Com- 
mercial do Estado de São Pau 
lo, — artigo 73, — sob a epi- 
vraphe — “Da denunciação da 
Lido.” 

O Projecto, porém, contrari- 
ando essa norma, estabeleceu, cm 
eu artigo 92: 

*Aquelle que demanda 
vu contra quem se deman- 
dar acerca de cousa ou di- 
reito real, poderá chamar à 
autoria a pessoa de quem 
houve a cousa ou o direito 
real, afim de resguardar-se 
dos riscos da evicção, 

g jo — Se for o autor, 
notificará o litígio ao alie- 
manto na abertura da instau- 
cia, afim de que possa o no- 
tificado, se quizer, assumir 
a direcção -da causa e modi- 
ficar a petição inicial, 8 2 
— Si fôr o réo, poderá cha- 
mar à juizo, para assumir a 
defesa, aquelle de quem hou- 
ve a cousa ou o direito real, 
ou os seus herdeiros”. 


Dois casos, pois, podem ser 
nestacados, ante a redacção do 
uciso, como constituindo hypo- 
heses perfeitamente autonomas ; 
1) O chamamento á uutoria de 
quem houve a cousa, feito pelo 
seo, quando sobre ella deman- 
dado; b) O chamamento, e aqui 
cefide a novidade, feita pelo 
proprio autor da acção. 

Não creio que o Projecto, in- 
stoduzindo o chamamento à au- 
toria, feito pelo autor da acção, 
haja contribuido ou possa con- 
tribuir para que melhor, o fu- 
turo, Codigo do Processo Civil, 
venha attingir Os Seus escopos. 

O chamamento à autoria, dei- 
xando-se de margem o lado his- 
corico e se o encarando sob o 
axclusivo aspecto positivo, tem 
por fonte e é uma natural con- 
sequencia do principio estatuido 
ao artigo 1,107 do Codigo Civil. 

Estabeleccu-se, ahi, que nos 
contratos oncrosos nos quaes ha 
a transferencita de dominio, 
posse ou uso, será obrigado o 
alicnante a resguardar o adqui- 
rente dos riscos da evicção. 

E a Lei Civil, embora sem for- 
neccr, com toda precisão, O exa- 
cto significado de evicção, toda- 
via, com o artigo 1.117 offer- 
tou, ao analysta as bases seguras 
para traçar os limites, de accor- 
do com a doutrina despozada pe- 
lo Codigo, dessa figura de di- 
Feito. 

E que o dispositivo menciona- 
do, excluindo todos os casos nos 
quaes licto não é ao adquirente 
demandar pela evicção, contra o 
alienante, condicionou, desse mo- 
do, a demanda a que a perda do 
domínio, posse ou uso, por parte 
do adquirente, haja sempre sido 
pelos meios judiciaes. 

Isto vale dizer e significa que 
a definição de Clovis Bevilacqua 
se amolda perfeitamente ao Co- 
digo Civil. 

“Evicção consiste na per- 
da da posse de uma cousa, 
em virtude de sentença que 
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paisões, como uma verinlidta 
Judientura, 


TRIBUNAL DE ETHICA 
PROFISSIONAL DA OR- 
DEM DOS ADVOGADOS 


DO BRASIL 


Pelo presidente do Tribunal 
de Ethica Profissional, da Or- 
dem dos Advogados do Brasil, 
sor, Justo de Moraes, foi con- 
vocuda uma reunião, para o 
dia 30, quiuta-feira, às 14 ho- 
ras, afinv de tratar de proces- 
sos em andamento, e cujos re- 
lutorios já estão elaborados, 


EDITAES 


JUIZO DE DIREITO DA PRO- 
VEDORIA E HESIDVOS 


(Curtorio do 2º Offleto) 
BEDITAL 


De clinção com o prazo do 
trinta dins aos afilhados do fi- 
nado Francisco Ferreira de 
Mesquita, na formm abaixo: 

O Doutor Edmundo de Mnoe- 
do Ludolf, Juiz de Direito da 
Vrovedoria e Heslduos, nesta 
Cidado do Ido de Janeiro, Ca- 
pitui Federal da Trepublica dos 
Estados Unidos do Trrsil, 

FAZ SABER nos que o pre- 
sente edital de citação com o 
prazo de trint dias viram ou 
deite notlela tiverem, que nu 
dia nove de dezembro do ando 
proximo pasendo, fulieceu most 
Cidade, delxanda testamento, 
aberto o Já mandado cumprir 
por dulzo, o Senhor |Frim= 
clsoo Ferrolri do Mesquita, 
constando do dito testamento a 
verba do teor soguinter 
à cada um de meus alilhidos, 
sem distineção de sexo, a quan 
tia de dois contos de vós, À 
enda um", Assim, pelo presente 
cltu-se e chimin-so cs alias 
do referido finado ds se Jruibili= 
tarem & percepção da 
upreserntundo mw Julzo as rospo- 
etivas certidões do hauptismo, 
Sendo certo que o inventuro do 


Por mais do uma vcz nos re- 
ferimous á actuação do Conselho 
cujo mandato so extingue, 

Sem uma unica Gxccpção, to- 
dos os seus membros so collo- 
caram & altura da funcção que 
lhes deu a classo, 

X! com prazer quo registra- 
mos, cortos, nliás, de, niuda uma 
ver, representar o pensamento 
dos ndvogados do Fóro carioca, 


projecto do 











LUIZ SALLES 


a garante a alguem que à 
ella tenha direito anterior” 
— Direito das Obrigações, 
pag. 230, Segunda Edição, 
Portanto, como ensima judi- 
ciusanwente Carvalho de Men- 
donça, “ha evicção sempre que 
o adquirente JUt Lira a posse 
ou o livre uso da couse ou da 
sua accessão”, sendo a posse ou 
us0 do adquirente condição ba- 
s1Cu, 
bordadas todas essas necessa- 
rias considerações, mio se tera 
avançado cm afiimmando que 
toda 4 questão do chamamento c 
autoria se resume no segutitos o 
alienante, transferindo o domti- 
110, posse ou uso du cousa au 
adquirente, simultaneamente, ao 
sume o compromisso de testt- 
cil-o de todo « qualquer prejui- 
z0, desde que o adquirente ve- 
nha a perder o alludido domi- 
Hit, posse om uso, cm favor de 
terceiro, titular de um direito 
preexistente à transacção, 
mediante sentença judicial. Mas, 
é natal que o alienante, desde 


teto 


“içi£o 


tesgado, 


que demanda, o adquirente, so- | mesmo finado, corre pelo car- 
bre o domínio, posse ou uso da | torio do Escrivão de Segundo 
cousa, reclame O direito de vir a | Ofúleio Doutor Duniel Vieira 
juizo defender o dominio, poss: | Carneiro, na Palacio da Justi- 


ça à rua Dom Manvc! 
vinto o nove, tendo 
nudiencins deste Julzo és tei- 
gas. o sextas-feiras ds irao «e 
meta horas, Já para que chego 
ao conhecimento de todos Inte- 
ressados se passaram esto dt 
muis dols de Igual tour que se- 
rão pullicados pela Lengrenma, 


numoro 
logar as 


ou uso do adquirente sobre a 
cousa, pois, em ultima analyse, O 
vinculo que prende o adquiren- 
te à cousa se originou precisa- 
mente no direito delle, alienan- 
te. E isto pela simples razão 
de que, da perda da cousa pelo 
adquirente, decorre immediata-» 



















mente a obrigação do alienante 
de indemuizar em todos os pre- 
juízos, o adquirente. Dahi, en- 
tão, a regra do chamamento à 
autoria, sem o qual o alienante 
estará sempre impossibilitado de 
tornar effectiva a defesa do ob” 
jecto em litígio. 

São, assim, elementos essen- 
ciaes do chamamento à autoria! 
a) O dominio, posse ou uso, de 


(Conclue na 12º pag.) 


FALLENCIAS 
E CONCORDATAS 


1.º VARA 
1.º officio 

TanlHencia — Mnnocl Esteves 
Fernundes — Deferido o pedido 
de fls, 114, 

Falicucia — Ierncliyto Dias 
— Indeferido o pedido de 
fis, 93. 

Fallencia — A, Lopes & Leal 
— Ao Uquidatario, em 48 horas, 

FEnlloncia -— David S. Shos- 
tack — Deferido o pedido do 
Gurador e designado o 2.º Curu- 
dor das Massas Fúullidas. 

Fallencia — Antonio M. Car- 
doso — Deferido o pedido de 
fle, 84, 

Fallencia — Clin, Molnho de 
Ouro 8, A — Ao Curador das 
Massas Pallidas, 

4.* VARA 
1.º officio 

Faltoncia — Reynaldo & Cos 
ta — Decretada hontem és 14 
horas. Nomendo syndico, o cre- 
dor Castro Sanches & Cia. mar- 
cado o dia 23 de junho p.f. 
para a assembléa de credores, 

FEnllencia — Cita 8. A, — Do- 
ferido o pedido de fls, 210, 

4* VARA 
1.º officio 

Fallencia — Asals & Costa — 
Na forma-do officio de fis, 141. 

Fallioncia — John H, D, 
Ruth — Ao Curador das Maas- 
sas Fulidas. 

Fallencin — 8, Branco — Tte- 
tificada à numeração do pro- 
cesso, 

Fallencia — João Curl — Aq 
Curador das Massas Fallidns. 

Fulloncia — Ferreira Pires & 





Cia, —- Ao Curador das Massas 
Fallidar, 

b* VARA 

2. officio 


Fallencia — Bento 
Cabral —- Concedido o 
legal, 


Fyarup 
triduo 







novecentos c trinta e nove 





digo, serão publicados qpelu m- 


prensa c affixados no Jogar pu- 
bilico do costume, 


Dado e pas- 
ando nesta Cidade do Rio de Ja- 
notro nos 27 de março do mil 
Eu, 
Dentel Vieira Carneiro, escrl- 
vão o subseravo. (n.) Nâmundo 
do Macedo Ludolf, Esm sella- 
do na forma da Jef, Confere — 
O Fscrivio Damlel Vieira Car- 
neiro, 

JUIZO DE DIKELTO DA 1 * 

VARA CIVEY 


(2º Oflleto) 
EDITAL de citação com 


o prnzo de PO dins, Na 
fórma abaixo, — O Dr. Af- 
fonso Corrêa Tyrlo, Juiz 


1º Vara 
Civel do Districto Vedernl. 
FAZ SABER aos que à pre- 
mente edital virem e a quem 
interessar possa que por parte 
de Jullo de Silva Neves lhe fol 


em exercicio na 


dirigida a petição do teor, se- 
guinte: — Petição: — Exmo, 
Sr. Dr, Juiz da 18 Vara Civel, 


— Julio da Sllva Neves portu- 
guez, carpinteiro, residente A 
rua Visconde do Abneté no 27, 
quer propór uma acção ordinu- 
ria contra Antonio  Jonquim 
Rodrigues Junior, residente A 
travessa do Lopes nº 4, no Jis- 
sado, bem como, contra Elisa 
Aurora Mendes da Silva, rest- 
dento em logar Incerto o não 
sabido da Republica Portugue- 
za, polo que passa a expor, — 
Devido a uma carta de nutorl- 
aenção (doe junto) de Antonto 
de Mornes Volgn, então pro- 
vrletario do terreno da rua 
Theodoro da Silva nº 184 netu- 
ulmente 380, o suppllcante Int- 
elou em 1923, no cltado terre- 
no as construcções de que tra- 
ta a vistoria (doc, junto) con- 
victo de que construla para sl 








o sua familia conforme lhe 
promettora o proprietario na 
ERES F=0— 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — KR, Libero Ba- 
daró 292, 

B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 


Ea o o A 


“DD. Maria Velga que era Rodri- 





GAZETA DE NOTICIAS 


coa los dao qe do | is À e REST a a E A 


pe 








Rg Gazeta 


ulludída carta, — Acontece, 
que, nnnos depols, falleceu em 
Portugal Antonio de Moraes 
Velga sendo all aberto scu ten- 
tamento em 1917, pelo qual fus- 
ttulu sus universal hordaira 
D, Maria dn Silva Velga, re- 
levando notar-se que o testa- 
mento Já estava feito em 1917 
quando o testudor, ainda vivo, 
em 1923, autorizâra o suppli- 
cante a faxer As construcções 
acima alludídas, Tim 1931, D. 
Murta Velga notificiou o sup- 
plcante para que desvccupasse 
o terreno (doc, Junto) quan- 
do em 11 de junho de 1930, ja 
o mupplicante havia requerido 
contra a espolio: de Antonio 
Moraes Velga, uma vistoria “ad 
perpetuam rel memoriam” 
(doc, junto) nas construcções 
pelo supplicante feltas no ci- 
tado terreno. — O supplicante 
continuou no terreno espernt- 
do quo lhe fossem indemntza- 
dam as construcções que nele 
existiam, ullás, feltas com ans 
torização do proprietario, visto 
e Codigo Clyll, em seu art. 
647 preceltua; — “aquele que 
erica em terreno alheto qper- 
de, em proveito do proprieta- 
rlo, mus tem direito & Indemnl- 
zação”, — A bãa fé do suppl- 
canto está nhonada pela auto- 
rizacão do proprietario (doe. 
junto) e até por sua herdotra 
D. Maria da Silva Velge (doc, 
junto) que reconheceu ns Dem- 
feltorins feltum mupeiienH= 
te, — Por isso bermmfetto- 
rias devem tndemnizadas 
por Antonia donquimo Frodri- 
gues Junior, comprador do ter- 
por Elisa Avrora Men- 
des da Silva, herdeira uniyer- 
sal da vendedora do terreno, 
porque, não é Jeito a apropria- 
cão do alhelo, nem tamnouce, 
quem quer que seja, pôde em- 
riquecor-se Wieltumente. A 
vendedora D. Marla da Silva 
Velga vendendo o terreno sen 
indemnlzar as pemfeitorias nel- 
te existentes, transferiu estu 
obrigação f sun herdeira OD, 
Nlisa Aurora Mendes da Silva, 
— “O Wirelto de eslgir repa- 
ração e a obrigação de qres- 
tal=a transmittem-se com a he- 
rança”, — pem como À Anto- 
nto Jonquim Todrigues Junior 
successor da vendedora no ter- 
reno, — Acresce à clroeumstan- 
cla de que D, Maria Velga ven- 
deu uno réu Antonio Joaquim 
Yodrigues Junlor o que herda- 
ra, Isto é, o cltndo terreno gra- 
vado com as construcções In- 
demnizavels, facto este bem co- 
nhecido do réu Rodrigues Ju- 
nlor, por força dos seguintes 
poderes da procuração que a 
mesmn segnhora lhe outorgou, 
“bem como, vender mw Julto da 
Silva Neves, O terreno da rua 
Theodoro da Silva nº 124, on- 
de o mesmo comprador já tem 
bemfeltorias” (doc. untod, — 
O proprio réu Todrigues Ju- 
nior confirma este facto em 
seu depoimento (doc. Junto), 
nitegando, sOmento, que viu no 
terreno só um gulpão em con- 
trarlo à vistoria quo viu cons- 
trucções de vulto que avaliou 
em 40:3404000 (doe. Junto), — 
O supplicante, em dezembro de 
1934, motificou (doc. Junto) 
o então procurador de 


pelo 
estas 
Mer 


reno e 


nues Junior, hoje réu nesta 
acção, para transferir-lho uq 
terreno o que não se effectuou 
por motivos supervententes, — 
Mas, o réu Antonlo Joaquim 
Rodrigues Junior, não queren- 
do perder tempo, visto não po- 
der transferir por si o terrenuy, 
upurcetrou-se com o Indivíduo 
Paulo de Salles Georges (doc. 
junto) e ludibriaudo a sexago- 
nara D. Murta Volga, conse- 
sulram em 1º de fevereiro de 
19835 uma outra procuração pa- 
ra a venda do mesmo terreno 
(doc. junto). — Com esta no- 
va procuração, cuja rodacção 
(doc. junto) tol envinda pelos 
criminosos a D, Maria Velga, 
em Portugal, Paulo Georges 
vendeu a Rodrigues Junior q 
terreno, pola escriptura (doc. 
junto) que é o corpo de delleto 
da tnra delinquente desses dois 
individuos, porquanto, um ven- 
deu e o outro comprou o que 
não fôra outorgado pela ven- 
dedora (doc. Junto). — Por 
tal escriptura até so fez uma 
cossão de credito (doc Junto) 
que depende de poderes ex- 
pressos como ordena o artigo 
1957, paragrapho 1º, do Codl- 
go Civil. “Para alllenar, hypo- 
thecar, transigir depende a pro- 
curação de poderes especires e 
expressos”, — A parceria do 
réu Rodrigues Junior com Pau- 
lo Gcorges engendrou esta ces- 
não, um transigindo de mA té 
e q outro recebendo nm transas 
ccão com dizeres que sabla sa- 











rem falsos por não existir ou- 
torga. — Tão criminosa E es- 
ta cessão que a vendedora, sl 
se considerasse valida a notifi- 
cação alludida (doc. junto) te- 
rin direito, até abril de 1935, 
época em que me transferlu O 
terreno, & quantia de,...evurs 
36:800$000, referentes nos alu- 
gueres pretendidos, e certa- 
mente não lrfa vender terreno 
e credito por 40:000$000, — 
Por Isso, é por tudo, percebe- 
se, desde logo, O desproposito 
da chantage, comprar-se a D, 
Marta Velga por 20:000$000, 
um terreno avalindo no Inven- 
tario de Antonio de Moraes 
Veiga, por 35:000$000, e, aln- 
da por cima, um credito repu- 
tado em 26:800$000, Apesar 
das fraudes pratlendas pela 
troupe do réu Rodrigues Ju- 
nior, ns bemfeltorias do autor 
existem no terreno da rum 
Theodoro da Silva nº 380, an- 
tizo nº 1%4, o que estfa bem 
provado pel vistoria, tendo f 
propria. Prefeltura (doc. qumn- 
to) resalyndo estas bemfeito- 
rias no reciho do imposto de 
tranamissão: “Certifico, efe, 
etc., onde existem bomfeftorkts 
de outrem". — Tistas fentdes, 
contr o supplicante,  qpratlea- 
das pelo réu, Rodrigues Tuntor 
e seu comparea Paulo Georges, 
culminavam com nm contvenela 
ertimínosa de funcelonarios do 
enrtorio da 42 Vara Civel, — 


A inolesão de concedida 
vo véu Antonto Joaquim Rodrl- 
Junior, fol, sómente, de 
um terreno, como constam du se- 
terça (doc, Junto). “Julgo 
procedente mw seção para que 
se Imiti o autor na posse do 
terreno, pagas pelo réu as cus- 
tas”, o cartorio deturpando 
decisão, acrescentom no manda- 
to uma outra 
nele se Jê — tem 
o que nelle existir! (doc. jun- 
to) tanto que, os ofilelnos de 
justica Javearam o auto de 
emtesão entregando no réu Ro- 
ádrigues Junior, não só o terre- 
no, mas tambem, todos as hem- 
feltorlas  nelle exisfentes que 
aliás pertencem no supplicante 
(doc. junto), — Se hem que, 
nulla e criminosa soja a exe 
cução da sentença, a Correge- 
dorlu deverá tomur conheol- 
mento desta dolosidade dos 
funcelonarios do enrtorio da 
4 Vara Clvel, afim de que se- 
jam punidos pelo attentado 
contra os Interesses do suppll- 
cunte e os da Justica, — As- 
sta, vem requerer a V. TFxn. 
se digne de mandar cltar An- 
tonto Joaquim Trodriques dJu- 
mor, detentor das bemfeltorias 
do supplceante, bem como, el- 
tar por editnl Jilisa Aurora 
Mendes du Silva, herdeira unt- 
versa) da vendedora do terre- 
no, para na 1º audiencia, após 
as citações, verem-se-lhos pro- 
pôr a presente acção ordinu- 
ria afim de que um dos réus, 
ou ambos, seja condemnado u 
pagar ao supolicante a Inde- 
mnização a que tem direito de 
4D:340$000 (doc. Junto) bem 
como os juros legnes contudos 
da data do delicto ec as custas, 
uté o final. — Dá-se 4 causa q 
valor de 50:0008000, — Pro. 
testa-se por todo o genero de 
provas Inclusive depoimento 
pessoal dos réus, testemunhas, 
exames, vistorias, arbitramen- 
tos, etc. — Nestos termos, D, 
R. Do — Rio de Janelro, 2u 
de dezembro do 1938, — P. »p, 
— dosquim Perefra da Cunha 
— advogado — P. p,. — José 
Olegario de Abreu. — Despo- 
cho: A. Sim. — Rio, 29-18.958, 
— Affonso Trio. — Despacho 
de fls, 40 — Publiquem-se edl- 
ines de elincão com q prazo de 
90 alas, — Tio, 26-12-1038, — 
Affonso Lyrio, — Tm virtude 
do que, passou este e outror 
Igunca serão publicados e nffi- 
xados na fóvrma da Jel com q 
teor dos quaes citam-se D. Bll- 
sa Aurora Mendes da Silva pa- 
ra, após decorrida a naeção acl- 
ma, e assignar-se-lho o prazo 
da lei para nº contestação, nct- 
ento de que as nudiencias se 
realizam às segundas, e quin- 
tas-feiras, ás 13 horas, no Pa- 
lacto da Justica, 4 rua D, Mn- 
noel, ou mo dia Ifmmedlato 
quando feriado ou Impedido 
um dos acima designados, — 
Dado e passado nesta ciânde 
do Rio de JTanciro, nos 27 de 
dezembro do 1998, — Fu, 
Mnuro Ternandes de Ollvetra, 
escrivão, subserevo. — Affon- 
so Corrêa TLyrlo, — Tlstã con- 
forme, pelo exeriçvão, Ypiranga 
Arnutjo. 


posse 


pues 


posse -— cont 


como tudo 


EDITAL de primeira praça, 
com o prazo de des dias, para 


venda e arrematação dos bens 
penhorados a Ariano Neves, por 


uvridica 



















Castro Gomes & Companhia, ne 
executivo que lhe move por am 
te Juizo, e no qual é€ credor 
João D'Avilla Mello, | 

O Doutor Mario dos Passos 
Machado Monteiro, Julz em 
exocrcicio pleno da Setima Pres 
toria Civel do Districto Fo 
deral. 


FAZ SABER a todos que qu 
presente edital de primeira pras 
ca virom, ou delle conhecimens 
to tiverem, que no dia 30 da 
março proximo futuro, ts 14 hos 
ras, 2pós a nudiencia de catylo 
que terí logar nu respectiva 
sala deste Juizo, & run Dom 
Manoel n, 15, Edificio do Tre- 
torlo, o official de justiça que 
estiver servindo de porteiro 
dos nuditortos trará mn publico 


pregão de venda e arrematação 
a quem mais dér e maior lanco 
offerecer acima da avaliação do 
róks 1:780$000, os bens penhu- 
rados na Ariano Neves por Case 
tro Gomes & Companhia, no 
executivo que lhe move por este 
Julzo,no qual é credor Johto 
D'Avila Mello, os quaes são us 
seguinteso Tm grupo estufado 
com panno fantasia composto 
de um sofá e duas cadeiras de 
braço, de côr exeura. em vegu- 
luar estudo, que avalinmos por 
cento e dez mil réis (Ru eco. 
11080010), — Uma mesa oval 
para centro, côr escura, em Te- 
gular estado, avaliamos or 
quarenta anil véls (HOSOU0I — 
Um espelho de paredo que ava- 
Namos em cem mil réls (lis, +. 
10035000), — Um pufi estufado 
panno fantasia em bom estado 
que avaliamos por quarenta qnil 
réis (lis. 405300074, -— Um tapete 
nvnliamos por vinte 
mit reta (lts, 205000): — Um 
buffet com pequeno espelho, 
tampo de vidro em bom estado, 
que avaliamos por cem mil réis 
(Ts. 7008000), Uma crystalel- 
ra com espelhos, tampo de vi: 
dro, em vom estado, côr es: 
euru, avaliamos por cento « 
ecincoenta mil réis, CS seseus 
150$000), — Um etugére com 
espelho e tampo de vidro, cór 
eseura, em bom estado, avalla- 
mos por cem mil rélm. (lis. sus 
100$000). Doze endelras com 
assento de couro estufudo, côr 
oscura, em bom estando, que 
avaliamos por duzentos e dqjuu- 
renta mil réis (Ns. 2408000), — 
Duas columnas, côr escura, em 
bom estado, que avaliamos por 
quarenta mil réia (Tis. 403000). 
— Tuns pentendetras, uma côr 
clara e uma côr escura, ambas 
com espelhos, bom estado, que 
avaliamos por duzentos mil réis 
Cs, 200$000%, — Tma commo- 
dn côr clara, bom estado, que 
avaliamos por sessenta mil réis 
(Rs, 60$000), — Um bureanx se- 
cretaria côr escura, em bom es- 
tado que avaliamos por olten 
ta mil réis (Fis, 805000), — 
Uma poltrona estufada em vel: 
ludo fantasia, em regular estas 
do que avaliamos em trinta mi 
réis. (Rs, 803000), — Um gru- 
po esiufado de entrada, com 
posto de dunas cadeiras de bru- 
co e dois pufís que avaliamos 
por oltenta mil réts (Fis. «ic. 
805000), — Dois gunrda-vesti- 
dos um côr escura e outro cbr 
esouru com espelho, que avii= 
Vamos, por duzentos mil réis 
(Rs. 20080005, — Dani divl- 
Elmo-nos & run Treze de Mula 
trinta e sete, quinto andar, onde 
procedemos f nyvnallação de mails 
os seguintes bens: — Um guar- 
da vestido pequeno, côr clara 
em bom estado que avaliamos 
om cincoenta mil réis, (Its, .,. 
60$000). -— Uma jardineira com 
espelho. o marmore rosa es- 
curo, que avaliamos por cem 
mil réis (Ra 100$000), — Ums 
endelra giratoria, côr escura, 
em bom estado que avaliamos 
por quarenta mi] réla, (Its. +...» 
408000), — Importa a presente 
evallição em um conto setecen- 
tos e oitenta mil réis, (Jem 
1:780$000). Pela Importuncia 
supra referida de Rg, 1:7808$000, 
(Um conto sotecentos e oltenta 
mil réls), Jrão f prímelra praca 
úesto Juizo, os bens penhorados 
e quem os mesmos quizer ur- 
remutar, deverá comparecer na 
dia, hora e local designados, 
sciento de que a praça ecrã ef- 
fectuada mediante dinheiro & 
vista ou findor fdoneo por 3 
dias, para constar, e chegur au 
conhecimento de todos a quem 
interessar possa, mandei dar € 
passar o presente edital e ou- 
tros de Igual teôr que serão af 
fixados no logar do costumo « 
publicados pela imprensa. Da- 
do e passado nesta Cupital Fe- 
deral, nos 28 de fevereiro ds 
1939. Tu, Jos6 Faria da Rocha, 
escrevento juramentado Interi- 
nosno iInpedimento occasional 


pequeno, 


do Escrivão asubscrevo, Munrio 
dos Passos Machudo — TA 


conforme — Pelo Hecrivão José 
Faria da Tocha. 





Quinta-feira, 30- 3519 1939 | 





OTA THUORAL C| 





UMA OBRA DE STEPHAN ZWEIG 
Representado, em Nova York, o drama 
(O centemente uma versão de “Jeremias”, o dra- 

ma biblico de Stephan Zwelg. Seu thema anti- 
guerreiro — Zwelg concebeu esta obra durante a 
guerra mundial, na sua Austria nativa — offerece 
certo parallelismo com os problemas que agltam o 
mundo europeu na actunlidade. Possivelmente, o 
Theatro Gulld vislumbrou na analogia do thema bi- 
blico e o actual, a possibilidade de um grande Inte- 
reese por esta obra e, em consequencia, um bom 
exito commercial, 

Não fol assim, todavia. Como obra de idéas e 
ideaes tem, sem duvida, passagens muito interessan- 
tes e, alndafassim, a reacção psychologica das mul- 
tidões, enlouquecidas em um ambiente de guerra, é 
tratada da forma enxundiosa que se podia esperar do 
autor das famosas biographias romanceadas. 

Esta sua obra theatral é de accão demasiado len- 


ta e remotnr para que possa interessar. Ouve-se com 
respeito, e nada mais, 


“Jeremias” 


Theatro Guild, de Nova York, apresentou re- 





DIVERSAS 


NTONIO Rico, o interprete de canções brasileiras que 
ja assegurou a attenção e sympathia dos radio-ouvin- 
tes encontrara nas noites de 1 e 2 de Abril, no Theatro Re- 
publica, essa tão preciosa “chance” de apresentar-se em 
scena em espectacu.os prestigiosos, tomando parte nos dois 
espectaculos com que Manoel Montriro despede-sc dos nossos 


palcos. 
o hd “ 


popular drama sacro de Eduardo Garrido, “O Martyr 
Oalvario” este anno sera enscenado no Theatro João 
Cactano, com Teixcira Pinto, Lais Arcda, Antonio Ilamos, 
Victoria Hegia e Gina Bianchi, Os tres soldados da peça 
serão defendidos pelos comicos Grijo Sobrinho, João de Deus 


e Paulo Ferraz. 
e o E] 


A peça de Joracy Camargo “Deus lhe pague”, esta 
marcando no cartaz do Thcatro Carlos Gomes, da Em- 
presa Paschoal, Segreto, successo dos mais auspiciosos da tem 
parada. Procopio está assim correspondendo o seu objectivo 
de apresentar espectaculos dos mais brilhantes no Carlos 
Gomes. 
e ” e 


Pal vinda ao Rio de Janeiro, no proximo mez, da grande 
companhia dos Anões. representa no momento uma 
las mais audaciosas iniciaciativas, 


NCONTRA-SE enfermo ha varios dias nesta Capital, 
internado no Hospital Allemão, o estimado empre- 
«aviao theatral em Porto A'egre, Sr. Humberto Petrelli. 


E. STA" annunciada a inauguração para meados de Abril 
vindouro, do novo Theatro Moderno, da Empresa 
Paschoal Segreto, situado à rua Pedro I, defronte do Carlos 


Gomes. 
a “ é 


A* se estã passando a quinta semana que “A Flor da 
Familia” se mantem no cartaz, attrahindo cada vez 
malor mumero de ERR Es 








ND E So 


e femosa peça coma qual Renato 
sireurão terça-feira, dia 4 de 
no Pheutro Gynastico 


4 , is 
Scene final de “Deus”, 
Vianna e seus companheiros dv. 


Abril, 
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ii “INMAS —:o:— 


O PALACIO apresentará, já 
amanhã essa colsa prodigicsa e 
im- 
Davis, a super-luu- 
Errol Flyn, 

“IRMAS”, 
e nela Warner 


que tantos fans julgaram 
possivel: D, 
resda, ao lado de 


o muito amado, em 





recnsprt 





O “romantico impeluoso” e 
a estrella subtil... 


Nãoa 
dan, 


pode haver mails duvi- 
porque It está o “trallor”, 
na téla do PALACIO, Já estão, 
no hal-vanity-fale os stls que 
mostram Bette, nos 
Krrol, 
INMAS,.. 
Ilhas do sr. 


braços de 


O romance das fl- 


Bllilot, Uma, que 
omava a vida casclra, outra 
que proferla a vida ostentato- 
ra que proporciona a rique- 
= e wu tercelvu que entregára 
seu coração no homem sedu- 





Onde campeia, 


a genialidade 


O artista de “Eu sou a 


Vocês terão, com o lança- 
mento do super-druma da Co- 
lumbia “EU SOU A LEI", um 
novissimo angulo da goninlida- 
de de Edward G., Robinson, o 
creador dos mais antagonicos 
pnpels cinematographicos., 

E' que, através da historia 
desse film, que o PLAZA exhl- 
birá a partir de segunda-felra, 
o artista de “Béde de Escanda- 
lo”, “Sorte Negra” e tantos ou- 
tres espectnculos de intensa 
dramaticidado movimenta um 
personagem iIntelramente ine- 
dito na sua carreira, 
da figura de um 
notavel professor de direito, 
aferrado no espirito da disci- 
plina escolnstica o f rotina de 
velhos habitos, ndquiridos na 
pacatex desse mistér, Annos à 
flo, o placido, porém desencan- 
tado, homem de leis, nó conhe- 
cera em seu destino estes 2 pó- 
lou — R casa c à calhedra. 

Nenhum sobresalto intelle- 
cetual, nenhuina duvida, ne- 
nhum grandioso problema, ha- 
viam sequer se Insinuado no 
impermeanvel honesto de tal 
existencia, 

Maes, deu-se 


Tratna-so 


Imprevistamen- 
te, um acontecimento differen- 
te. Uma pausa golpeon esse 
rythmo tranquilo, O mestre, 
após muitos annos de trabalho 
e de mesmismo, vê-se foreado 


2 gozar as suas férias, Que 
fazer, desse longo tempo de 
fnactividade, que o amenrça 


mais cruelmente nue a propria 
morte?!,,, A enposa suggere, 
e euspéra unclosa, uma viagem 
à Europa. A congregação da 
Frenldade o despede, dis- 
cursos e Entretanto, 


senta-se 


com 
flores... 


a ali do professor 





NEMA 





“O DEMÔNIO AZUL 
| DO TZAR” 


Era a denominação que 
duvam à jovem e formosis- 
sina Kalia, creturinha cu- 
ja influencia amorosa & 
politica no coração de Ale- 
xandre JE da Ryssia, quasi 
dei uma constituição libe- 
ral AO sen povo, 

A Russia era uma: terra 
de escravos e despolas, 
muito embora o Tzar ti- 
vesse um espirito demo- 
cratico e boni. 

Por isso Katis, educada 
por uma professora fran- 
ceza no momento em que 
a Bastilha era derrmmbada 
pela soberanin do povo, 
soube infiltrar no espirito 
de Alexandre um são libe- 
ralismo. 

Eis o espirito «desse na- 
enifico film de Danielle 
Darricux, que o Palacio 
exhibirá breve. 





—— —— 





lhe 








ctor 
ma, 

A obra de 
filma 
culdados 
ducção de 


que arrebatára a al- 
Myron Brinig fol 
pela Warner, com os 
necessarios & repro- 
uma obra prima. 
Como director Anatolo Tátvad, 
como co-tsars, os dois Idolos 
maximos do momento, como 
acompanhantes, as figuras que 
semana a semana levam mul- 
tidões de fans aos cinemas de 
todo o mundo, 


originalmente, 


de Robinson 





les" e Barbara O'Neil 


sous direitos... 
dim, ao menas 
furtivamente, a noção do ell- 
ma a que se viclou.. E o 
professor é dominando pela, tre- 
menda angustia da ausencia 
do habito... 


Jesada, em 
Quer que lhe 


Surge, entretanto, algo de 
sensacional, no sev caminho: a 
possibilidade de lutar, chegando 
até q violencia, pelo extermi- 
nio de um grupo secreto de po- 
derosos “acrocs”, disfarçados 
em “gentlemen”, de Identida- 
de desconhecida, porém suspel- 
tada... E, então, ainda que 
transigindo com a brandura de 
seu caracter, o prof. atira-se f 
sgixantesen tarefa de combater o 
“wang” coooulto, que me proje- 
ctava, como um polvo, em to- 
dos os negocion publicos de 
Washineton, levando-os 4 des- 
moralização . Emquanto Isso 
decide, a pobre esposá 0 espe- 
a, já no cues de Neva York 
promptn. 4 embarcar no luxuo- 
so transatlantico, .. 

E, daht em deante, o film é 
um crescendo” do esmagadoras 
sensações, O pacato professor 
transmuda-se num Inimigo leo- 
nino, etiindo e Invencivel, dos 
traficantes da honra | coltecti- 
va... E eis onde Robinson é 
o proprio vencedor das passa- 
des glorias artísticas de Tobin- 
son! À sua mascara É um man- 
Paige VORA a Us A de realismo, As nuas attl- 





e 


Tente « sorle sem arriscar 

a sua economia, adquirin- [eo sas | 
do APOLICES POPULA- 

RES PAULISTAS. | 
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RADIO 


GAZETA nos Studios 


O '“caso" do momento, creado pela Organização 
Byington, é o do locutor Costa Passos, que se diz 








esbulhado nos seus direitos, conforme entrevista con- 
cedida aos nossos collegas de “A Noticia”, Como é 
natural, tem chocado 
os meios radiophonicos 
do Mio os successivos 
“casos” creados por 
aquelia Organização, que 
tem pretendido açam- 
barcar as nttenções com 
os seus fabulosos con- 
tractos,,. O de hoje é 
mais um para a colle- 
cção.,.. E se, de facto, 
as coisas se passaran 
como diz o “speaker” 
Costa Passos, não te- 
mos duvidas em. enviar 
os nossos sinceros pê- 
sumes à directoria da 
Radio Cruzeiro do Sul, 
que tem procurado em- 
patar em disparates 
com a directoria da Ia- 
dio Club do Brasil.,, 
» 


Ha uma carencia 


sensivel de 





program- 
mas infantis bem orga- 
nizados, No radio que 
Deus nos deu, e que o Diabo dirige, cuida-se de tudo, 
menos de fazer algo que divirta e eduque a infancia, 
O que se faz é pôr nas boquinhas innocentes dos mc- 
ninos todos os monumentos da gyria indigena, plo- 
rificados pela tolerancia monumental dos orienta- 
dores do nosso glorioso TF, S. F. Entretanto (não o! 
ignoram os que se interessam pelo assumpto) ha com- 
positores como Eustorgio Wanderley, cuja bagagem 
ahi estã para beneficiar a criançada, composta de pe- 
cas adeguadas aos sentimentos infantis, E o que mais 
entristece é que algumas das melhores emissoras do 
Paiz não levam a sério o problema, sem duvida um 
dos maiores problemas da nossa radiophonia! 

“Quousque tandem?!,,, Têm a palavra os (Ca- 
tilinas do radio... 


ATTILA NUNES 


2 


collega de Freitas Guimarães na Transmissão dos 
programinas “Atkinsons”, intitulados “Acredite, sc 
quizer..,”, O joven g victorioso locutor Attila Nunes, 
da P.R.B.,-7. Sobrio, sem as pedanterias vocaes que 
fizeram a gloriola de certos lebróstes da falação ra- 
diophonica, Aítila está em condições de se desincum- 
bir da sua nova funcção da melhor maneira possivel. 
Parabens à Standard e ao nosso amigo Antonio Pa- 
raiso. 
a 
Ed 2 


Hoje, às 22 horas, Chiquinho Salles vae apre- 
tentar aos seus ouvintes, na “Onda do riso” da Edu- 
cadora, sua apreciada secção de charadas “Mata 
esta...” Antes, porém, irradiará sua costumeira “On- 
dn com,...menta”, ás 21,15, como o faz diariamente, 


com successo crescente,., 
E) 


O perigo dos Improvisos.,, E' preciso que os 
nossos locutores tomem cuidado com a cacophonia 
das suns tiradas repentistas! Temos ouvido cada ca- 
cóphaton... Outro dia, segundo nos escrevem, um 
querido “speaker” “foi nas aguas”, numa brincadei- 
ra que manteve com um humorista, na hora do sor- 
teio do “galo” do Urodonal. Foi o caso, apenas, que 
o locutor manfou o “gallo” calar a bocea.... 

o 


Commemorando a sua nomeação para um alto 
cargo na Caixa Economica de Nitheroy, não veiw hon- 
tem redigir esta secção o nosso querido compa- 
nheiro Mario Saladini, que occnpava, até hontem, o 
posto de Chefe do Departamento de Censura da Po- 
lícia Fluminense, Valha-nos a occaslão para apresen- 
tarmos ao distincto companheiro os nossos mais ef- 
fusivos parabens, pela victoria que acaba de conquis- 
tar, unicamente pelas suas qualidades de intelligen - 
cia, dedicação e cava'heirismo, 


s Did 
A empresa Standard Publicidade contratou, para | 
| 
| 
| 


G. G. 
| 


amo mm ms 
A e — 


tudes, im dynamo de expres- | plendida comedia da NKO Ha- 
sões empolgantes, dio, nltús superior a 
Toda a sua arte é um desafio | rlormente fol 


a 




















eo 
apresentada 


antas 


ubi- 


| 








à propria sinceridade de vi-! do pelos dols excellentes UNI ce. 
dat... áluntes, soh o titulo de “os 
Acompanham Robinson mnes-| APUROS DE ANNA BEL 
se film, os artistas Barbara Desta vez “Annabel!! so qr 
O'Ncl, Jobn Beal, Wendy | envolvida em complica cãos 
Javrie, Otto Kruger, ete. amorosas ne trazem nos soa 


publicistns 
Los... 


REGULAMENTANDO O EM 


grandes difilen!da 


—— DA WARNER —:— 





O GENTO 


ver, 


DO CRIME 
Tobingon, na 


Em 


vamos com 


pis do ODEON, essa loura din- PREGO DA MARCA A 
bollmimentoe Tormasa, essa 

o HERS 
grande aetriz draumation, Clnls FOGO NO GA DO BO INO 
re Trevor e além dela alnda O decreto-lei assignado 
um cast de lumimurias, do “erf- 
minosos da tela”, onde se idny- . hontem 
tacam os nomes de Iiujaplroy OQ Sr. Presidente da Rep 


Bogart, Allen Jenkins, Donnld 
Crtsp, Gale Page (uma das qua- 
tro filhas) sob a direcção ma- 
entrica de Anatole Titvale 


blica, considerando que o couru 
do gado vucemmn constitue a: Ligu 
de grande valor economico para 
os mercados interno e externo 


TACK OAKIE E LUCILIA que a industria nacional de co 
——— BALL —:— Lumes, não só pelo progresso já 
Já na segunda-teiva prox! | realizado, como pelo vultnos O ca 


mu, Jack Onkie esse comedian- 
te Impagavel que todos anre- 
clam s Lucille Ball essa garo- 
ta chela de encantos, estarão 


pital nella invertido, exige mate 
via prima de bôa qualidade 4 
isenta de defeitos e, que, do mis 


emprego das marcas de fouo 


vivendo, na téla do REX, am | atlvem prejuizos para à eco 
novas e hilariantes aventuras | nomia nacional. resultantes lu 
da “estrelin" temperamental « | depreciação que soffrem os con. 
do seu publicista  amalucado | ros, assignon decreto-lei reg 
em “A TOURNE'E DE ANNA- | lindo o uso da marca de foge 
BEL"... Trata-se de umn es- Ino gado bovino. í 
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Daladier 


posição da França 


(Conclusão da 1.º pag.) 
uma  relvindicação especifica, 
daht a recusa franceza em at- 
tender qualquer negociação, sal- 
vo nobre o que dix respeito no 
accordo Laval-Mussolini, : 

O prosidente do gablnete 
trancez tambem não fez qual- 
quer offerta A Italia, tendo In- 
sistido em que toda proposta 
deveria partir de Roma. 

“a França, disso o Sr. Dala- 
gier, está disposta a acceltar o 
accordo firmado com a Ttrtin 
em 1935, e, em tal caso, pro- 
curará executar completa e ho- 
nestamente o que nelle ficou 
convencionado, 

“Dentro do espirito de justi- 
ca do accordo, tambem não se 
negará a discutir qualquer pro- 
posta que so lhe faça 

“A França espera salvaguardar 
a vaz, porque odela a guerra, 
porém, se lhe Impuzeram esta, 
ou se lh'a offereceram como 
unica nitornativa, toda m nação 
ve Jevantará como um unico ho- 
mem em defesa de sua Jber- 
Inde". 

Durante as primelras horas 
da tarde de hoje, reuntu-so a 
Commissão de Relações Exte- 
rlores da Camara dos Depu- 
tudos, a qual fot prestáida pelo 
gr. Jean Minsteer, Nessa sessão, 
tol telta mw leitura da nota dta- 
Hana, entregue no governo fran- 
cez, de 17 de dezembro de 1935 
a quo já fôra dada & publtcl- 
dade, 

A referida nota traz a as- 
slgnatura do ministro das Rela- 
gõen Tixterlores da Ttalla, Con- 
de Clano, que denunciou, nessa 
vecaslão o nccordo Laval-Mus- 
solini, de 1935, 

Fol annuncindo que o “Qual 
WOrsav” fará amanhã nova pu- 
blHeação da nota Haliana, 
OPPOSIÇÃO NOS CIRCULOS 
POLITICOS CONTRA A REA- 
LIZAÇÃO DE NEGOCIAÇÕES 

A opposição dos elreulos po- 
ltlcos contra q realização de ne- 
goclações com a Ttnlia nicançou 
hoje uma grande força quando 
os membros da Federação Repu- 
blicana, representante da unt- 
ando nacionalista mails poderosa 
da Camara, approvou uma re- 
solução pela qual não se ndmit- 
te uma discussão franco-ltalia- 
aa que se baseloe em céssião ter- 
cordial por parte da França. 

O partido napprovou a resolu- 
cão que concede plenos poderes 


GAZETA JURIDICA 


EM TORNO DO PROJECTO 
DO CODIGO DE PROCESSO 
CIVIL 


(Conclusão da 10.” pag.) 


facto, do adquirente sobre à cou- 
sa; b) A existencia de um liti- 
gio gravitando em torno da cou- 
sa; c) O interesse do alienante 
da permanencia da cousa cm po- 
der do adquirente, concretizado 
na circumstancia de, com à per- 
da da cousa, por parte do adqui- 
rente, decorrer qu imnediata 
obrigação do alienante de in- 
demnizal-o do prejuizo. 

Está claro, por conseguinte, 
que, em ingressando em juizo, O 
que defende o alienante, não 
mais O seu direito, pois esse já 
se deslocou para a pessoa do ad- 
quirente, no momento preciso « 
na occasião exacta em que à 
transferencia se effectuou; é, 
precisamente, o direito ao domi- 
nio, posse ou uso do adquirente 
sobre a cousa, 

Mas, se o adquirente  possur 
efiectivamente, por exemplo, à 
domino da cousa, ou mesmo a 
posse ou uso, só poderá, em qual- 
quer hypothese, perder algum 
delles, — legitimamente, — sen- 
do demandado, e, sendo deman- 
dado, é obvio, jâmais será no 
feito, autor; será sempre réo, 

Seria estranho e, quiçã, ab- 
surdo que tendo o adquirente a 
posse material da cousa, funda- 
da cm titulo, ainda que appa- 
rentemente, valido viesse a 
disputar, em juizo, com terceiro, 
na qualidade de autor, sobre o 
mesmo objecto, cuja posse, até 
então, vinha desfrutando: 

Devido, por certo, a esse con- 
vincente motivo é que, já Jose 
Prospero Coroatá, definia auto- 
ria, como sendo: 

“Chamamento | daquelle 
que foi autor ou ante-pos- 
suidor da cousa demandada, 
de quem o réo recebeu à 
posse e n dominio por algum 
titulo e que é citado pelo réu 
para vir a juizo defendel-a” 

— pag. 146 — vol. I. 

E dalm. ante os motivos ex- 
postos, terem todos os codigos 
de processo, cireumseripto o cha- 
mamento 4 autoria aos casos em 
que o detentor do objecto figura, 
na acção, como réo. 

“Contimia) 





no Sr. Daladier, porém, seus re- 


















definiu a 


presentantes frisuram quo só- 
mento o faziam debaixo dessa 
condição, 
A FRANÇA CONFIA EM QUE 
A PAZ SERA" SALVA 
“A França confia em quo a 
paz ser salva porque odela 
guerra, mas, se a guerra lhe 
fosse imposta ou se lhe fosse 
offerecida como unica nalterna- 
tiva entre a decadencia e a 
deshonra, ella se Jevantaria co- 
mo um nó homem, em defesa 
de sun liberdade, essa Mberda- 
de que ella está em condições 
de preservar. Despertador 'pe- 
la” desordem da Europa e do 
Mundo, os francezes  compre- 
henderam que, para assegurar 
a sun salvação, era necessario 
um grande esforço, e elles o 
fizeram. 

AS RELAÇÕES FNANCO-ITA- 
LIANAS — O “PREMIER” 
FRANCEZ HISTORIA OS 
FACTOS 

Porque não abordar de 
frente os problemas. Todo o 
Mundo espera que esta noite eu 
fale acercn das relações fran- 
co-ltalianas., Falnrel delias 
com a malor franqueza, ou me- 
lhor, delxarel que elias falem 
por si mesmas, Para fazer ces- 
sar mal-entendidos que se pro- 
longaram demasindo, no dia 
seto de janeiro de mil novecen- 
tos e trinta e cinco foram nesl- 
gnados em Toma os necordos 
franco-ltnlinnos destinados a 
resolver definitivamente e n 1- 
quidar am questões pendentes 

entre os dols palzes, 

Fizeram-se - nccordos pelos 
quaes a Ttnlla obtinha roctifl- 
enção de fronteira e secções de 
terrltorlos na Africa, vanta- 
gens economlens, e n transfor- 
mação progresalçva do estatuto 
dos ftnlianos da Tunisia, por 
etapas em 1935, 1045 o 1965. 
Esses nccordon tiveram, por 
parte da França, e Ttalia um 
principio, de execucão, e Ja- 
mnts foram alvo de denuncia, 
nem durante na conquista da 


Ethlopin nem depole, nem nas 
conversações officines da prl- 


mnvera de 1938, 
mento do reconhecimento do 
fmperlo Italiano, nem na no- 
meação do sr. François Pon- 
cet comos embaixador em No- 
mn. 

OS ACCORDOS DE 1935 E A 
NOTA DO CONDE CIANO 
Fol com an nota datada de 

17 de dezembro ultimo que o 

Conde Clano nos fez saber que 

não considerava mais em vl- 

gor | esses nccordos de 1935, 

Por outro Jado, no discurso que 

pronunelou domingo ultimo, o 

sr. Mussolinl disse exactamen= 

te: — “Não desejamos que o 

mundo Julgue, mas sim que o 

mundo seja Informado. Pola 

bem, na nota Italiana de 17 de 
dezembro de 1938 estavam cla- 
ramente estabelecidos os pro- 

blemas ltnallanos em relação f 

França, problemas de enracter 

colonial, 


Estes problemas têm um no- 
me: Tunisia, Dilbutl e Canal 
de Suez", 

Esta. afílemação gerou ma 
opinião Internacional uma 
grande surpresa. A referencia 
4 carta de 17 de dezembro tez 
crê com effelto, que esse do- 
cumento continha | com precl- 
não ns reivindicações ftallanas. 
Uma campanha da Imprensa 
deu a entender que a Franca 
havin sido objecto naquella da- 
tn de exigenclas concretna; Vna- 
mos publicar a carta de 17 de 
dezembro e poderots lel-n ama- 
nhã nos jornaes com a respos- 
ta que fizemos chegar no Go- 
verno ltnlfano alguns dias mnls 
tarde. Mas agora & nolte adl- 
anto a affirmação de que não 
continha qualquer precisão, 
que não fazia questão nem de 
Suez, nem de DJbutl, nem da 
Tunisia, Que diz na renlidade 
a carta do 17 de dezembro? 
Simplesmentao que a Ttalla con- 
aldera caduco o tratado de 
1935 e se esforça por justifl- 
car essa atitude, O nrgumen- 
to especinl “que Invoca é o 
seguinte: A conquista da Ethlo- 
pia e n constituição do Impr- 
rio Ttnliano teria crendo novos 
direltos em favor da Ttnlln. 

ARGUMENTO | INACCEITA- 
VEL — NEM UMA POLLEGA- 

DA DE TERRITORIO 
FRANCEZ 

Não tenho necessidade de di- 
zer que não podemos neceltar 
esto argumento. Significa que 
eada nova conquista implica em 
nova concessão, implicaria em 
novos direitos e ns relvindicu- 
ções que nos poderiam ser 
npresentadas, resultaram pentl- 
camente Ilimitadas, posto que 
cada uma dellas uma vez satis- 


nem no mo- 







ornamentndo, 
palanque presidencial, donde se 
descortina toda a Feira... 


ha dois retratos: 
dente Getuho Vargas e o do In- 
terventor Amaral 
namentados 
nacionnes. 









belecimentos Industrines, 
dos os ramos, 
na Exposicão. 


estão expostos bellos exempla- 
rem do sulnos, bovinos, capri- 





num total de 200 animnes, 


sentadas ns 
Zebu”, 
se, Sching, 
Guernesey, etc. 
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como essa placa registra, come- 
çou a 13 de fevereiro e termi- 
nou a 15 de março. 


Nesse pavilhão, lindamente 


está collocado o 


OS GRAPHICOS DEMONS- 
TRANDO O PROGRESSO 
DO ESTADO DO RIO 
No pavilhão da Agricultura 
o do Presl- 


Peixoto, or- 


com bandeiras 


Vêm-se, ahi, varios grapht- 


cos elaborados pelo Serviço de 
Estntintica do Estado, sobre to- 


das as actividades agricolas e 
Iinduntrines do Estado. 
Ha um mappa da arrecada- 


cão com os seguintes e expros- 


sivos dados: Munscipal—45.000 
contos; Estadunl 80,000 e Fe- 
dera! 70,000 contos, 

O Estndo possue 25 pequenas 
usinas electricna, mondo a po- 
tencia total enlculada em...,. 
239.272 H. T;. 

Outros graphicos frvformam 
que o Estado do Rlo possue 
102 syndicatos de empregados, 
70 de empregadores e 16, de 
profissões Jlhernes, 

Ha 98 estnbelecimentos de 
assintencin hospitalar e 75 Jor- 
naes, espalhados em 24 munl- 
cipios. 

Pela secção de mappas or- 
ganizados pela Secrotaria da 
Fazenda, € conhecido ao movi- 
mento do Imposto de consignn- 
ções, na receltna o despesa de 
1928, e o balanco geral em to- 
das na collectorias e recebedo- 
rias do Estado, contando-se 
nínda, outros dados sobre o 
apparelhamento financeiro e 


núministrativo, 


A recelta federnl que em 
1828 ora de 40,000 contos, no 
anno pasendo ultrapassom de 


70,000 contos. E assim por de- 
ante. 


OS PAVILIÕES DA PECUA- 
RIA 

390 firmas o estna- 

de to- 

possuem stands 


Mals de 


Nos pavilhões da Pecunria, 


nos, ovinos, munres e equinos, 

Dentre outras, estão repre- 
seguintes ças! 
Indo-Brasll, Gir, Melo- 
Jersey, Hollandeza, 


Cerca de 50 tratadores cul- 
dam dos animnes, 

O Interventor Amara! Pelxo- 
to pretendo ampliar a Exposl- 
cão de modo que enda mez 
npresente novos stands. 

O PROGRAMMA DA INAU- 
GURAÇÃO 
PETROPOLIS, 29 — (A, N,) 
O Interventor Amaral Pelxoto 
acaba de organizar definitiva- 
mente o programma de Inau- 
guração da grande Exposição 
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feita daria logar a relvindicu- 
ções futuras, 
“Noepito que nenhuma destas 


reivindicações foi formulada ma, 


carta de 17 de dezembro. Sus- 
tentarão que as relvindicações 
nos foram apresentadas pelos 
deputados é pelos clamores das 
runs? Em tal caso, basta recor- 
dar que a posição da Françu 
fol Immediatamente divulgada, 
Disse o sustento que não cede- 
remos uma só pollegada de nos- 
sy territorio e nem um só de 
nossos direitos, A França fir- 
mou os accordos do 1935, Flel a 
seus compromissos está dispos- 
ta n proseguir em sua completa 
e leal execução, No esplritô e 
na equivalencia desses accordos, 
sobre as bases quo defint e aca- 
bo de recordar, .ão se nega em 
ubsoluto a examinar as propos- 
tas que lhe sejam formuladas. 
A YPRANÇA E A INGLATER- 
RA PERSEVERAM NAS MES- 
MAS FINALIDADES 

“Em nome de meu palz 'con- 
vidu a collaboração confiante de 
todas ns potencias que pensem 
como nós, a todas que como nôs 
estejam dispostas a perseverar 
na senda da paz, mas que um 
só movimento as tornaria soll- 
darina perante n nggressão, 

“Sel quo estas palavras que 
definivam un posição da França 
encontrarão co fraternal no 
solo das nações aliadas da Du- 
ropa e tambem no outro Indo 
do Canal da Mancha e do Atlan- 
tico, So a collinboração franco- 
britannica é tio completa nes- 
ta hora é porque além de todos 
os seus problemas, a França e 
a Grã-Bretanha têm idenes pa- 
recidos e perseguem as mesmas 
finalidades com os mesmos 
meios" é 































de Productos do Estado do 
Rio. O Presidente Getulio Var- 
gas deverá chegar ao recinto 
da Exposição no melo-din, fna- 
zendo-se acompanhar de seus 
gabinetes Clvll e Miltar, 

Em companhia de todo se- 
cretnarindo, o interventor Ama- 
ral, Peixoto mostrará no Pre- 
sidente da Republica todos os 
detalhes dos dez pavilhões da 
Exposição. A's 13 horas será 
servido um nimoço, no qual to- 
marão parte. autoridades civis 
e militares. 

Ao champagne, o Interventor 
Amaral Peixoto.  pronusinrá 
um discurso, saudando o Pre- 
aldente Getulio Vargas. 

Terá logar, em segulda. a ce- 
remonta 'da inauguração da Ex- 
posição. : 

Ó ar, Getulio Vargas, sahtn- 
do do restaurant da felra, atra- 
vessart uma alan doe crianças 
das escolas primarias, de Pe- 
tropoltz, e hasteará, no mastro 
da Exposição, o Pavilhão Nn- 
ctonal, no som do Hymno da 
Randetra. “ : 

Emnuanto S, FExcla. volta 
ao palanque de honra, armando 
no pavilhão central, será exe- 
eutado o Hymno Nacional. Por 
ultímo, no grande ptendelro 
destiinrão ns 200 enhecas de 
gado dos pnvilhões de pecun- 
ria. 

O SR. BENEDICTO VATLTA- 

DANES COMPARECERA! 

A* EXPOSICAO DE PRO- 
DUcTOS 
PETROPOLIS, 24 — (A. No) 
— O interventor Amaral Pel- 
xoto, em companhia de todos 
os secretarios e do sr. Alfredo 


Neves, Secretario da Tnterven- 
torla, receberá amanhã, ás 10 


horas na Quitandinha, o Go- 
vernador Benedicto Valladares 
que vem ussistir n Innuguração 
da Exposição de Productos do 
Estado do Nilo. 

O sr, Benedicto Valadares 
e sun esposa ficarão hospeda- 
dos no Palacete Ttaborahy. 


VENCIMENTOS 
INTEGRAES PARA A 
APOSENTADORIA DOS 


FUNCCIONARIOS  PU- 


- BLICOS TUBER- 
CULOSOS 


(Conclusão da 1.º png) 
em accentuar que sendo a tuber- 
culose, na imúuaioria dos causos, 
causada pelo tacto social, pura- 
mente, isto é, pela dericiencia 
de meios economicos dos pre- 
dispostos para uma vida sadia, 
para uma alimentação saudavel 
e racional, deve-se partir dali 
para o combate à calamidade, 
deve-se portanto, erguer o indice 
de vida, augmentar e ampliar u 
poder acquisitivo, tanto das clas- 
ses médias como proletarias. 

li aqui cabe salientar a obra 





pelo Presidente Getulio Vargas, 
quer concedendo aos funccio- 
puros publicos c empregados no 
commercio e na industria, um 
amparo c uma (assistencia so- 
cial amplos, quer dando a estes 
um salario minimo e favorecen- 
do aquelles com um reajusta- 
mento de vencimentos”. 

— Approva 0 Dr. Stephensom 
de Farias a concessão de venci- 
mentos integraes aos funcctona- 
r.os publicos aticetados pela tu- 
berculose? 

“Sou 100 º|º favoravel a estu 
medida, 

Ademais, a experiencia mos- 
tra que os funccionar.os afasta- 
dos por disponibilidade, ou apo- 
sentados dos serviços publicos, 
por soffrerem de doenças perti- 
nuzes e incuraveis, tendo. por 
tal reduzidos de 50 º/º os seus 
vencimentos, vão dedicar-se u 
outros trabalhos, para cobrir u 
“deficit? advindo, necessuriu 
para U seu sustento e o da la- 
milia, 

Pergunto eu agora, qual a uti- 
lidade social da tal medidas 

Positivamente nenhuma. Bem 
uu contrário, porquanto, em tu- 
dos 0s sectores de producção em 
que moóurejarem, constituem, por 
si, um focy vivo e permanente 
de contaminações novas. 

A aposentadoria com todos os 
vencimentos, nestes casos, consti- 
tue. um clevado gesto de solida- 
riedade humana, digno da 
orientação de justiça social do 
grande Presidente Getulio Vai- 
gas.” 

— Os ambulatorios existentes 
são sufficientes para attender ás 
necessidades existentes ? 

“Não, E” commum nós, me- 
dicos, de hospitaes, recebermos 
em nossas clinicas doentes tu- 
berculosos, isto é, doentes que 
frequentam as clinicas de tuber- 





de justiça social emprehendida” 
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Será, hoje, inaugurada a Expo- Novos afterfados ter- 
sição de Productos do E. do Rio 


roristas em Londres 


LONDRES, 29 «(T. e) — 
No bairro occidental londrino 
de Hamimersmith, deu-se, na 
madrugada de hoje, um neto 
terrorista contra à ponte do 
Tanisr, occorrenda, no perio- 
do de alguns minutos, duas ex- 
plosões de bombas, as quaes 
puzeram em panico todas as 
ruas adjacentes, onde: numero- 
sos vidros de janellas: ficaram 
quebrados, devido so desloca- 
mento. do ar; Funccionarios 
da Scotland Yard accorreram 
immedintamente no local, afim 
de inícinr as pesquizas, julgan- 
do que se trata de um novo 
attcntado dos extremistas -ir- 
landezes. 

COMO FOI EVITADA A DES- 
TRUIÇÃO DA PONTE DE, 
HAMMERSMITH 

LONDRES, 29 — (T. 0,) —: 
A decisão de um transeunte 
evitou que a ponte sobre 0 Ta- 
missa do bairro de Hammers- 
mith fosse completamente des- 
truida hoje por bombas explo- 
sivas, Esse transeunte viu uma 
pequena mala com uma mecha 
accesu é ao mesmo tempo dois 
homens, carregando outra 
mala semelhante, fugirani para 
outra extremidade da ponte, O 
transeunte atirou a mala no 
rio, percebendo segundos de- 
pois a explosão. Quasi simul- 
taneamente: a segunda mula 
explodiu, produzindo grandes 
estragos, de tal importancia que 
a ponte foi interdictoda dos 
vehículos. Os peritos neredi- 
tam que a explosão simullúnea 
das duas bombas teriam des- 
truida a ponte na parte cen- 
tral, A polícia prendeu dois 
suspeitos de autoria do alten- 
tudo, 

DOIS SUSPEITOS PRESOS 

LONDRES, 29 (T. 0.) — 
Segundo declaru a imprensa 
Jondrina de hoje, o attentado 
territorista contra a ponte de 
Hamimersmith, occorrido na 
manhã de hoje, deve ser con- 
siderado como uma resposta 
dos extremistas irlandeses às 
sentenças severas, pronuncia- 
das hontem contra nove mem 
bros «do exercito republicano 
irlandez. De conformidade 
om as informações dos jor- 


O NOVO GIGANTE DOS 

— ARES 

Terá accommodações para 

72 turistas o “Atlantique 
Clipper” 


NOVA YORK, 29 (T, 0) — O 
“Atlantique Clipper”, o malor avião 
do mundo, para passageiros, ofle- 
recendo — gocommodações | conforti- 
veis para 72 turistas e deslocando 
no ar nada menos «de 42 tonsindas, 
antes de iniciar sua carreira de 
transatlantico do ar nas Jinhas do 
Pacífico, realizará uma serle de 
vôos sobre Nova York, exclusiva- 
mente reservados nos representan- 
tes da Imprensa. 


O super-avião deixará a sun base 
de Porto Washington ainda hoje, 
sob o commando do capitão Harold 
EB. Gray, A tripulação “do malor 
avião de passageiros é composta de 
dez homens e dols radio-telegraphis- 
tam. Depois desses võos o “Atantt- 
que Cllpper” regressará a Boltimore, 
onde verá submettido n numerosas 
nieeas de resistencia e de velocida- 

a. ; 

Alnda não é mesmo possivel fixar 
RB data da inauguração do servico 
transatiantico, sendo, porém facil 
que essn Inauguração seja ainda rea- 
Vzndna entes do fím do mez de mar- 
ço corrente, 
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memo mm 


culosos para  sofirerem trata- 
mentos especializados. 

Ora, pergunta-se, esta promis- 
cuidade — promiscuidade é o 
termo entre doentes afiectados 
pelo bacillo de Kock e doentes 
sãos — vamos aceitar o parado- 
xo do termo, dará bons resulta- 
dos? 

Não precisamos certamente dz 
utilizarmos de raciocin'os subtis 
vara atfirmarmos pela negativa. 

Ha necessidade duma rigorosa 
segregação nas clinicas destes 
doentes, pondo-os fora de conta- 
cto com Os outros enfermos. que 
não são victimas desta doença, 

Isto ainda está por se fazer.” 

— Poder-se-ia diminuir às 
muito o indice de affectados de 
tuberculose no - Brasil? 

“Certamente. Amparando-se 
para tal o Homem urbano e o 
Homem rural, dando-lhes uma 
assistencia medica e economica, 

Tenho mesmo neste particular 
de accentuar a obra de beneme- 
rencia e esclarecimento feita 
nos jornaés e nas clinicas, pelo 
eminente Dr. Leão Velloso, 
cujos trabalhos: são um incent- 
vo: de esclarecimento para tal 
obra, A divulgação dos seus ar- 
tigos é a melhor propaganda cul- 
tural ao combate da tuberculo- 
se”, 

Tinhamos tirado tempo de 
mais ao Dr. Stephenson, 

Estavamos | satisfeitos 


À À nara 
concluir a missão, 


a 


nães Jondrinos, varios nutomos 
bilistus escaparam, no ultimo 
momento, de serem aliingidos 
pelos estilhaços, Um cyelisto, 
pela pressão do ar, foi arre- 
messado ao rio, facto esse que 
póde: dar uma idéa da violen- 
cia das explosões, es quaes fo- 
ram ouvidas até em Richmond, 

“A Scotland Yard communica- 
na manhã de hoje, que foi de- 
tido um caminhão, sendo pre 


“COLLEGIO PEDRO IL 


(Externato) 
Exame de tests para os 


candidatos á 1.º sere do 
Curso Secundar'o Funda- 
mental 
(Segunda chamada) 


A secretaria, por ordem do sv, 
director, previne nos interessados 
que os exames de tests para ho- 
mogenização das turmas da pri- 
meira série serão feitos no pro- 
ximo dia 1º, 4s 14 horas, na sala 
n.. ?, devendo comparecer todos 
os candidatos que faltaram & cha 
mada anterior e que obtiveram 
no exame de ndmissão até o gric 
70, Inclusive, 


MOLLISOM FOI CONDEM- 
NADO POR UM TRIBUNAL 
FRANCEZ 
O conhec'do “az” inglez, no 
anno passado, executou va- 
rias acrobacias em estado 
de embriagu2z, sobre um 


balneario 


PAHTS, 9 (T, 0,1 — O conhecida 
“az da aviação britanniea, sr. Jim 
Mollison, fo! condemnndo, nelo Tri. 
tunel de Montrentll sur Mer, perto 
de Botlogne, a cinco dira de vrisão, 
com dVreito a “aursis" o 500 francos 
de multa, 

A mentenea basela.se no facto da 
mir o nvindor  tronsatlantico. na 
Pentecosta do anno passado, depois 
de um Jauto jantar, encontrando-se 
embrisgado, executou, apesar da ex- 
presen proibição do director do 
nerodromo, arrojados võos de nero. 
bacia sobren bnlneario de 19 Ton. 
quette, durante os qunes, por vnrins 


vezes amençava attingir os teclas 
dns cnsas, 


O sr. Molilson aínda tem que pr. 
Ear uma multa supplementar de 
cinco francos, por ter .aldo. encon. 
frado em estado de embrisgmesz, 


EFFECTIVAÇÃO DOS DIRE 
CTORES DE ESCOLAS DA 
2? REFEITURA 


Convocada pelo director do Des 
partamento de Iiducação, terá lo. 
gar, hoe, às 16 horas, uma tres 
união da commissão encarregada 
do estudar os pedidos de effecli- 
vação dos professores directores 
de escolas, 

Essa reunião será realizada na 
sala de reuniões do Departamentos 


dt Educação, 
A CONSTRUCÇÃO DO 
PORTO DE NATAL 


(Conclusão da 1.º pag.) 














sendo empregado em varios pur 
tos do Palz, com resultados excel 
lentes e em alguns portos da Eu- 
ropa, inclusive no prolongamento 
do cnes de Londres, 

Opportunamente serão consttul- 
dos mais dois armazens do mesma 
typo dos que foram construídos 
no primeiro trecho do caes. Tica- 
remos assim com uma extensão 
total 400 metros de caes. 

O actunl director de Portos, dr. 
Frederico Cesar Burlamaqui, toma 
por esse porto especial Interesse. 
O porto de Natal, como se sabe, 
fot o unico até hoje construido por 
administração, com operarios ex- 
clusivamente nossos, Por visa 
motivo, é natural que os directos 
res de portos que succederum sos 
engenheiros Lucas Bicalho e Ni!- 
debrando de Góes, olhem para o 
porto de Natal com vivo Interesse. 
Foi no periodo da administração 
do engenheiro Hildebrando da 
Góes, que as obras tiveram o ma- 


“ximo do seu desenvolvimento o 


por Ísgo o seu nome nunca pode- 
rã ser esquecido pelos rlogranden- 
ses do norte, O nectunl director, 
dr. Frederico Cesar, levado pelo 
mesmo enthusiasmo dos seus an 
tecessores, vem de conseguir do 
Ministro da Viação, general Men- 
donça Lima, esse grande empre- 
hendimento, attendendo, assim, À 
expectativa de progresso ora re- 
clamado pelo franco desenvolvi- 
mento que ge opera a olhos vistos 
no Rio Grande do Norte. 

— O caes será apparelhado cora 
guindastes electricos do porto. 
Os nrmazens gerão pontes rolan* 
tes para a movimentação da car 
&2. Emfim, o porto de Natal terá 
apparelhamento semelhante nof 
demais portos organizados. 
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Termina, hoje, o prazo para a eleição comple- 
mentar do Centro dos Operarios e E. da Light 





As reivindicações dos 





profis- 


sionaes do volante: de S. Paulo 





O mer oral enviado ao sr. Ministro 
do Trabalho pelo Syndicato dos Com 
ductores de Vehiculos 
da capital bandeirante 


Quando, aqui, estiveram os 
Srs. Armando Affonso Costa e 
Salvador - Simão, presidente e 
membro, respectivamente, da 
Commissão Executiva do Syn- 
dicato dos Conductores de Vehi- 
culos de Santos, afim de toma- 
rem parte na audiencia do Pala- 
cio Rio Negro, em Petropolis, 
aproveitaram a opportunidade 
para dirigir ao Sr. Ministro do 
“Trabalho um memorial em que 
estão consignadas varias reivin- 
dicações da classe, 

“Pagina Syndical” noticiando 
o facto, fez um resumo dos ca- 
pitulos desse memorial, 

Agora, temos a satisfação de 
publical-o na integra, Por ser 
um pouco longo, o dividiremos 
em duas partes, inserindo hoje 
a primeira, que é a seguinte: 

Exmo, Tr. Dr. Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalho, 
Industria e Commercio, 

O Syndicato dos Conductores 
de Vehiculos da capital do Esta- 
do de São Paulo, entidade que 
agrupa cerca de 3.500 trabalha- 
dores em crescente desenvolvi- 
mento, no momento em que rea- 
liza esta visita de cordialidade, 
aproveita a occasião para fazer 
sciente a V. Ex., dos anseios 
daquella numerosa classe, 

V. Ex., por varias vezes se 
tem declarado a favor das clas- 
ses menos favorecidas, certa- 
mente não deixará de levar em 
consideração os justos reclamos 
que até aqui são trazidos, 

Tres ordens de questões, ten- 
ciona o syndicato presente sub- 
metter ao alto criterio de V. Ex; 
+ saber; 

to — Legislação trabalhista; 

2º — Reivindicações da classe; 

3º — Carestia da vida. 

LEGISLAÇÃO TRABA- 

LHIS'TA 

Como sabe V. Ex., a actual 
legislação social trabalhista, mar- 
cada por um característico senti- 
mcuto nacionalista e visando a 
salvaguarda dos interesses das 
classes laboriosas, tem apesar de 
tudo pequenas falhas, que urge 
remediar, A esclarecida visão 
de V. Ex, e do Exmp, Sr. 
Presidente da Republica, Dr. 
Getulio Vargas, não deixou en- 
tretanto de notal-o, Tanto as- 
sim, que sem prejuizo mesmo do 
conceito em que é tida como uma 
das mais avançadas do mundo, 
ficou assentado reformal-a, sen- 
do tão delicada tarefa transmit- 
tida & responsabilidade da com- 
missão de legislação social. 

Publicado o ante-projecto da 
reforma, viu-se ali a marcante 
Ricos EUpAÇãO de melhorar a allu- 

dida legislação , Não obstante, 
uma vez que não foi ainda trans- 
formada em lei, o Syndicato dos 
Conductores de Vehiculos com 
sédc em São Paulo, representan- 
do a vontade e os sentimentos 
dos empregados em transportes 
do, Estado, acha que não é fora 
de proposito apresentar á V. 
Ex., suggestões de certa ordem, 
que, sem duvida alguma, ajuda- 


| 


ra a vencer as innumeras diffj- 
culdades porventura antepostas. 
ao desempenho da ardua missão 
da comnissão de legislação so- 
cial, Para isso, a delegação aqui 
presente, não apresenta mais 
credenciaes além daquellas que 
S. Ex, o Sr. Presidente da Re- 
publica já forneceu, quando num 
gesto que commoveu e empolgou 
os trabalhadores, declarou alto 
e em bom som, que estavam li- 
quidados os intermediarios e que 
as supggestões dos menos aqui- 
nhoados, como são as classes 
trabalhitas, podiam ser feitas di- 
rectamente, Ninguem mais inte- 
ressado na perfeição das leis so- 
ciacs que os trabalhadores do 
Brasil, Sobre ser um dever pa- 
tríotico, porque se trata de leis 
de um paiz civilizado, de uma 
patria grande, rica e laboriosa, 
e uma attitude que encarna o al- 
to espirito de collaboração com 
aquelles que marcham ao encon- 
tro das aspirações dos desprote- 
gidos, 

Ahi, o motivo porque respei- 
tosamente, este syndicato chama 
a preciosa attenção de V. Ex, 
para o capitulo “Unidade Sy ndi- 
cal”, da reforma da legislação 
em apreço. 

A Unidade Syndical, é uma 
imperiosa necessidade para ds 
trabalhadores do, Brasil; sem 
ella, não é possivel erguer O 
grandioso edifício do trabalho 
e do progresso desta grande Pa- 
tria, Os empregados em trans- 
portes associados do Syndicato 
dos Conductores de Vehiculos, 
por si, e porque não dizel-o qui- 
çã pela totalidade dos trabalha- 
dores do Paiz, manifestam o 
mais ardente desejo que seja as- 
segurada acima de tudo, a uni- 
dade syndical. Ha, porém, no 
ante-projecto de reforma da le- 
gislação, um item que prescreve 

a formação de syndicatos dis- 
eielaEs! Entendem os associados 
do Syndicato dos Conductores 
de Vehiculos, que tal determina- 
ção poderá prejudicar em cheio, 
não só o conceito de unidade 


syndical, sinão ainda a propriá 
unidade em si, no que ella real- 
mente tenha de ser, 


Opinam, assim antes de tudo 
pelo Syudicato Unico, com se- 
eções por municipios c distri- 
ctos, o que evidentemente traria 
muito maiores vantagens além 
do que, viria corroborar uma 
idéa amplamente difundida nos 
ultimos tempos e que consulta de 
modo satisfatorio aos altos inte- 
resses das classes trabalhistas. 

Outra referencia que este syn- 
dicató acha opportuno fazer, É 
quanto a applicação da Jepislas 
ção trabalhista. Não pequeno 
numero de empregadores, prin- 
cipalmente estrangeiros, valen- 
do-se de notorias iscilidades eu- 
treabertas em nossas leis, ou 0€- 
casionadas pelo tradicional espi- 
rito liberal da nossa gente, com- 
mette uma série innumeravel de 
tropelias contra os direitos dos 
trabalhadores. Essas tropelias 


que, sem duvida alguma, ajuda- | trabalhadores, lissas  trOpeTAr 
TESS TT e 


RADIO TRANSMISSORA 


apresenta, hoje: 


9,00 — COLUMNAS SONORAS — 11,00 — O novo sun- 

» plemento RCA-Victor — 14,00 — Prog. da BOLSA DE 
VALORES — 17,00 — Cock-tail Musical — 19,00 — 
“A VOZ DO DONO” — 19,15 — JORNAL MILITAR — 
19,20 — RADIOTONE — 19,30 — PALAVRA SPORTI- 
VA — as ultimas novidades de sport, com 


ERIK CERQUEIRA 


—— o mais perfeito reporter do ar —— 


21,00 — CANÇÕES DO BRASIL — 22,00 — PRO- 


| GRAMMA LYRICO (direcção 
do Theatro Municipal do Rio de Janeiro). 


Negri, 


do tenor Machado del 


PRE-3 — Radio Transmissora Brasileira 
— 1.180 KILOCYCLOS — 


vão desde a burla das mais 
comesinhas leis sociaes, como à 
de oito horas, férias, accidentes, 
caixas de pensões e aposentado- 
ria, até a ridicularização aber- 
ta dos decretos-leis, como o do 
salario minimo ea perseguição 
com multas e dispensa do tra- 
balho. Este syndicato, exprime 
o desejo de ver incluido na re- 
forma da legislação, um item 
que assegura aos conductores de 
vehículos, aposentadoria por ve- 
lhice, no maximo aos 55 annos 
de idade e que sejam conside- 
rados inscriptos no instituto res- 
pectivo, independente de exame 
medico, todos os que, na occa- 
sião da assignatura dos decretos 
651 e 775 se achavam no exer- 
cicio da profissão, e bem assim 
um outro que assegure aos syn- 
dicatos, os mais amplos direitos 
de fiscalização sobre a applicu- 
ção da legislação social traba- 
lista, Assim, tambem consigna 
o seu voto pela autonomia syn- 
dical e pelo mais amplo direito 
dos syndicatos reunirem sem in- 
tervenções indebitas. 

Es aa mundi 
+ 








As APOLICES POPULA- 
RES PAULISTAS repre- 
sentam o mais solido em- 

prego de dinheiro, 


N , 
DUAS CAUSAS | GANHAS 


PELO SYNDICATO DOS 
VENDEDORES PRACISTAS 


Indemnisados os recla- 
mantes 


O Synd'cato dos Vendedores 
Pracistas do Rio de Janelro ob 
tevo ganho de causa em duas 
questões trabalhistas; em quo 
eram reclamuntes os seus asso- 
clados Deusdedit Amorim, dls- 
pensado da Companhia Singer, 
com 9 annos e 7 mezes de acti- 
vidado proflsslonal e João Ri- 
pelro Cardoso, tambem demit- 
tido da International Harvester 
Company, com 9annos e 27 dias. 
O primeiro foi indemnizado com 








À 


— — 


grande e concorrida assembléa 





do Syndicato dos Irabalhadores 
“em Transportes: lerrestres 


Os problemas que foram debatidos 
no importante comício 


O Syndicato dos Trabalha- 
dores em Transporles Terres- 
tres realizou sabbado ultimo, 
uma grande assemblta, que 
esteve muito concorrida, sendo 
tratados assumptos de reul im- 
pórtancia para” a laboriosa 
classe que representa, 

A's 29) horas, a sessão foi 
uberta pelo sr. Paulo Senna, 
presidente, servindo de secre- 
tarios os srs, Euclydes José 
Ferreira, Antonio Vicente Ma- 
galhães Nelto, João d eFaria 
Nunes, e João Pinheiro 

O sr. Paulo Senna, convida. 
então, para prestdir os traba- 
lhos, o sr, Antonio Oliveira 


Aguiar, necentuando que é 
uma homenagem prestada a 


União Geral dos Syndiculos de 
Empregados, na pes50a do seu 
presidente, 

Agradenendo a gentileza, o 
sr, Antonio Oliveira Agar. 
uccede, e, depois com a pula- 
vra, faz um retrospecto da sua 
eleição e invselidura na presi- 
dencia daquella Central Syndi- 
nl. 

No expediente, foi Iilo um 
officio do Synuicato dos Eni- 
pregados em Serviços de lix- 
gottos, A ussembléa tomando 
conhecimento do pedido for- 
mulado, resolveu <oliciar es- 
clarecimentos 4 Sociedade de 
Resistencia dos Trabalhadores 
em Trapiches e Armazem de 
Cafe, 

Passando se 4 ordem do dia 
foi approvada a suggestão da 
Gomimssão — Executiva, em 
uugmentar para SUS000, y joiu 
de admissão para qualquer ca- 
thegoria de trabalhadores em 
transportes terrestres que u 
syndicato aggrenva. 

Foram, ainda, examinados 
os outros itens da ordem do 
tia, tendo sobre elles, se mani- 
testado, os srs. Quirinc de An- 
drade Junior, Movsés Gomes 
da Silva, Joaquim Silveira, 
João Francisco Guimarães, Ac 
uncio Lopes e João Maria Ma- 
rinho, além de oulros. (O) pre- 
sidente du assembléa sr, Anlo- 
nio Oliveira Aguar, historia 
os motivos dia visila que as 0r- 
ganizações dos conductores de 
vehículos fizeram ao sm Pre 








18:500$000. e o segundo com | sidente da Republica e demons- 
40:000$000. tra a solidariedade que tem 
E tt 

“ SEUS TALENTOS COMBINADOS | 


EM UM FILM GRANDIOSO 





— “THE SISTERS —. 


Da novella de MYRON 
BRINIG, filmada Al 
WARNE 
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it PALACIO 


existido entre as associações 
cungeneres quando se acham 
em jogo os altos inleresses da 
classe, 

A assembléa é scientificada 
do caso du firma Feixera Bor 
ges & Cia. v o desfecho que u 
mesmo teve na 1.º Junta de 
Conciliação e Julgamento, ten- 
do o direetor-assistente do 
Syndicato feito uma exposição 
a respeito do assumplo, 

A assembléa geral é lumbem 
informada dos motivos pelos 
quaes contava na ordem do dia 
da assembléia o Syndicato dos 
Chauffeurs, o item referente à 
Convenção com o Ss. TT. TT. 
tendo o presidente sr, Antonio 
Oliveira Aguilar, esclarecido 
que o assumpto destinúva-se, 


MANTIDA A DECISÃO DA 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO 


O Sr, Waldemar Falcão, Mi- 
uistro do Trabalho negon pro- 
vimento ao recurso de Abelurdo 
da Silva Falcão contra a debl- 
são da Junta de Conelliação e 
Julgamento do Nletheroy quo 
julgou Improcedento a sua re- 
clamação apresentada contra a 
fiemãa Burico Coelho, de Ma- 
cahé, 


CENTRO DOS OPERARIOS 
E EMPREGADOS DA LIGHT 
E COMPANHIAS ASSO- 


'CIADAS 
AVISO 


Do conformidade com o que 
fol resolvido pelo Sr. alrector 
do D. N. T., termina hoje às 21 
horas, a eleição complementar 
para preenchimento dos cargos 
vagos na Commlssão Executiva, 
Conselho Fiseal e Conselho De- 
Hberativo, quo dirigirá esto Syn- 
dieato no periodo de 1989 a 
1941, 

Outrosim, faço selente nos In- 
teressados no pleito, bem como 
nos associados, quo 2 apuração 
terá Início ás 9 horis da ma- 
nhã do dia 31, com a presença 
do assistente do D, N.P. 

Klo de Janelro, 30 de março 
1934, — Arlindo Otero San- 
Presd, Assb, Bleltoral. 











do 
ches, 


NOVOS SYNDICATOS RE- 
CONHECIDOS PELO MINIS- 
TRO DO TRABALHO 


O Sr. Waldemar Falcão, Uu- 
jar da pasta do “Trabalho, as- 
signou a carta de reconheci- 
mento dos seguintes novos syn- 
dicatos:  Syndicato dos Opera- 
rios em Cimento Cuelrus e Pe- 
drelras de João Pessôn, Parahy- 
ba; Syndicato dos Officines de 
3arbeiros o Cabelleiros de Por- 
to Ategro, Rio Grando do Sul; 





Syndicato dos Agricultores de 
Ribeirão de Jngenho Cocula, 
Pernambuco; Syndicato dos 
Agrloultores de Agua Preta, 
Pernambuco; Svndleato dos 


Plantadores de Cannas do Mu- 
niciípio de Gameleira, Jingenho 
srejo Novo, Pernambuco; Syn- 
ento dos Commerciantes de 
Joaquim Nabuco, Pernambuco; 
e Syndicato dos Crindores do 
Municipio de Dezerros, Pcer- 
nambuco, 





exclusivamente, a ser estulas 
do pelas: Commissões: Executi- 
vus de ambas as orgun'zações 
e não pnra ser objecto de as- 
sembléas, lanto que a Conunis: 
são Ereculiva do S, TU T. T. 
não conhece as bases desse en- 
tendimento. como tambem não 
o encuminhou, officialmente; 
o documento foi entregue pes- 
sonimente vo presidente da- 
quelle organismo profissional, 
afim de que este con os com- 
ponentes da Commissio lixe- 
cutiva o estudasseim, verifican- 
do as possibilidades de um en- 
tendimento. Nada mais se pas 
sura, Causava, — extrunheza, 
pois, o mesmo figurar na or= 
dem do dia de uma assembleia, 
desacompanhado de qualquer 
desacompianhado de qualsuer 
pedido ou esclarecimento, mes= 
mo sem os interessados serem 
ouvidos, 

O sr. Manoel da Costa Rar 
mos informou à assemblên que 
v proprio presidente daquele 
syadicato é quem andava pes 
dindo nos associados para vor 
tarem contra, como verificou 
em alguns locnes. 

Ao encerrarem-se og lraba- 
lhos, o presidente du assem 
bléa  propunciom  cloquente 
vração de fé proletária, concis 
tando a classe a manter-se un 
da e cohesa em lorno dos pro: 
blemas vitues que q interes- 
sum. 


MANTIDA A MULTA IM- 
POSTA PELO DEPARTA- 
MENTO NACIONAL DO 
TRABALHO 


O Ministro do 'Prabalho, 
Waldemar Yalcão manteve à 
multa do um conto de réis im- 
posta pelo Departamento Nacio= 
nal do 'Prabalho 4 fiemia Do- 
mingues: & Duran, estabelecida, 
nesta capital, por Infracção da 
let do 2/3, 


A PREFEITURA INTERNA- 
RA" MENORES EM ESTA- 
BELECIMENTOS PARTI- 
CULARES 


A Prefeitura  Inlelarã, hoje, 
o Internamento do menores, por 
sua conta, em estabelecimentos do 
ensino particular, Para esso fim, 
serão chamados hoje ao Departa- 
mento de Educação: 








Sr 








Das 11 horas 48 12 — Eiscula 
Brashelra do DPaqueth., 

Das 12º às 13 — Colegio Einu 
lição. r 

Das 19 às 14 -—— Colegio Unr: 
dem Leme, 

Das 14 às 15 — Cúrso Age: 
veda Sms 

Dus 15 ás 16 — Tnastituto TDra- 
si. 3: 

Para dopols de amanhã, 91 de 


março, é à seguinte à chamada: 
Dus 11 horas às 12 — Jiscole 
Muriy Raythe. 


Das 12 44 13 — Tscola Servi. 


cos do Obras Soclnes. 

Das 13 ás 14 — Tnstituto Edi 
son. 

Das 14 ás 15 — Instituto Mun 
Barreto. 

Das 15 ds 16 — Lar 
ança, 


da Crl- 





PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 
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Klcs. 


ÁS 22 HORAS 


“Ultima 


Palavra 


Sob o patrocinio da Caixa Economica 


“PAGINAS 


DER DS Z+T:? 


(Precedidas de commentarios : 
litero-musicaes ) 
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GAZETA DE NOTICIAS Quinta-feir”, 30-3-1939 








Buenos Aires, 29 (U. P.)--Por não ferem os seus passapor- 
fes em ordem, não seguiram hoje, para o Rio de Janeiro, os 
tootballers Benitez Caceres, do Boca Juniors, e Silenio Cuello, 
do Independente, que actuarão no Fluminense. | 
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ld rf is Desamgaegom Fanao cos pr à 


peonatos Brasileiros de Natação 6 Water-polo Com o concurso do Perú, Chile, Argentina 
O que foi a vida da “Mara- 











Yromovidos qela Confedera-| peomatos Brusileiron de Nata- 0 Uruguay 
cão Brasileira de Desportos ne- ção, Saltos e Water-Polo, soll- Aproxima-se O Ínicio do 3.º 
vão renlizados nos dias 1 (sab-) cita por nosso intermedio, que 






Ferrer e Rafael Salamovitch 6% 








bados, 2 (domiugo) O 4 (terça- 
feira), na piscina do €, R. Gua- 
naluera, OM campeonatos brasi- 
tetros de natação, saltos e WA- 
sev-polo, 

Fela primeira vez essox cam 
peonatos vão reunir um nume- 
ro grundo de entidades quirtici- 
O de natação nerik 
disputado pelas representações 
de 7 listados, 0 de water-polo 
de 4 co de saltos de 3. 

À primelra parte do campeo- 
pnto de natação e wuter-polo 
Levi tulclo sabbado proximo, dia 
4 de abril, Ag 21 horas, O cum- 
peonato de saltos será realiza- 
do vo domingo, & tarde, prone- 
puindo O de natação o wuator- 
polo no mesmo dlu às 21 ho- 
vas. A parte final de nutação « 
mater-polo serh offoctuada no 


puntoss 


dia 4 (terça-feira), As 21 ho- 
tus. 
O programma do proximo 


sabado é o seguinte: 

Ae 81 horas — Ioniens — 
100 metros, nado Hvro, 

A's 21,10 horas — Aocas — 
OO metros, nado de peito, 
A's 821,40 horas — Homens 
“00 metros, nado do peito. 
A's 214,90 horas Jomens 
400 metros, nado lvre. 
A'u 21,45 horas — Moças — 
Hovesamento 4 x 100, nado l- 
tre, 

A's 42 horas — Jiomens — 
Evo metros, nado doe costs, 

A'u 24,30 horas — Water-po- 
jo — São Paulo versus Bahia, 

A's 239 horas — Water-polo 
— |, Wederal versus Rio Gran- 
da do Sul, 

AS BLIMINATORIAS DE 

AMANHA, SEXTA-FEIHA 

Em virtudo das Inscripções 
terem ultrapassado o numero do 
ralas, o Conselho Brasileiro de 
Natação, resolveu realizar, ama- 
uhã, sexta-feira, às 17 horas, 
sliminatorias para as seguintes 
provas: 


— 


—— 


400 metros — homens — na- 
do livre, 
200 metros — homens — na- 


do de costas, 

100 metros — Jhomens 
do de polto, 

100 metros — homens — na- 
do de costas, 

Na proxima segunda-feira, 8 
de abril, &s mesmas horas o lo- 
cal, serão lovadas a effeito as 
das seguintes provas: 

400 metros — homens — na- 
do de costas, 

400 metros — homens —- na- 
do de peito. 

RESERVAS DE CADEMAS 

A GC B. D, por nosso intor- 
medio, avisa que as cadeiras 
numeradas, em numero reduzi- 
do, Já se acham & venda em sua 


— NA- 


sédo eocinl, & rua Uruguayana. 


mn. 111, sobrado e nn da Idga de 
Natação do KHio de Janeiro, à 
rua Huenos Alres mn. 93, 1.º an- 
dor. 
como SE FARA? O INGRES- 
So NA PISCINA DO CC. R. 
GUANABARA DURANTE A 
HEALIZAÇÃO DOS CAMPEO- 
NATOS BRASILEIROS DE 
NATASMÃO, SALTOS W 

— WATHR-POLO — 

A Confederação Brasilolva de 
Desportos, no Intulto de man- 
ter m melhor ordem possivel, 
durante a renilração dos Cam- 








VIRA” AO BRASIL O 
DELEGADO INTERNA- 
CIONAL DA F. 1. B. A. 


O sr. Alfredo De Muno, 
delegado internacional da 
PF. 1, DB. A, na America 
do Sul, aeceitor o convite 
que lhe foi feito pela Fe- 
deração Brasileira Ge [as- 
ketball afim de assistir o 
Cumpeonato Sul America- 
no « realizar-se nesta Cu- 
pital. A Federação Brasi- 
Jeira- de Baskelball espern 
receber resposta favoravel 
do convite feilo aus sys. 
Curmello Calavso, direcior 
do Comité Sul Americano 
e Braceras Haedo, exsdele- 
gado internacional da 1º, T. | 





B. A. 


SS 

































sejam observadas as segulutes 
determinuções: 

uy — O ingresso dos jJorna- 
listas designados pelos seus 


jornaes para fazerem q chroni- 


e | 
ca da competição, se fará pe- 


lo portão externo “Bº, medi- 
unte a apresentação do perimi- 
nente fornecido pela Lign de 
Natação do Blo de Janeiro, pn- 
ra o corrente nto; 

bj — Os ussocindos 
E. Guanabara terão 
Individual gratulo, 
quelles que ve fizerem 
panhar de senhoras 
rem nú bilheteria à 
correspondente wu avcohlbancada 
ea entrada se fará pelo 
externo “AS 


do CC. 


por- 
tio 


1) — Os convidados offlclnes | * 


tesão Ingresso 
terno “A”; 

di — O publico em goral In- 
gressará pelo portão exter- 
no “CM; 

PORTÕES INTERNOS 

Portão 1 — Os portadores de 
cadeiras numeradas de 1 a 
o os de nrohlbanendas; 

Portão 2 convidados 
ofllcines, socios € suas 
familias; 

Portão 3 — Imprensa, nuto- 
ridades desportivas, nudadores 
e seus dirgontes; 

Portão 4 — Os portadores de 
archibancadas; 

Vortão 5 — Os portadores de 
cadelras mumemdas de 61 a 
120 e os de archibancadas. 
AUGMENTADA A LOTAÇÃO 

DA PISCINA DO GUANA- 


pelo portão 0x- 


— "(9 
Juizes, 


— BANA — 
Em virtude das providencias 
tomadas pela Confederação 


Brasileira dec Desportos, fol nu- 
amentada a capacidade da pis- 
cina do CC, KR, Guanabara que 
está habilitada a abrigar uma 
assjtencla de 6.000 pessoas, 
—— PUIZIS —— 
Arbitro: Mauricio Bekenn; 
— Juls de sahida: Dr. Roberto 
Pinto da Luz; — Auxllnr do 
juiz de sahida; Ary Monteiro 
do Carvalho; — Annunciador; 
Mario Figuelredo e Silva: 
Annotador: Carlos Osorio de 
Almeida; — Julxes de chegada 
e chronometristas: Para o 1º 
logar: Dr. Anchyses Carnelro 
Lopes, Dr, Raul Miranda e Ivo 


— 


Genar!l; — Para o 2º Togar: 
Luiz Lima, Cap, Darey Vigno- 
He Dr, Jurandyvr Lodi; — Pa- 


ra o 3º Jogar: Arthur Calhelros 
de Miranda, Luiz Margarido e 
Domingos de 84 Tels; — Para 
o 4º, Go e 6º togares; Dr. Abt- 
Mo M, Telxelra, Max Repsold 
e um da Bahia; — Juizes de 
rala: Dr. Lutz Magalhães Cas- 
tro, Tulio di Rose e Ttalo Rl- 
cel, 

PARA PROVA DE NACIO- 
NAIADADE —— 

O Conselho Brasileiro de Nn- 
tação, resolveu, de accordo 
com a regulamentação dos 
campeonatos, tornar obrigato- 
ria a apresentação da prova de 
qualidade de brasileiro para to- 
dos os amadores Inscriptos, co- 
mo condição Indisponsavel pa- 
ra poderem partlelpar dos 
campeonatos de natação, sal- 
tos « water-polo, 

— PELA DISCIPLINA — 

O Conselho Draslleiro de 
Water Polo decldlu que será 
eliminado summariamente dos 
jogos do Campeonato todo o 
Jogador que desrespoltar os 
julzes, aguredindo-os  physlca 
ou moraimenteo, 





“Brando Concurso Popular d 


Os postos para pescaria são numerados 6 para conseguir boa localização 


Como tem sido divulgado 
pela imprensa e-pelo radio, q 
Grande Concurso Popular de 
Pesca, promovido pelo Flumi- 
nense Yechl e a PRD-2 Radio 
Cruzeiro do Sul realizar-se-á 
no referido Club, à Avenida 
Pastor, no proximo domingo, 
us 7 horas da manhã, 

Os concorrentes  devermo 
IDsCreverse previmente quer 
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Fuuto dos Santos 


A Cidade hontem amanheceu com a triste noticia 
da morte- de Fausto dos Santos, um dos maiores cen- 
tros médios do Brasil, Fausto adoecera ha varios me- 
zes e teve de recolher-se, dada a gravidade da mo- 
lestia contrahida, a um Sanatorio em Palmyra. Ali 
amparado pelo Flamengo e por amigos vinha a “Ma- 
ravilha Negra”, se tratando afim de se restabelecer 
para que seus fans pudessem novamente applaudil-o, 
Infelizmente isso não aconteceu. A morte o roubou 
do convivio dos seus, ainda moço, pois Fausto desap- 
pareceu com a idade de 34 annos, Era elle ex- 
pansivo, alegre e sempre disposto a servir aos que 
o procuravam. O Club de Regatas do Flamengo, cujas 
cores elle defendeu ultimamente amparou-o até os 
ultimos momentos, não deixando que a elle nada 
faltasse, Infelizmente todos os esforços foram em vão, 
e a “Maravilha Negra", desappareceu deixando no 
coração de todos que o conheciam uma saudade im- 
morredora, 

COMO SURGIU FAUSTO NO “SOCCER” 

Fausto começou como todo garoto que se inicia, 
na bola de meia. Foi assim que elle surglu na Aldeia 
Campista em companhia de Blanco, Arnô, Pinduca, 
Lerê, Oswaldo, e outros, que mais tarde formaram o 
Botafogo A. C., um club que no sport menor era 
considerado “Bamba”. Actuava Fausto no Botafogo 
A. C. como center-forward tendo ao lado de Bianco € 
Pinduca, conquistado varios campeonatos na Liga 
Brasileira de Desportos, Mais tarde surglu Fausto no 
Bangu" nctuando na mesma posição de atacante, 

O SEU PERIODO AUREO 

Do Bangu' velu elle para o Vasco da Gama, onde 
teve o seu periodo aureo. No Campeonato Mundial 
realizado em Montevidéo em 1930, foi elle chamado 
então a “Maravilha Negra", tal à actuação brilhante 
que teve, Voltando ao Brasll, excurslonou com o Vas- 
co da Gama ao Velho Mundo, onde tambem se sa- 
lHentou recebendo então uma vantajosa proposta do 
F. C. Barcelona. La ficou, fazendo depois uma tempo- 
rada na Suissa, voltando novamente no Vasco da 
Gama por occasião de ser implantado o profissiona- 
lismo entre nós. Deixando o Vasco ingressou no Fla- 
mengo onde defendeu sempre as suas côres, e que fol 
o seu ulttmo Club 








mma em mem e e e o 


E Pesca 
é preciso inscrevor-so 


na secretaria do club quer nos | Tudo será gratuito; os cani- 


estudios da emissora. As in-| 05, arame, nnzões, iscas, os 
seripções são gratuitas € os concorre encontrarão no 
concorrentes receberão car- | tt do conenrso DORA DIO O 


cal, Trinta premios serão dis- 
tribuidos entre os vencedores, 
O Instituto Nacional do 
Matte fará durante o certamen 
a distribuição de matte gelado 
que será tambem gratuito 


tões individuaes com a indicn- 
ção do posto no cies do Club, 
destinado para a pescaria da 
respectiva pessoa, “Todos 09 
postos, mais de mil, são nunte- 
rados;, 


E viada 
[Carlos GQuerro, de “Las Ultimas 





Campeonato Sul-Americano de 


Basketball, que terá por local 


O estadio de tennis (do Flumi- 
nenso F.C. Os brastleiros, nob o 
controle competente dos technl- 
cos Octacilio: Traga é Arno 
Franck, têm so exercitado tech- 
nicamento e physicamente afim 
de ostentarem o melhor apuro 
frente nos poderogos | quiudros 
que aqui se exhibirão. Os jo- 
gadores que se encontram h dis- 
posição da Conmissão Technl- 
ca dy Federação Brasileira de 


Basketball, estão concentrudos 
nas Laranjetras, 
A nossa entidade maxima 


tem providenciando para o mualor 
muccesso desto Campeonato, me- 
recendo os malores eloglos. 

UM | JORNALISTA ACOMPA- 
NHANDO A DELEGAÇÃO 
CHIEENA 
O vice-presidente da Federa- 
cão Brasileira de Basketball re- 
cebeu uma carta particular en- 
pelo conhecido chronista 
Noticing", 


do Bantingo, particl- 


| pando que virá assistir a reall- 


vação do Campeonato Sul-Ame- 
ricano de Basketball Nesta mis- 
siva, aquello“confrade que é um 
dos mais conceituados elemen- 
tos ligados no basketball chile- 
no, dá a conhecer a provavel 
constituição do quadro do Chl- 
le, que será; Kapstein e Pala- 
clos — Isanec Ferrer — Antonlo 





O GRANDE PREMIO INTER- 
NACIONAL * DE AUTOMO- 
BILISMO 


BUENOS AIRES, 29 (United 
Press) — A classificação offi- 
cial da sexta etapa do grande 
premio automobilistico sul- 
americano é a seguinte; — 1.º 
Feliz Heredia em 9 horas, 14 
minutos e GD segundos; 2.º J. 
Perez em 9 horas, 41 minutos 
e 55 segundos; 3.º Alo Valvo 
em 9 horas 42 minutos e 20 se- 
gundos; 4.º Arrouge em 9 ho- 
ras 43 minutos, 46 segundos € 
1/5; 5.º Tadeo 'Tadia em 9 ho- 
ras 43 minutos, 59 segundos e 
415; 0º Ernesto Blanco em 9 
horas, 47 minutos, 49 segundos 
e 2/5: 9.º Oswaldo Parmiggia- 
ni em 9 horas, 64 minutos, 12 
segundos e 1/5; 10º Mac Kar- 
thy em 9 horas 55 minutos, 35 
segundos e 4/5. 

A classificação geral até a 
sexta etapa, inclusive, é n se- 
guinte; — 1.º Pedro Yarza 49 
horas, 11 minutos, 49 segundos 
e 4/5; 2º Feliz Heredia em 50 
horas, 52 minutos, 18 segundos 
4.º Daniel Musso em 51 
21 minutos, 57 segundos 





“CRITICA” ATACA O SNR. 
TEIXEIRA DE LEMOS 


BUENOS AIRES, 29 — (Unt- 

ted Press) — O vespertino 
“Critica” publicon hontem na 
sua secção “El Sport de cada 
dia” uma chronica assignada 
pelo sr. Hugo Marani, na qual 
o mesmo exige do sr. Telxeira 
de Lemos, presidente da Con- 
federação Brasileira de [es- 
portos, o cumprimento de pro- 
messas que teria feito quando 
da sua recente estadia aqui, 
sobre a situação dos players 
argentinos Dacunto, Emeal e 
Gandula. 

E' a seguinte a 
cada por “Critica”: 

“Apezar dos reilerados pru- 
testos de segurança, feito pelo 
dr, Teixeira de Lemos, repre- 
sentante da Confederação Bra- 
sileira de Desportos, que aqui 
esteve recentemente por occa- 
sião das homenagens prestadas 
norprasidente da PF. I. P,A,, 
o Club Ferrocarril del Oeste 
continua perdendo pontos no 
campeonato argentino, porque 
jogadores seus estão no Rio de 
Janeiro. 

“Sia Confederação Brasilci- 
ra de Desportos, não intervier 
no assumpto, conforme promet- 
teu, as nossas autoridades 
sporllvas deverão tomar pro- 
videncias energicas afim de 
evitar que factos como este, 
não só se consumem, mas fam- 
bem. não se repitam” 


nota publl- 
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Kapstein e Mahech — Marmen. 
tini — Antonio Ferrer e Sala 
movitch, Como treinador virá 
iranmo Lopes, que dirigiu a Co 
tombla nos jogos bolivianos. 





ARGENTINA, CHILE E UKU. 


GUAY, FAVORAVEIS A! REA. 
LIZAÇÃO 


DO TORNEIO DH 
LANCE LIVRE 

A YVederação Draslleira de 
Basketball recebeu communicas 
ção du Argentina, Chllo e Uru- 
guay, favornvel ao tornelo de 
ances livres que sorá effcctuas 
do durante a realização do Cam- 
peonato | Sul-Americano, cuja 
Infelo está marcado para o dia 
14 de nbril. 








APOLIGES ESTADUAIS 


Compro de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato, Pago pe- 
la cotação do dia, Cabral — 
R. Buenos Aires, 46 - 1.º au 
dar, 


CONFEDERAÇÃO BRASI- 
LEIRA DE DESPORTOS 


(Communicado Official) 


Eliminatorias para diversaí 
provas do Campeonato Bra- 


sileiro de Natação 


A Confederação | Trasileira 
de Desportos communica nos 
interessados que fará renlizar, 
na piscina do €C. R, Guanaba- 
ra, as seguintes eliminatorias/ 

Amanhã, 31 do março, ás 34 
horas: 

400 metros 
do livre; 

200 metros 
do de costas; 


homens — na 


homens — na« 


100 metros — homens — na- 
do de pelto; É 
100 metros — homes — nm 
do de costas. A 


Segunda-feira, 
17 horas: 


Ss de nbril, &s 


400 metros — homens - “e 
do de costas; 
400 metros — homens — na: 


do de peito. 


O Conselho Brasileiro de Na- 
tação resolveu que essas oliml- 
natorias só serão realizadas sé 
para as mesmas se apresenta- 
rem mais de dez (10) concor: 
rentes e que, no caso de se cf 
fectunrem, serÃo classificado! 
para ns provas finaes os 4 me 
lhores nadadores de cada se 
rice, 








CAMPEONATO SUL-AME- 


RICANO DE BOX 


MONTEVIDEB'O, 29 — (TU. 
P,) — Um prosegulmento no 


XINT Campeonato Sul-america- 
no de box, orn sendo renlizado 
no Estadio Militar desta capi- 
tal, verificaram-se hontem or 
seguintes matches, 

Melo-pesado: Vicente Quiroxz, 
peruano, venceu por pontos 
Antonio Francia, argentino. 

Anacleto Silva, uruguayo, ga- 
nhou por walk-over Claudio 
Costa, brasileiro, 

Gallo: Fernando Loper, ch!- 
leno, venceu aos pontos o uru- 
gunyo Antonio Laval, con- 
quistando o titulo de campeão 
sul-americano da categoria. 

Pesado: Juan Ulrich, perun- 
no, derrotou por pontos Nona- 
to Contreras, argentino, 

Irineco  Caldera, uruguaro, 
venceu Alejandro | Tonelll, nt 
gontino, no segundo round, por 
knock-out. 


Molo-módio: Archimedes 


Castillo, uruguayo, vonceu por 
pontos Ruperyo Reyes, perua= 
no, 


“A ARGENTINA NA ERENTI 


MONTEVIDE'O, 29 — (U. 
P,) — A classificação do Cam- 
peonato Sul-americano de box 
é a seguinte, na penultima eta- 
pa: 

Argentina — 15 pontos! 

Chlie — 15 pontos; 

Uruguay — 15 pontos; 

Peru' — 11 pontos; 

Bras — O pontos, 
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Quinta-feira, 30-3-1939 
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As proximas reuniões no Hippodromo Brasileiro 





O Classico Paul Maugé” 


Finalmento domingo o Jo- 
ckey Club abre sua temporada 
classica, fazendo disputar du- 
runto o unno 49 provas. clasal- 
cas, que serão disputadas aos 
domingos o nos feriados que 
houver. 

Abrindo a temporada, como 
de praxe, será corrido o clas- 
sico “Paul Maug'” aberto aos 
animaes de dols com ou sem vl- 
etoria no Palz, 

Nove aniímnes  Inscreveram- 
se nesta prova, inclusive San- 
telmo que vem da capital ban- 
delrente, recommendada por 
pma victoria q com privados 
pxcellentes na distancia. 

O “estuda”! Expedictus Inscre- 
xeu Aloha recem ganhadora 
Albarda, Já ganhadora a Athle- 
tr, - um Jrmão proprio Jide 
L'Atlantide que possivelmento 
tará sua estréa nesto classico, 

A excellonte. Jamundá wma 
Hilha do Enigma e recordista 
da Gavea na distancia de 800 
metros abrilhantará, com sua 
presença esta reunião. Septro, 
Guapé, Trovo e Dom Xiquote 
completarão o campo da pro- 
va. 

Damos abaixo ns program- 
mas para estas reuniões. 





O PROGRAMMA DE sAD- 
—i— BADO —:— 
COPAÇÕES 
14: — Promo VERONICA — 

1.400 mts, — 3:0003000, 

ks. ctg, 
(1 Mercurio .. ce vo DA 25 
UI 
C2Rogia o ce do vo 
( 3 Estreliila «ev» ve DO J0 
2 | 
( SUTÁDEL ss 00 do de 43 40 


50 40 








CS Tilm ço co no se DU 25 
»] 
( 6 Gangster «.tvo vo 60 40 
(7 Piratininga ,. co 48/60 
4] 
( 8 Disco .. c. ve 00 48:50 





28 — Prenlo GRAJAHU! — 
1.400 mts, — 34:0003000, 
kgs, ots. 
(ti Tada roca GO 25 
LU] 


( 2 Acdo +. ces» sv» DO AD 





(3 Canto Teal ,, «ss» 54 27 
2] 
(4 Uracó re. te 44 s» bl 40 
( 5 Niobe seco vo v» 48 40 
3] 
(O Ufal pe: vo se out 49:30 





CT EspUn .. caco co DO 40 
4] 8 Jardincira .. »» 54 40 
€ " Haras .. 50 40 
3º — Premio FADA — 1,500 
“mts, — 4:000$000, 


ks, cts+ 
(BETTING) 

io Victoria Regina .. 48 22 
E 

( 2 Chicote +. ve vs 48 36 
ACam ss, 

(3 Veronica se vv vu. 56 25 
a | 

* 4 Prateado sv vo va vu 3b 
o 

( 5 Xamete +. ve ou bi 3d 
3 | 

AM Clpper 1. eo ve 60 40 
(7 Xique Xique ,... 62 35 
4] 8 Cobre ,, 2. cv vd BO 40 
€ 8 OMIDO ,. sc. co v. 56 05 





4* — Premio UKRAINA — 
1.500 mts. — 4:000$000, 
(BETTING) 
ks, cla: 


4—1 Carassu! co ve oo 639 20 





(2 Nunclo .. “ve 49 90 
2 | 
“ 3 Brau'na ,. vv vc» 660 29 


( 4 Mexico «vv vo vo 66 40 
8) 
€ 6 Uraquitan «o sv. DO 40 


—— — 


(6 Oltlohl so ve o 62 25 
81 
(1 Nha Duca 4. «o 64 60 


—. Premio CANTOR — 
Do E nte, — 4:000$000, 

ks. cats 

(BEPPRING) 
1 MayE Do! evo genes 
Z Cndeto e 00 04 00 qu 55 40 
3 Abncaxi e cova ce 54 95 
di Malvino ,.e cetoo v0 55 92 
5 Ralo do Sol ,. .. « 56 40 


O PROGRAMMA DE DOMIN- 
GO — COTAÇÕES 

1º — Premio MINAGAIO — 
1.500 mts, — 4:004000, 

Kms. Cts. 

1—1 Malabi e vo sa 54 z5 


55 18 





( 2º Quilato ,.. +. o» 66 27 





2 | 
CI Támina «eco va 54 
CA Gnabino «eco cs DO 40 
8| 
C 5 Murupy ese b2 40 





€ 6 Caratinga , ya 50 35 
4] 
CT Ukralna coco ca DO 40 


2.º — Premio KREBELINA 
— 1.200 mis. — 7:0003000. 
Ka. Gts, 


(1 Walery ce ze cu B3: SO 
2| 
(2 Dona Stela vo dv DI Dô 


3 Recatida co BJ 27 
2| 
(PAPEMIG O sir o sro ao DO! AR 





Cb Jisianta ce. co ra 09 “40 
3] 





€ 6 Muque ce cs va bh 4D 
€ 7 Garoo es bio aço, DD: RO 
418 Balucada «se... DI 60 
(9 TXorva sto! Gio oro DU! OO 
TA -— Premio SAPHINHA — 

1.400 tms. — 5:0005000, 
Ku, Cts 


(CT 'Tanborim da co 65) 22 
1| 

(2 Diamantina o. vo dd Jo 

(Ed bit esmero 103 Da 
21 

(4 Rigoroso 

(5 Muruhout qu 40 DO 40 
| 

( 6 Bradador +. 55 0 





14.070 COD JO 








€TOlicoró Toco 55 d0 
4) 8 Mesmancy , vv ve 59 40 
(9 


BIfa eis teças pia DI SÃO 

44 — Premio Classico PAUL 

MAUGE —- 1.000 mts, — 
15:000$000, 

Kas. Cts. 

(1 Soptro co. ve ve b4 40 


1] 
("” Gunpé” coca vo DA 40 





( 2 Santelmo 00 so Oi) 290 
9 


(UI Trovo ce so cer no: DA; AD 
€( 4 Don Nimunle + «+ 
3) 

€ 5 Jamundã ee qu DS 
(6 Alonr:s co qu co B3 17 
4/" Albarda 2. co. OL 19 
C Poathicta +. 2d o» 64 27% 





54 50 


o 








54 — Premio BELI-KISS — 














1.500 mts. — 5:000$040, 

Ka. Cts, 
1—1 Aratad ,, se o» 55 30 
( 3 Té .. .. .. sJ 25 
2] 
( 3 Indayatuda ce co DO 35 
C 4 Sufranlo «vv «o DD 40 
3| 
( 5 Tteporter «vv co do 30 
€ 6 Valdo ve 0. 00 no 55 25 
4| - 
(7 Praza Viva co» 03 90 

6 — Premio LOUVAIN — 

1.500 metros — 4:000$000 — 
Beting. 

Kn. Cts, 
CI Catd co corvo cv SB d0 
1] 


(2 Miroró cw vo vv. 48 40 


(3 Ralo do Luar .. DE 35 


2| 


4 Valmy 4164 Cor iiiV A 40 





(O Gagé ce cus +. ao 40 
3| 6 Bomsuccesso « +. 52 40 
(7 Brlhpol .. ce so 98 23 








mm 
carpa bi nt dio 








Os estreantes de domingo 


Estrearão em nossas pistas no proximo domingo 
os seguintes animaes; 

SANTELMO, masculino, zalno, 2 annos, São Pau- 
lo. por Silver Image e Arbitragem, de criação e pro- 
prledade dos Srs. E. & A. de Assumpção. Tratador 
Gabrlel Rcis, 

ATHLETA, masculino, zalno, 3 annos, São Paulo, 
por Trindad e L'Atlantique, de criação e propriedade 
do Sr, Linneu de Pnula Machado, Tretador Ernant de 
Freitas, 

GARÇO, masculino, castanho, 4 ennos, Paraná, 
por Sirdar e Jenny, de criação e propriedade dos Srs. 
Amadeu Piotto & Irmãos. Tratador Estevam Pereira. 











» Os “entraineurs” na estatistica 


São os seguintes os “entralneurs" que, esto anno, já le- 
| vantaram mais de 15:000$000 em premios; 
| 1 E. Freitas, 60 1. e 1) v,., ce cus. 

240: FO O SE CSLL V dora, aiot o ati loMro ro 76.6) (nlo ato tala 
SLB Oliveira Sl MO SLLAVo o nie a ros vio joe rop irais 
AG Tello ATI CL ORV sato) aro! ele Pe LDO olcio o ldato [ip o 
5 G. Rodriguez, 44 |. e TV... ve se vo sa 
6 W. Costa, 46 lie O Veia so vo es 00 00) brow) si 


135:600$000 
78:700$000 
61:;9008000 
47:8008000 
44:9008000 
4::000800U 


7. E. Morgado, 35 1. € 5 Vi co e vm cr va cvs 36: 7005000 
B:C. Souza, 36 Le 5 Vo co ce do cuca tro 00700 SOS0QUSO0O 
9 L. Ferreira, 33 1. e 4 v. .. cer cera ro vv ro J$:400$000 


0 J. B. Ribeiro, 18 Le 3 v. 
1 F. Mendes, 24 1, 
2EA: AZOVOCO: ART CSS Vs io da dia To ara di OO 
SM JS Olyelras OB 0225 Vica qui ata! (b/0] care iroio 
14 F. Schneider, 32 1,.e 4 y, ic caca vos 
3 
Va 


29: 0008000 
27:2008000 
21:6008$040 
21:4008000 
21:2008000 
20:40080N0 
19:400$000 
18:6008000 
18:400$000 
17:600$000 
LA:5008000 
15:4009$8000 


1 W0074/0170/6 V/0 16) Faro aio! Eojorveis 
1 CLABVA Tio rafa RrGro il avato oro Nlta ARNO 
1 3 

1 Í 

15" PO GUESOS 407]Z CS AVe maroto oo) 06] piores UN TATA! Raid 
16 C| Rosa, 281.7 3 EO SD INTE SD RPI AZ 
ANE Santos: LAS CISEV A Rota raro eta o a EP ba To 
187J;-Pereira; 17 Li6"3:Wi od cito ego sois 
19 N. Pires 13 1.e2v.... ate ava 6d 
20 Com. Ferreira, 2] 1. e 3 vo ESET 36 
[É “observar 20 1.8 dy. 


Observações: 1, in seripções . ev, victorias, 


zu | PROSOPIO 


SACCO AZUL 


Cinta encernada 


PEROLA 


Empacotado na 
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O maier comediante nacional 
na f2mosa comedia de 
JORACY CAMARGO 


(DEUS LHE PADUE 


>> —— 









fabrica HOJE: — A's 20 e às 22 horas 

Esse é que é o NOSSO NO fe 
| ASSUCAR, como lh: cha- ||| Theatro CARLOS GOMES 
ma o consumidor! AMANHA: — “DEUS LHE 


PAGUE” COM 


PROCOFIO, o principe dos 
artistas brasileiros, na sua 
notavel creação artistica! 


Encerramento de inscri- 
pções para provas classi- 
cas de 1939 


Na Secretaria da Commissão de Corridas do Jo- 
ckey Club Brasileiro, encerram-se, amanhã, até às 17 
horas, as inscripções para as provas classicas a serem 
disputadas no corrente anno, 

Exceptuam-se, porém, Os grandes premios “Bra- 
sil”, “America do Sul”, “Jockey Club Brasilelro e 
“Doutor Frontin”, cujas inscripções se encerrarão «à 
30 de Abril proximo, 


mau Café Lopo] 


acotes de 1 e 
eme Kilos! - 





Ta ma 
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| O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE À ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 























mm 














(7 Sutania se co vo 68 35 
4| 8Passaporte co. 54 40 
(9 Flevr d'Amonr sa, 53 0 


(BB Onyx... core ro 48 40 
419 Tulando co servo 57 40 
(10 Mondesir se ve vs 54 50 





84 —— Premio 'TAOY -— 1.800 

74 — Dremio MANEQUINHO:| mim — 5:000$000 — Buttlag, 
— 1,800 mts. — 4:000$000 — Kas. Cts, 
1 Mi Acierto sv, cv. DS 40 

ELES Ka. Cigs, 3 BurQ.. cc vo vo BI JU 
( 1 Lido sie piloto ROL AO 3 MarabO se ev, 64 40 
| E “o 4SIJUDY O o jo 0d 0» OO 280 
CUCNOLA Li E SU d O 5 Caniculz vv DJ 18 

Sp dy PRN EVeDO 2 IBvorest so o 0» 00 18 





+ 
E] 


Çe-——— 


E O Colorado vi ve ev 50 
- 4 Pau diAlho co v. 48 40 A acquisição de APOLI- 
E CES POPULARES PAU- 
LISTAS é a mais intelli- 


gente das economias, 


€ 6 Tyrunara vcs vv TO9-=SD 
8] x 
( 6 Kadjar ce ve 53 30 


— a —— 4 
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THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYBOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa, 
Tel 221406 e 72.1945 
Hydrotherspia — Lº vonv; 
Duchas, banhos de Wnber - 
mansa gana sob aqua, 46», com 
soparação-absoluts entre Do- 

mena o senboras. 

Connsultortos medicos: 2.º e 3.º 
pars. 

Dr. Maul Pacheco, Partus, 
molontias e operngões de 
senhoras, reditum, chectro- 
coagutução, elo. jL28.: Tel. 
28..H729. 

Dr. Corrêa do Lago Fino. 
Doenças dos ossos 6 nitim 
culuções, Desimitulho capim. 
tApparelhagem para recupe- 
caução dos muvbociios). 

Dr. Roshe Moreira, fintriçio, 
reglmens, clinica melica de 
acultos. 


Dre. Corrêa co Lago (Pse), 
Martins de Otlveirra «a Os- 
waildo Costa, imolestias «de 
crianças, 

Dr. Thsndors Goulart. vins 
urtuarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo pnra 
pesquisas e analyses clio 

ca”. 


Exemes prerupciaes, periodt- 
cos de saurle e de amas do 
taito 


MARCAS E PRIVILÉGIOS 
PROCURAIL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titulo de estabele- 
cimentos, privílegios de inven- 
ção. — Agencia Official, Rua 
Sucnos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831, 





— ————sm. 





ADVGGADOS 





prrancisco Baldessarini 
ua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 














Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao, Ensti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro IL 


RUA CONDE EOMFIA, 876 
metephone; 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: 





mercial e Gymnasial 
LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora; — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 








E EEcaia Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspeecionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEXER, — 

PHONE: — 29-4206 


RADIOS Por mez 


244 — RUA S. PEDRO 242 














Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 















Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com- 





e CE) 


INDICADOR 








es 


MEDICOS 





Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura cliiurgica das nlecras do 
estomago é duodeno — Rua 7 
de Setembro M — 4” and. 
Phone: 22-U98t -- Residencia: 
25-000€. 


Dr. Ubaldo Veiga 
N Dr. Moita Granja 


Especialistas: Vias Urimacia, 
Syphilis, Pellc e Varizes, — Ap- 
parethe digestivo. Dovacas 
ano-retacs e Hemorrhoidas. — 
Row do Ouvidor 183 — 5º and, 
— Das 2 às 5 é meia horas, 








Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicini) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc, — Etectrocardiy- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 263976. 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUPOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) — “Fel. 42-0473. 
A” noite — 25-1553. Preços es- 
peciacs para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


ee e me e 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycosc no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134—1.º andar —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolos 
Ria da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senheras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs, em diarte. Pho- 
ne: 22-6663. 





Dr. 1. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
Ere, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210, 








DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem - 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

1412-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante, 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (anos os se- 
xos) — BLENORRHAGIA o 
suas complicações. HEMOK- 
RHOIDAS e Dornas ANU- 
RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 15 hwras, 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 


CIRURGIÃO-DENTIST A 
RAIOS X 








dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,: 42-9730, 








| Sabbado e Domingo- Grandes Corridas no 





JOCKEY CLUB BRASILEIRO. 








Rua Assembléa, 104 - 9.º ano: 
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Os polonezes não cederão Danzig a Alemanha 





Commentarios violentos da imprensa de Var 


OS POLONEZES DE DANTZIG 
NÃO ACCEITARIAM O “AN- 
-  CHLUSS" SEM LUTA 


DANTZIO, 29 (U. P) — Um 
nito funcclonario polonez decla- 
rou hoje à United Press que a 
Polonta jamais entregará. Dant- 
rig à Alilemanha sem combater, 
porquo a cessão deste porto 
significaria para ella, em gran- 
“de proporção” a diminuição de 
sua Hberdade política e, Intel- 
camente, de sua liberdade eco- 
aomien. 

Os polonezes começaram a 
actuar em Gdynla em 1933, an- 
aos depois que os aliados se- 
pararam Dantzig do KRelch afim 
de dar & Polonia uma saliida 
para o mar, 

A Liga das Nações enviou a 
Dantes um alto commissurio 
para velar pela Independencia 
do territorio e actuar como me- 
diador entre a cidade livre cv a 
Polonia. 

A Polonta, tendo declarado 
quo Dantzlg se negava a coope- 
rar como devia, surprehendeu o 
mundo Infolando a construcção 
de um porto artificial quas! 4 
vista dos pharões de Dantzig. 

Mnlor surpresa fol ninda n 
transformação de Gyvaánin, que 
era uma aldeia de solscentos 
habitantes, em uma moderna cl- 
dado portuaria de cem mil al- 
UAM. 

lim 1934 passaram por Gdy- 
nia 2 milhões de toneladas con- 
tra 7 milhões ec 200 mil por 
Dantzlg. Em 1938 correspondeu 
a Gdynia o volume do 9 milhões 
e duzentas mil toneladas contra 
7 milhões e cem mil de Dant- 
zig. 

Dantzlg so queixa de que qn 
Poionia faz passar por Guynla 
vs carregamentos mails valiosos, 
deixando pura esto porto os 
grandes carregamentos de car- 
vão e mineraes, 

Alguns habitantos do Dantzlg 
costumam dizer que tudo quan- 

to lhes resta do commereio po- 

* Jonez € pô de carvão, Os nazis- 
tas dizem que, encorporando- 
mo ao Felch,> Dantzig sgatiha- 
cia com o augmento da capaci- 
dade industral o que perdesse 
do commercio poloncz, 

Entretanto, nem os polonezes, 
nem os habitantes de Dantzig 
“o referem a uma negociação 
pela qual apcidudo livre se re- 
Incorpore no Relch, 

Os nazistas de Dantzlg, que 
Uscalizam cldade, falam do 
“anchluss” como de uma coisa 
certa, no que os polonezes de 
Dantzig replicam que não entre- 
gnrão o territorio sem lutar. 
VROSEGUBM, EM VARSOVIA, 

DEMONSTRAÇÕES ANTI. 

NAZISTAS 

VARSOVIA, 29 (T, 0.) — As 
demonstrações anti-allemãs es- 
tão nssumindo feições sérias, 
pois demonstram um estado de 
animo  difficil de Interpretar, 
nas mais populares camadas da 
opinião publica da Polonia. 

Todos os Jjornaes rescrvam 
suas primeiras paginas no notl- 
ciario das ngencias telegrapht- 
cas, limitando-se a propalar os 
factos propriamente ditos, sem 
tecer commentarios de nenhuma 
natureza, 

O diario officlial“Gazeta Polo- 
neza” publicou um artigo cdito- 





ria! Intitulado “Incomprehens!- 
veis exigencias da Allemanha”. 
O tom desse artigo ultrapassa 
em violencia todos os editocines 
3a publicados durante os ultl- 
mos mezes, Inclusive na phass 
de extraordinaria tensão teuto- 
poloneza do mex de setembru 
do anno passado, 

O mututino “Express Poran- 
ny! intitula seus commentarios 
com as palavras “Tutela des- 
necessaria”, o Jnsiste junto nos 
homens do governo, neste tmão- 
mento responsavel pelos dest!- 
nos do pair, para que os mes- 
mos demonstrem com necessa- 
ria energia wu verdadeira Inde- 
pendencia da Polonia. 


Os circulos offlcines, obede- 
cendu apparentemento a anstru- 
cções superiores, guardam a re- 
serva mais rigorosa q desconhe- 
cem toda e qualquer possibtil- 
dado de commenturios. Os ou- 
tros vespertinos atacam com 
violencia extraordinaria “os Inl- 
migos da patria e da autono- 
mis nactonal!, publicando po- 
rém todos os desmentidos du 
Imprensa allenã no que diz res- 
peito f campanha anti-allemã 
desenendenda simultaneamente 
pela Imprensa de Londres e de 
Moscou. Trata-se, dizem aquel- 
les jornnes, de uma tentativa de 
perturbar na boas relações exls- 
tentes entre Varsovia e Berlim, 
pols neste | momento Varsovia 


e ——————————— — 


sovia contra o Reich 


representa, em politica interna- 
cional, um dos pontos nos quaes 
é nocessariu 4 “o mesmo tempo 
facil provocar incidentes sunro- 
peus, cujas consequencias não 
são ainda posslveis avaliar, 
SCENAS DE VIOLENCIAS 
CONTRA OS ALLEMÃES RE- 
SIDENTES NO “CORREDOR” 
POSEN, 29 (T, 0.) —Deito- 
dos os lados do Corredor Po- 


lunez assignalam-se, novos aetos, 


de violencia contra os allemies. 
Em Margonin, perto desta cida- 
de, elementos polonezes apedre- 
jaram seis casas de allemiés 
que fora mem seguida pizadas. 
Incidentes 
ram em Lippla, em Gollnntacn, 
em Schocken e outras loenitda- 
des sendo que nesta ultima fol 
upedrejada a Egreja Erangel- 
ca Alemã. Em Gollantsch foram 
ussaltndos o maltratados - os 
membros do Club Alemão. Em 
um bosque-dos nrredores de Mo- 
sina quatro polonezes apodroja- 
ram um vebículo occupado por 
ulumnos alemães, resultando 
alguns feridos, Em Schockene- 
neck, perto de Bromberg, foram 
npedrejadas as vitrinas das 
grandes casas alemãs Ralften- 
son o Hold, A censura polone- 
za procura Impedir a publlcl- 
dando desses 
alemã, O jornal allemão “"Auf- 
bruch" fol confiscado por tres 
dias, 








As proximas eleições presiden- 
ciaes na França 


Os candidatos ao Elyseu -- À provavel reeleição 
do sr. Albert Lebrun 


PARIS, 29 (T, 0.) — Dentro 
de poucos dias a Republica fran- 
coza deverá escolher novo chefs 
supremo da Nação, 

Desta voz ns eleições presiden- 
claes representam, para os pari- 
slenses uma Incognita e a popu- 
lação de; Paris com o seu caracios 
ristíco. bom humor fotmou 
as eleições do, presente da 1ºe- 
publica num verdadeiro campeo- 
nato nacional, sendo que as upos- 
tas, em prol ou contra, já ultra- 
passaram q 4% milhões de fran- 
CUL, 

Os candidatos 4 cadeira presidon- 
clal são os séguintes: srs, Douils- 
son, ex-presidente da Camara dos 
Deputados;  Pletrl, corso, ex-ml- 
nistro da Marinha; Quellle, ex- 
ministro da Agricultura, e final- 
mente o sr, Merriot, nctual pre- 
sidente da Camara dos Deputados 
eo proprio sr, Albert Lebrun que 
de uccordo com n Constituição 
franceza, poderá ser reeleito, Nos 
cireulos juntos no Palacio do Ely- 
seo sube-se, porém, que o actua! 
presidente da Republica somente 
upresentará novamente sua can- 
didatura, tendo n garantia abso- 
luta de uma cleição por unanimi- 
dade e por neccalmação, 

Até ngora o presidente Lebeun 
não recebeu as garantins que cello 
deseja e por Isso não fez nenhuma 
declaração quasl na vespera das 
eleições, Tixadas para o proxima 
din 6 de abril, 

O unico “lender”" politico que já 
confirmou sua candidatura & prs- 
aldencla da Republica é o sr. 
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Parahyba / 


O POPULAR — O que é isso, D. Madrid, a senhora 
vas saltar do bonde e leva uma quéda?... 


D. MADRID — Qual quéda, qual nada!... “cada 


um salta como quer”... 


Rg 
4 


Herriot, que até agora alnda não 
retirou o seu nome do cartaz, de- 
cliarundo apolar uma releição do 
st, Albert Lebrun, 

O sr. Merrlot não deseja tomar 
compromissos definitivos, deixnan- 
do todas as portas abertas para 
poder tomar parte no páreo pro- 
sidenciniym imo na ultr 

Os “pessimis 
“haverá eleições, mas que o pre- 
sidento clolto será Justamente 
umn personalidade fóra do pri- 
melro plano político da Repuvilica 
franceza, 

De nccordo com a tradição re- 
publicana, o futuro Chefe da Nn- 
ção não deverá ter compromlssas 
positivos de caracter partidarios, 
mas deverá representar verdadal- 
ru elemento de equilibrio entra a 
Camara dos Deputados e o Se- 
nado, 

O Partido Socialista conta com 





Marte aproxima-se 
da Terra 





“unálogos” 'cohcorre- | 


factos em lingua 





hor 
ncreditim quo! 





O FOOTBALL SUL-AME- 
RICANO 


As declarações do Sr, Rimet 


MONTEVIDEO, 29 (United Press) 


— Acredita-se que durante a mui 


curta visita a esta capital, o sr. 
Rimet, prenidente da Fifa, conver- 
sou com os 


acerca dos diveresos aspectos do 


football sul-americano, e tambem da 


forma de encontrar uma formula 
vinvel para fazer com que a Agss0- 
clação Argentina volte no selo da 
Confederação. j 

O sr. Rimet condivou os delega- 
dos uruguayos Garderes, Cattaneu 
e Garcia Aust para o almoço que of- 
ferccerá, em Buenos Aires, na pro- 
xima setxa-foíra, e no qual compa- 
recto: delegados argentinos, 

O convite «o sr. Rimet foí acceito 
pelos delegados uruguayos. 


PARA ADULTOS 
E CRIANÇAS 


ramquinm 


LEITE & 
MAGNÉSIA 


“"GRANADO” 





— 


O CASAMENTO DE CLARK 
GABLE COM CAROLE 
LOMBARD 


HOLLYWOOD, 29 (U, P) — A 





Metro Goldwyi Mayer annunciou 
que Clark Gable e Carole Lombard 
se casaram hoje, em Kingman, Es- 
tado de Arizona, o 





st. Caohin, f 
Trata-se, porém, de uma candi- 
dutura symbolica, considerando o 
pouco brilho desse candidato & 
presidencia da Nação, 

Amanhã, 44 11 horas, deveri 
reunir-se no salão plenario da 
Qual D'Orsay o chamado “Peque- 
no Congresso" que fixará as dire- 
ctrizes das proximas eleições pre- 
sidencines, 

Somente amanhã será possivel 
confirmar ou não a possibilidade 
da reeleição do presidente Lebran. 





—— —— —— — 





vuriosas observações dos astrologos chilenos 


SANTIAGO DO CHILE, 29 — 
(T. 0.) — O Observatorio da 
Salto, está fazendo curiosas ob- 
servações sobre o planetr Marte 
o o cometa Pons-Winnecke, que 
so napproximam neste momento da 
terra. 

O planeta e o cometa estarão Q 
menor distancia da terra no pro- 
xima mes de julho. 

De quinze em quinze annos Mar- 
to se approxima da terra de for- 
ma realmente extraordinaria. 

A 28 de julho proximo dar-se-f 
uma dessas approximações cstra- 
ordinarias que não se observam 


FALLECEU NO. H. P.S. 


Falleceu, hontem, no HH. P. 8., on- 
de estava Internnda desde o dia 94, 
Marin José da Conceição, de 35 an- 
nos, solteira, residente no Bico das 
Escsdinhas, sjn., que tentara con- 
tra a vida, embebendo as roupas em 
alcool 6 ateando-lhes fogo. 

O corpo fo! removido para o ne- 
croterlo, 


ATROPELADOS POR 
AUTO . 


Depois de haver sido medicado no 
Posto de Assistencia, fo! internado 
na Casa de Saude Dr. Heyder, O 
operario Adecdnto Evangelista, de 
36 annos, solteiro, residento em Ca- 
valcanti, que fôra atropelndo por 
auto na rua do Lavradio, esquina de 
Mem de Sá, tendo soffrido fractura 
do cranco e dos ossos do nariz, A 
policia local regiatron o facto, 

—— Fol interndo no H. P, 8, 0 
operario Germano Baptista dos San- 
tos, de 45 nnnos, residente nº rua 
Chile, 25. que fôra colhido por auto 
na rua Visconde de Ttguna, esquina 
de Visconde de Duprat, tendo sot- 
frido fractura do frontal e escoria- 
çes gencralizadas, 








desde a famosa opposição de 1923, 
Já se pode ver Marte com q sua 
côr vermelha-sangue em fundo 
escuro do cto, 

O planeta appareco sobre n 
Cordilheira dos Andes pela mela- 
nolte e pasen pelo meridiano de 
Santiago no redor das seis horas 
da madrugada. 

Cada dia Irá sahindo mais cedo. 

Os observatorios do mundo In- 
teiro preparam-se para fazer nu- 
quella data observações jdas mais 
Interessantes, 

O Observatorio de Salto, um des 


Transporiou. pela 
Ta Galla 





dirigentes uruguayos 







































art 32 da lei mn. 254, 














Acos do Presidente da Nepublica 


08 DECRETOS ASSIGNADOS HONTEM 


O Br, Presidente da Repu- 
blica assignou os seguintes de- 
cretos: 


Na pasta da Agricultura 


Nomeando João Candido Fer- 
relra Filho, professor enthedrar 
tico padrão L, para exercer, em 
commissão, o cargo de director 
do Instituto de Ecologia Agri- 
cola, padrão N; Camel Simão 
“para exercer D cargo da classe 
G, da carreira de chimico; Luiz 
Octavio Moreira Penna pará 
exercer, em commissão, O CArEO 
do nssistente, classe H, da 14,* 
endeira dá Escola Nacional de 
Veterinaria; e, Luiz Gonçalves 
«de Souza pare exercer, interl- 


da carreira de official adminis- 
trativo. E Rê 

Fenadmittindo, de accordo com 
o art. 69 do regulamento expe- 
dido pelo decreto 2.290, Octa- 
vio de Alencar Barreto para 
exercer o cargo du classe F, da 
carreira de escripturario, 

Removendo, por convenlencia 
do serviço, Bernardettl Vlelra 
da Silva, dactylográpho, classo 
r, da Secção de Expediente e 
Contabilidade da Directoria Ge- 
ral do Departamento Nacional 
da Producção Vegetal pura o 
Serviço de Publicidade Agrico- 
la; Astrén Lessa Waldeck Pe- 
dro e Silva, official administra- 
tivo, classe H, da Divisão de 
Pessoal do Departamento de 
Administração para a Inspecto- 
ria da Divisão de Defesa Sanl- 
tarla Vegetal, em Santos; Isuac 
Mouesathré, veterinario, classo 
classe 1, da Inspectoria da DiI- 
visão de Productos de Origem 
Animal, no Estado de São Pau- 
lo, para a Inspectoria Reglonal 
da mesma Divisão no Estado do 
Rio Grande do Sul; José de As- 
ais Ribelro, Inspector de pro- 
ductos de origem animal, clas- 
se J, da Inspectoria Regional da 
Divisão de Inepecção do Pro- 
duetos de Orlgem Animal, em 


Porto Alegre, para a. Inspectos |; 
R Divisão cm Bello: 


ja da m » 
orizônte; Mccordg- cont “O 
Ho Bue- 
no Mendonça de Azevedo, pra- 
tlco rural, classe D, dn Lilvisão 
de Inspecção de Productos de 
Origem Animal, servindo na 
Inspectoria Regional da mesma 
Divisão no Estado de São Pau- 
lo, para a Inspectorla Regio- 
nal do Estado do Minas Geraes; 
Bduardo Ribeiro de Queiroz, 
Inspector de Productos de QOrl- 
gem Animal, classo L, da Ins- 
pectorla Regional da Divisão de 
Inspecção de Productos de Orl- 
gem Animal em Porto Alegre 
para a Inspectoria Regionul em 
Curityba; e, n pedido, o prati- 
co rural, classe €C, da Inspecto- 
ria Regional da Divisão de Ins- 
pecção da Producção de Orlgem 
Animal em Bello Horizonte pa- 
rt a Directorla da mesma Dl- 
virão, 

Concedendo exoneração a Osvi- 
no Penna Brightmoro do cardo de 
veterinario, classe “G", 

Declarando extinctos, por se 
acharem vagos, dois cargos exce- 
dentes dn classe “C", da carretri 
ds servente, 

Tornando. sem effeito os decre- 
tos de nomeação de Felisberto de 
Camargo, para exercer, em com- 
missão, o cargo de director, pa- 
drão N, do Instituto de Experi- 
mentação Agricola; e, de Octavio 


mais-perfeitos 'do mundo, estã ap- 
parelhado para realizar interes- 
santissimas observações do plaje- 
ta mais parecido com a Terra 


primeira VEZ, UMa 
mo 
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pombo-correio percorre 


"180 kilomefros 


NEW YORK, 29 — (T. 0.) | mente a outros cinco pombos- 


— Pela primeira vez um pom- 
bo-correio transportou uma 
carga viva sobre um percurso 
de 180 kms. Um pombo-cor- 
reio chegava hontem às 19 ho- 
ras.no terraço de building si- 
tuado no numero 461 da 8” 
Avenida transportando um ca- 
nario de raça, contido numa 
levissima gaiola de aluminio, 
O pombo-correio foi “catapul- 
tado” na cidade de Elisabeth 
cinco horas antes, simultanea- 


r 


correio que lhe serviram de es- 
colta. O transporte realizou-se 
em perfeita condições, incluin- 
do numa travessia de cerca de 
180 metros de altura do rio 
Hudson. O pequeno canario 
de raça era destinado ao filho 
do presidente da National 
Wildlif e Federation, 'com 10 
annos de edade, recolhido a 
uma casa de saude de New 
York e que deverá ser submet- 
tido a uma operação de apen- 
dicite, 


namente, o cargo do classo H, pá 








de Alencar Barretto, para oxercer 
o cargo da classe “F"”, da carrels 
ra de escripturario, 

'Tornando sem sífeito os decres 
tos pelos quaes foram effectivas 
dos no cargo da classe “G*”, da 
carreira de agronomo, Hyder Frels 
re Pereira, Alberto Fatuch e Cns< 
nel Bimão, conforme parecer do 
Departamento Administrativo dr 
Serviça Publico, . 

Autorizando, a titulo provisorio, 
o cidadão brasileiro Paulino At. 
fonso Chaves, a pesquizar mine: 
rio de ferro e calcareo na Fazon- 
da “Pedra de Ferro", situada na 
Municipio de Jequiá, no Estado 
da Bahia, 


Na pasta das Relaçõe: 
Exteriores 


Nomeando, sem onus para o 
Thesouro Nacional, a seguinto 
Commissão Brasileira que, scb q 
presidoncia do general Francisco 
José Pinto, deverá cooperar com 
o Itamaraty na organização da ro. 
presentação do Brasil nas comnme- 
morações do oilnvo centenrrin da 
Portugal e terceiro da gua restun- 
ração: Ministro Plenipotenciurio 
Calo de Mello Franco, conselheiro 
de embaixada Abelardo Bratanha 
Bueno do Prado, conselheiro da 
embaixada Heitor Lyra, mndjor 
Francisco Affonso de Carvaljo, 
capitão de fragata Didio Tralim 
Affonso da Costa e drs. Oswaldo 
Orico, Rodrigo M, F. de Andrada 
o Antonio Augusto de Lima Ju- 
nior, secretario executivo. 

Nomeando, nos termos da Tm 
n. 284, pari exercerem o cargo 
inicial da carreira de diplomata, 
classo “J”", Antonio Borges Leal 
Castello Branco Filho, Serglo Co: 
rêa, Affonso da Costa, Edmundo 
Penna Burbosa da Silva, Antonio 
Corrêa do Lúgo, Paulo Leão ds 
Moura, Celso Raul Garcia, Fobºr- 
to de Olivelra Campos, Jurandyr 
Carlos Barroso, Alberto BRapoz5 
Lopes, Vicente Paulo Gatti, Hen- 
que Rodrigues do Valle, Aloysio 


* 


“Napoleão de Freitas Rego, Aluy- 


| Guedes Regis: Bitttencour:, 


Jayme de Souza Gomes, Mario 


Vieira de Melo, ' Carlos Alfreãv 
Bernardes, Jullo Agostinho da 
Oliveira 'e Everaldo Dayrell da 
Lima. 

Designando o segundo secreta 
rio Jayme Sloan Chermont, classe 
“IC”, da carreira de diplomata, 
para exercer as funcções de se- 
gundo Introductor | diplomatico, 
sem augmento de despeza. 


Na pasta da Justiça 

Exonerando José Silvino do cat- 
go do servente, classe “D", em 
disponibilidade, da extíneta Secre- 
taria do Tribunal Regional Elei- 
toral do Estando do Rio Grande do 
Norte, visto não ter assumido o 
cargo de servente para que to! 
nomeado. . 


Na. pasta da Fazenda 

Nomeando João Baptista Link 
para o logar de agente fiscal do 
imposto de consumo no Interior do 
Estado ' de' Goyaz; a pedido, o 
agente fiscal do imposto de consu- 
mo no: interior do Eetado da Na- 
hia, Arnaldo Carvalho Fagundes, 
para identico logar no Interior do 
Estado do Klo Grando do Sul: 1 
agente fiscal do-imposto de consu- 
mo na capital do Estado"do Jispi- 
rito Santo, Theophanes Monteiro 
de Souza, para identico logar no 
interior: do Estado da Bnhia, o 
agente fiscal do Imposto ds con 
sumo na capital do Estado dt 
Goyaz, Luiz Calndo Fleury, pia 
identico logar na capital do Ts 
tado do Espirito Santo. 

Promovendo: a agente flscul 3 
imposto de consumo na capita! da 
Estado: do «Rio -Grande do Sd O 
do interior do mesmo Estado, Wi- 
demiro-Brasil Marques, e, n agens 


| te fiscal do Imposto de constmo 
pra capital do Estado de Goyur + 
( do Interior do mesmo Estado, Af- 
“4 fonso Ileury da Silva e Souza. 
ul Aposentando, a pedido, o nen” 
ta 


fiscal: do: imposto de constnit 
na capital do Estado do Rlo Cran- 
de Go Sul, -José Martina Eanke!. 
Annullando o decreto que de- 
clarou sem effeito o de 15 de dr- 
zembrô de 1938, nomeando Ato- 
nio Accioly Carneiro, auxiliar, vm 
disponibilidade, dm. classe “G“, dn 
extincta Secretaria do Trlbunn! 
Eleitoral do Districto-Tederal, na” 
ra exercer o cargo da classe “II”, 
da carreira de official administisi= 
tivo. 


Na pasta da Guerra 
Demittindo José Sllvino docas 
go da classe “D", da cxerelru do 
servente, por não ter tomado pos= 
se do cargo no tempo legal, 





